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1. APRESENTAÇÃO 

 

Em resposta ao Ofício nº 02001.006165/2015-03/DILIC/IBAMA de 05 de junho de 2015, a 

Superintendência de Assuntos Indígenas apresenta o andamento do Projeto Básico 

Ambiental e respectivos programas do Componente Indígena (PBA-CI) da Norte Energia 

S/A, e mostra de forma sucinta as principais ações realizadas, resultados consolidados de 

atendimento das metas, com resultados obtidos até junho de 2015, em seu Relatório 

Executivo Resumido que, em forma de tabela, aponta também, o cronograma das ações 

que terão continuidade no segundo semestre de 2015, ano de 2016 e ano de 2017, período 

de vigência do Plano Operativo do PBA-CI, compreendido neste por “pós-LO”. 

 

Para subsidiar o pedido de Licença de Operação, as referidas tabelas demonstram o status 

das ações e atividades realizadas nas Terras Indígenas contempladas no PBA-CI da Usina 

Hidrelétrica Belo Monte (UHE-BM), sendo elas: Arara da Volta Grande do Xingu, 

Paquiçamba, Trincheira Bacajá, Arara, Kararaô, Koatinemo, Cachoeira Seca, Xipaya, 

Kuruaya, Araweté e Apyterewa, e a Área Indígena Juruna do Km 17. 

 

Em complementação ao solicitado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais e Renováveis (IBAMA), de maneira resumida, o relatório apresenta, ainda, o 

andamento das Condicionantes da Licença Prévia nº 342/2010 emitida no Parecer 

21/CMAM/CGPIMA-FUNAI e da Licença de Instalação nº 795/2011 via Ofício nº 126/PRES-

FUNAI.  

 

Maiores detalhes podem ser encontrados no 5º Relatório Consolidado de Andamento do 

Componente Indígena do PBA da UHE Belo Monte.  
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2. ATENDIMENTO ÀS CONDICIONANTES 

 

No que tange ao atendimento às condicionantes e determinações existentes no processo de 

licenciamento da UHE Belo Monte, a Norte Energia S/A apresenta as atividades que estão 

em pleno atendimento/andamento.  

 

A condicionante nº 2.28 da Licença Prévia (LP), se refere à aprovação dos programas 

voltados aos indígenas e demais condições elencadas no Parecer Técnico nº 

21/CMAM/CGPIMA-FUNAI, as quais estão quase em sua totalidade atendidas, sendo que 

das 13 (treze) condicionantes, 12 (doze) encontram-se atendidas e uma está em 

andamento. A ação vem sendo amplamente discutida junto ao órgão interveniente 

responsável – Fundação Nacional do Índio (Funai), podendo ser evidenciadas todas as 

tratativas realizadas até o momento, com relação à execução do Plano de Proteção 

Territorial na área de influência (Figura 1). 

 

 
Figura 1 – Terras Indígenas da Área de Influência da UHE Belo Monte  

 

2.1. ATENDIMENTO AO PARECER Nº 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI E AO OFÍCIO 
Nº 126/PRES-FUNAI 

 

As planilhas de atendimento às condicionante são apresentadas na sequência. 
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CONDICIONANTES DO PARECER Nº 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI 

 

Parecer nº 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI STATUS 

EVIDÊNCIAS DO ATENDIMENTO 

SÍNTESE DOCUMENTOS (REFERÊNCIA, DATA, DESTINATÁRIOS) 

Ação 1 - Elaborar Cronograma e Plano de 
Trabalho para discussão das diretrizes 
gerais dos programas apontados nos 
estudos, incluindo a gestão e execução 
das ações, amplamente discutidos com 
todas as comunidades impactadas para o 
devido detalhamento e aprovação 
imediatamente após a assinatura do 
contrato de concessão do AHE. 

A
te

n
d

id
a

 

Em 20/10/2010 foi encaminhado à FUNAI proposta de escopo do PBA-CI. 

  
No período compreendido entre 21 e 25/02/2011, foi realizada a Oficina de Trabalho para Elaboração do PBA-CI, no Centro de Formação da FUNAI 
em Sobradinho /DF, com a presença de representantes de todas as Terras Indígenas inseridas na área de influência da UHE Belo Monte. 

Foi então elaborada uma primeira versão do PBA-CI, protocolada na FUNAI em abril/2011. 

  
A documentação protocolada na FUNAI foi apresentada pela NORTE ENERGIA e discutida em cada uma das aldeias inseridas na área de influência, 
entre os dias 26/04/2011 e 09/05/2011, obtendo-se a aprovação das comunidades. 

  
Após a discussão com as comunidades indígenas foi elaborada a versão final do PBA-CI, que foi apresentada à FUNAI em 07/06/2011. 

 

Esta versão do PBA foi aprovada durante o mês de julho/2012, tendo o Órgão Indigenista remetido ao IBAMA o seu Parecer comunicando: “a 
FUNAI considera o PBA Componente Indígena aprovado e solicita que se apresente, no máximo em 30 dias, um Plano Operativo que corrija e adeque 
as questões apresentadas ao longo do Parecer, apresentando, inclusive, as ações a serem executadas por Terra Indígena ou por Grupo de análise”. 

O Plano Operativo foi protocolado em 01/03/2013 (CE 023/2013-PR) e no dia 01/04/2013, através do Ofício nº 184/2013/DPDS/FUNAI-MJ, a FUNAI 
expressou sua aprovação. 

 

 NE 037/2010-DS em 20/10/2010 

 Ofício nº 886/2010/DPDS-FUNAI-MJ de 26/11/2010 de 

aprovação da proposta de PBA-CI encaminhada pela 

NORTE ENERGIA 

 CE NE 165/2011-DS de 07/06/2011  - encaminha PBA-CI à 

FUNAI 

 Ofício nº 238 /2012/PRES-FUNAI de 02/07/2012 de 

aprovação da versão final do PBA-CI apresentada pela 

NORTE ENERGIA 

 CE 023/2013-PR de 01/03/2013 

 OFÍCIO Nº 184/2013/DPDS/FUNAI-MJ de 01/04/2013 

Ação 2 - Elaborar e iniciar a execução de 
Plano de Fiscalização e Vigilância 
Emergencial para todas as terras 
indígenas, em conjunto com a FUNAI, 
comunidades indígenas e outros órgãos, 
contemplando inclusive áreas de maior 
incidência de garimpo no leito do rio 
Xingu (no trecho da Vazão Reduzida), logo 
após assinatura do contrato de concessão 
do AHE. 

E
m

 a
te

n
d

im
e
n

to
 

A NE finalizou a construção de 06 Bases Operacionais e 02 Postos de Vigilância, a FUNAI ocupa apenas duas (2), na TI Apyterewa (S. Francisco e São 
Sebastião). 

 

Em 25/09/2014, a Norte energia firma contrato com a empresa Geocad para realizar a AVIVENTAÇÃO das Terras Indígenas Apyterewa, Araweté 
do Igarapé Ipixuna, Koatinemo, Kararaô e Arara. O serviço está em execução com conclusão até o fim do 1º semestre de 2015.   

 

Em resposta à proposta da NE de instalação de um Centro de Monitoramento Remoto na Sede da Funai, em substituição às UPT’s ainda não 
iniciadas, o órgão indigenista se manifestou no Ofício 188/2015/DPT/FUNAI dia 17/03/15. 

 

Em 30/04/2015, estiveram reunidos no MPOG-DF, Norte Energia, Funai, IBAMA, IPHAN, MME entre outros atores, na oportunidade para discutir  
questões relativas ao processo de obtenção da LO e o Plano Emergencial de Proteção das Terras Indígenas. Ficou definida nova reunião para o dia 
15/05/15, onde a Norte Energia deveria apresentar nova proposta para execução do plano, sendo assim, foi encaminhada através da CE 122/2015-
DS (13/05/2015), em resposta ao Ofício 188/2015, contraproposta para a implementação e execução do plano. Em complementação, no dia 
27/05/2015 a NE protocolou a CE 148/2015-DS com nova contraposta para execução do Plano de Proteção Territorial, contemplando, em linhas 
gerais, a implantação de um Centro de Monitoramento Remoto na Funai compreendendo toda a Amazônia Legal,  a construção do BO Transiriri, PV 
Rio das Pedras e Ituna-Itata e a estruturação da CR Funai em Altamira.  

 

No OF nº 526 de 16/06/2015, a Funai considera inviável a aprovação integral da proposta, em detrimento do item contratação de recurso 
humanos. E, no aguardo da manifestação do órgão indigenista a respeito dos termos da citada tratativa, em atenção aos encaminhamentos 
decorridos, a Norte Energia, para iniciar a construção das referidas UPT’s tem realizado vistoria conjunta com a Funai, conforme registra a CE 
174/2015 de 18/06/2015, e a CE 213/2015-DS de 15/07/2015, que protocola o primeiro Relatório de Vistoria Conjunta. 

 

 CE 0564/2012-DS de 29/10/2012 
 

 Ofício 713/2011/DPT/FUNAI-MJ de 25/11/2011 

 

 CE 354/2014-DS de 10/12/2014 
 

 Ofício 188/2015-DPT da FUNAI de 17/03/2015 
 

 CE 122/2015-DS de 13/05/2015. 
 

 CE 174/2015 de 18/06/2015. 
 

 CE 148/2015 de 27/05/2015 
 

 CE 174/2015 de 18/06/2015. 
 

 CE 213/2015-DS de 15/07/2015. 
 

 OF nº 526 de 16/06/2015 
 

 CE 213/2015-DS de 15/07/2015. 
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Parecer nº 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI STATUS 

EVIDÊNCIAS DO ATENDIMENTO 

SÍNTESE DOCUMENTOS (REFERÊNCIA, DATA, DESTINATÁRIOS) 

Ação 3 - Garantir recursos para execução 
de todos os Planos, Programas e ações 
previstas no EIA para o componente 
indígena, durante todo o período de 
operação do empreendimento. 

A
te

n
d

id
a

 

Em 05/10/2010, por meio da CE NE 012/2010-DS, a NORTE ENERGIA informou à FUNAI que consignou os recursos necessários à implantação das 
ações explicitadas no item 2, Parte 5 – Programas e ações de responsabilidade do empreendedor, do Parecer Técnico 21/CMCM/CGPIMA-FUNAI. 

 
Em 27/05/2014, a Norte Energia e a Funai Celebraram o Termo de Compromisso, o qual, dentre diversas obrigações, a Norte Energia assegura o 
provimento de recursos financeiros  necessários à execução do PBA-CI por toda concessão, e ao cumprimento das condicionantes relacionadas ao 
componente indígena estabelecidas no âmbito do licenciamento ambiental da UHE Belo Monte. 

 

 CE NE 012/2010-DS de 05/10/2010; 

 

 CE 163/2014-DS de 27/05/2014. 

Ação 4 - Criar plano de comunicação com 
as comunidades indígenas, com 
informações sobre as fases do 
empreendimento, do licenciamento e 
sobre todas as atividades relacionadas ao 
AHE Belo Monte. 

A
te

n
d

id
a

 

O Centro de Informação para as comunidades indígenas, em Altamira, encontra-se em pleno funcionamento, com o sistema de radiofonia, 
devidamente licenciado pela ANATEL, e ampliado para contemplar as aldeias recentemente criadas e totaliza agora 41 estações.  
Todas as ações desenvolvidas no âmbito do Programa de Comunicação Indígena (PCI) estão sendo acompanhadas pela FUNAI e pela comunidade 
indígena no dia-a-dia das ações, através do Comitê Gestor Indígena de acompanhamento do PBA-CI, atendendo plenamente as determinações e 
condicionantes. 

  

Os documentos produzidos e distribuídos aos indígenas podem ser obtidos no endereço eletrônico da Norte Energia - www.norteenergiasa.com.br 
no "link" documentos/assuntos indígenas. 

O sistema de rádio é uma ferramenta de contato já apropriado pelas comunidades, utilizado diariamente tanto para comunicação entre as aldeias, 
quanto entre as aldeias e a cidade. Além de receber informações sobre obras e ações do PBA-CI, além de estarem sendo utilizados para informar 
atividades do DSEI/FUNAI, a aldeia transmite questionamentos aos órgãos indigenistas/ NE, e comunica suas necessidades ou emergências. 

 

Quanto à atuação do PCNI nas ações do Programa de Infraestrutura nas Aldeias, o sistema de rádio tem-se mostrado uma eficiente ferramenta de 
controle do ingresso dos trabalhadores, materiais e insumos, além do acompanhamento das obras por parte dos indígenas. 

 

A Norte Energia através da interface entre os Programas de Comunicação Indígena, Programa de Supervisão Ambiental e Programa de Gestão 
Territorial Indígena do PBA/CI, vem desenvolvendo ações referentes ao Plano de Gestão e Comunicação às Populações Indígenas que integra o 
Plano de Enchimento dos Reservatórios (PERBM), conforme correspondências CE 120/2015-DS, CE 176/2015-DS e CE 185/2015. 

 

 NE 038/2010-DS de encaminhamento à FUNAI do “Plano 
de Trabalho de Comunicação para as Comunidades 
Indígenas impactadas pela UHE Belo Monte” em 
22/10/2010; 
 

 CE NE 0384/2011-DS - de encaminhamento do Plano de 
Comunicação à FUNAI em 15/09/2011; 

 

 CE 0120/2015-DS de 07/05/2015 – envio do Plano de 
Enchimento dos Reservatórios da UHE Belo Monte; 

 

 CE 176/2015-DS de 19/06/2015 – envio do Plano de 
Gestão e Comunicação às Populações Indígenas, 
componente do Plano de Enchimento dos Reservatórios 
da UHE Belo Monte; 

 

 CE 185/2015-DS de 02/07/2015 – envia a revisão do Plano 
de Gestão e Comunicação as Populações Indígenas, 
componente do Plano de Enchimento dos Reservatórios 
da UHE Belo Monte, conforme solicitação da FUNAI em 
reunião realizada na CGLIC-FUNAI-DF em 25/06/2015. 

http://www.norteenergiasa.com.br/
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Parecer nº 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI STATUS 

EVIDÊNCIAS DO ATENDIMENTO 

SÍNTESE DOCUMENTOS (REFERÊNCIA, DATA, DESTINATÁRIOS) 

Ação 5 – Criar um Comitê Indígena para 
controle e monitoramento da vazão que 
inclua mecanismos de acompanhamento – 
preferencialmente nas terras indígenas, 
além de treinamento e capacitação, com 
ampla participação das comunidades. 

A
te

n
d

id
a

 

A reunião de criação do Comitê do TVR ocorreu no dia 21/11/2012, na aldeia Muratu conforme previsto com a aprovação do Regimento Interno e a 
partir de então, ocorreram as seguintes reuniões: 

 1ª reunião - dia 14/12/2012 - TI Paquiçamba na aldeia Paquiçamba 

 2ª reunião - dia 22/04/2013 (e reunião informativa) - aldeia Terrawangã 

 3ª reunião - dia 06/12/2013 - aldeia Furo Seco 

 4ª reunião - dia 07/02/2014, em Altamira 

 Reunião extraordinária – dia 21/03/2014 - aldeia Paquiçamba 

 5ª reunião – dia 19/05/2014, em Altamira 

 6ª reunião – dia 08/12/2014 e, no mesmo dia, reunião extraordinária, em Altamira 

 7ª reunião – prevista para o dia 04/08/15, na aldeia Terrawangã – com a participação de equipe executora de temas de interesse. 
 

As réguas de medição da Vazão do Xingu Foram instaladas em 01/06/2012, nas aldeias Muratu, Paquiçamba e Terrawangã, e os índios foram 
treinados para acompanhar e realizar a sua leitura. 

 De acordo com demanda expressa durante a 5ª reunião de pontos adicionais de monitoramento na Volta Grande e, em resposta ao Ofício 
224/2015/DPDS/FUNAI-MJ (encaminhado via Ofício 02001.003983/2015-46 DILIC/IBAMA) a CE 119/2015-DS informa que a partir da próxima 
campanha de coleta do Projeto de Monitoramento da Ictiofauna (julho/2015) será adicionado um ponto de monitoramento em seção do Rio Xingu 
entre a TI Paquiçamba e TI Arara VGX. 

Em março de 2015 foi realizada ação de acompanhamento Indígena aos projetos de monitoramento que ocorrem nos módulos rapeld – meio 
biótico. Registra-se que maio e junho de 2015 ocorreu as apresentações dos resultados dos projetos de monitoramento do meio e biótico de 
interesse das comunidades da Volta Grande – o detalhamento da ação no 1.4-PSA do 5º RCS. 

 

 CE NE 281-2012-DS de 12/06/2012; 

 CE 517/2012-DS de 08/10/2012CE nº 0502/2012-DS de 

21/09/2012 Regimento Interno de Criação dos Comitês 

Atas de Reunião da criação e da realização da 1ª reunião dos 

Comitês (disponível no endereço eletrônico da Norte Energia - 

http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-

assuntos-indigenas/) 

 OF 224/2015/DPDS/ FUNAI-MJ de 12/03/2015; 

 OF 02001.003983/2015-46 DILIC/IBAMA de 13/04/15; 

 CE 119/2015-DS de 07/05/2015. 

 5º RCS do PBA-CI 

Ação 6 – Formação de um Comitê Gestor 
Indígena para as ações referentes aos 
programas de compensação do AHE Belo 
Monte 

A
te

n
d

id
a

 

Além do Comitê Gestor Indígena (geral), foram criados nove (9) subcomitês específicos para as etnias, além do subcomitê dos indígenas citadinos e 
ribeirinhos e o subcomitê do TVR, totalizando 11 subcomitês. As reuniões do CGI e dos subcomitês vêm ocorrendo, conforme previsto e, em 2015, 
já ocorreu uma reunião extraordinária do CGI Geral nos dias 22 a 25 de abril, em Altamira. A próxima reunião do CGI está prevista para os dias 24, 
25 e 26/08/2015. 

 

Atendendo aos subcomitês, foram realizadas em 2015 reuniões nas TIs: Trincheira Bacajá (18 e 19/03/15), Cachoeira Seca (04 à 07/05/15), Citadinos 
(25 e 26//05/15), Apyterewa (02 à 04/06/15) e Arara da Volta Grande do Xingu e  Paquiçamba (16 e 17/06/15). Para o mês de julho, foi realizado na 
TI Arara, na aldeia Arara do Laranjal (15 a 17/07/15). 

 

Vale ressaltar que as datas de pactuação das reuniões podem ser feitas por correspondência e ou mensagem eletrônica. 

 

 

 

Além dos ofícios citados abaixo, o agendamento da data 

de realização dos eventos também ocorrem via troca de 

e-mails, principalmente entre a NE, FUNAI e o Plano de 

Gestão; 

 Carta Convite 18/2015 de 08/04/2015 – Comitê Gestor 

Indigena; 

 Carta Convite 12/2015 de 09/04/2015 – Subcomitê 

Citadinos e Ribeirinhos; 

 Carta Convite 01/2015 de 16/04/2015 – Subcomitê 

Cachoeira Seca; 

 Carta Convite 22/2015 de 29/04/2015 – Subcomitê 

Citadinos e Ribeirinhos; 

 Carta Convite 01/2015 de 10/06/2015 – Subcomitê AVGX 

realizado 15 e 16/06/2015; 

 Carta Convite de 29/06/2015 – Subcomitê Arara do 

Laranjal realizado de 15 a 17/07/2015. 

http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-assuntos-indigenas/
http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-assuntos-indigenas/
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Parecer nº 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI STATUS 

EVIDÊNCIAS DO ATENDIMENTO 

SÍNTESE DOCUMENTOS (REFERÊNCIA, DATA, DESTINATÁRIOS) 

Ação 7 - Eleição de áreas para a 
Comunidade Indígena Juruna do Km 17, 
com acompanhamento da FUNAI 

A
te

n
d

id
a

 

Após diversas prospecções de áreas, a Norte Energia e a Funai identificaram uma área de aproximadamente 2.300h a serem repassadas ao povo 
juruna do Km 17. 

 

A Funai elaborou parecer técnico referente à área e conclui que é apropriada aos Juruna do Km 17. 

Dia 30/04/2015, foi realizada a Reunião no MDA com a participação da Norte energia, Funai e MPOG, com o objetivo de verificar o estado de 
Regularização Fundiária da área proposta aos Juruna do Km 17. 

Foi enviada correspondência (CE 026/2015-DS) à Funai e ao MDA, solicitando pronunciamento sobre a Fazenda Madeireira Xingu e declaração da 
inexistência de destaque para particularidades e/ou afetações da área proposta para finalidades públicas e sua doação à Funai e, em resposta à CE 
026/2015, a Funai encaminha proposta de Termo de Compromisso Funai/MDA-TerraLegal/NE/Juruna formalizando a aquisição do imóvel, via Ofício 
nº 88/2015. 

 

No OF 539/2015-DPT de 26/06/2015, a Funai encaminha Termo de Acordo nº 04/2015 e solicita providências para desocupação do imóvel 

destinado à constituição da Reserva Indígena Juruna do Km 17. 

A Norte Energia finalizou o processo de compra da área denominada Fazenda Madeireira Vitória do Xingu em 16/07/2015, providenciando a 

aquisição de Terras Nuas e benfeitorias. Assim, a Norte Energia encontra-se imitida na posse do imóvel, de modo que, desde já, fica garantido o livre 

acesso e uso do imóvel para a instalação da comunidade Juruna do Km 17. Em 24/07/2015, foi protocolada a CE 230/2015 na FUNAI informando a 

compra do imóvel e atendimento da condicionante.  

 

 Ofício 060/2011/DPDS/FUNAI-MJ de 26/01/2011; 

 CE 425/2011 de 26/09/2011 - encaminhamento do 

"Estudo de Eleição de Áreas"; 

 Informações Técnica nº 83/DPT/FUNAI de 03/06/2014; 

 Memória de Reunião realizada no MDA em 22/10/2014; 

 CE 026/2015-DS de 03/02/2015; 

 Ofício nº 88/DPT/2015 de 25/02/2015; 

 CE 0168/2015-DS de 11/06/2015; 

 Ofício nº 539/2015/DPT de 26/06/2015; 

 CE 230/2015-DS de 24/07/2015 atendimento da ação 

condicionante. 

Ação 8 - Realizar os Estudos 
Complementares sobre o rio Bacajá e 
Bacajaí, das TIs Xipaya e Kuruaya e do 
Setor madeireiro 

A
te

n
d

id
a

 

Os estudos complementares das Terras Indígenas Xipaya e Kuruaya foram elaborados e protocolados na FUNAI em Dezembro de 2010. 

 
O Estudo do Setor madeireiro, intitulado “Estudo de Modelagem do Desmatamento”, foi elaborado e protocolado na FUNAI em 23/03/2011. 
Complementação a este foi encaminhada à FUNAI em 03/05/2011. O Estudo complementar sobre o rio Bacajá foi protocolado na FUNAI em 
abril/2012 e seus resultados apresentados ao órgão indigenista em reunião no dia 10/04/2012. 

 
A apresentação dos estudos complementares nas aldeias foi realizada no período compreendido entre os dias 24/04 e 01/05/2012, em 5 aldeias na 
TI Trincheira Bacajá, onde haviam sido realizadas as quatro campanhas dos Estudos. Cópia desses Estudos foram entregues a cada liderança das oito 
(08) aldeias existentes na TI Trincheira Bacajá. 

 

Na reunião de 26/02/2015, a Funai informou que se manifestará sobre os estudos do Rio Bacajá até maio/2015. A NE permanece no aguardo desta 
manifestação. 

 

 NE 078/2010-DS de 14/12/2010 de encaminhamento dos 

estudos socioambientais complementares das Terras 

Indígenas Xipaya e Kuruaya; 

 NE 068/2011-DS de 23/3/2011 de encaminhamento de 

Estudos de Modelagem do Desmatamento; 

 NE 0109/2011-DS de 03/05/2011 de encaminhamento 

dos Estudos de Modelagem do Desmatamento; 

 CE 201/2012-DS de 23/04/2012 - de encaminhamento 

dos Estudos Complementares sobre o rio Bacajá; 

 Ata 26/02/2015 Reunião Funai-DF. 
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Parecer nº 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI STATUS 

EVIDÊNCIAS DO ATENDIMENTO 

SÍNTESE DOCUMENTOS (REFERÊNCIA, DATA, DESTINATÁRIOS) 

Ação 9 - Designar equipe específica para a 
elaboração, detalhamento e 
acompanhamento de todas as ações 
previstas junto às comunidades indígenas, 
em colaboração à FUNAI, demais órgãos 
governamentais e comunidades indígenas. 

A
te

n
d

id
a

 

A ação indigenista “Fortalecimento Institucional e Administrativo em Altamira”, foi executada mediante Termo de Compromisso firmado com a 
FUNAI em Set/2010.  Para a meta Recursos Humanos e Capacitação, a NE contratou, após indicação da Funai dos nomes e cargos a serem 
exercidos, equipe para gestão administrativa, consultoria técnica especializada em antropologia, indigenismo, etnologia indígena e gestão 
(composta por 11 técnicos nível superior – antropólogos, biólogos, administrador, agrônomos e outros e 12 técnicos de nível médio e fundamental) 
que dentre outras funções desenvolveriam os projetos locais para cada aldeia e atender a demanda inicial da Funai em Altamira, prestando servidos 
de 28/03/2011 a 31/12/2012. Ressalta-se que os técnicos de nível superior participaram de treinamento na Administração Central da 
Funai/Brasília-DF. 

 

Sendo assim, acredita-se que a equipe técnica está devidamente respaldada pelo TC firmado e pelos treinamentos firmados junto à Funai. 

A Norte Energia implementou uma estrutura especifica para a condução do PBA-CI, contando com uma Superintendência de Assuntos Indígenas, 
subdividida em duas gerências (Assuntos Indígenas e Estudos Indígenas). Cada gerência desenvolve ações diretamente ligadas às comunidades, com 
equipe experiente e capacitada para tratar de assuntos indígenas, e desenvolvimento dos programas voltados ao componente indígena (Biólogos, 
Geógrafos, Eng. Sanitaristas, Agrônomos, Ambientais, Florestais, além de Pedagogos, Administradores, Turismólogos, Comunicadores Sociais, 
Indigenistas com ampla experiência e antropólogos). 

 

 CE NE 462/2011–DS de 18/10/2011. 

Ação 10 – Elaborar Programa de 
Documentação e Registro de todo o 
processo de implantação dos programas 

A
te

n
d

id
a

 

Enviada à Funai  em 02/04/2012 a CE 136/2012-DS encaminhando o Plano de Documentação, cujo objetivo é de estabelecer uma sistemática para 
criação, aprovação, distribuição, implantação, revisão e retenção da documentação (e dos registros), mantendo procedimentos para assegurar o 
controle dos mesmos, tanto para documentos internos ou externos, visando o cumprimento do PBA-CI e/ou demais requisitos assumidos pela Norte 
Energia. 

 

Durante o andamento do Seminário do PBA-CI realizado de 24 a 27/02/2015 em Brasília, e pauta da Reunião do dia 12/03/2015, a Funai solicitou a 
elaboração de  Plano de memória e não de documentação, apresentando um histórico do processo de licenciamento. E que este material 
pertenceria à FUNAI e aos próprios indígenas. Levantou também a possibilidade de registrar o processo a partir da visão dos indígenas; 

A NE encaminhou via CE 096/2015 dia 23/04/2015 com a proposta de Plano de Memória como ação complementar para o Plano de Documentos e 
Registros. 

 

 CE NE 136-2012-DS de 02/04/2012; 

 Ata Reunião 12/03/2015; 

 CE 096/2015-DS em 23/04/2015; 

 OF FUNAI 460/2015/DPDS/FUNAI - 28/04/2015; 

 CE 113/2015-DS em 29/04/2015. 

 

Ação 11 – Apoiar o processo de criação do 
Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Xingu, 
bem como a ampla participação das 
comunidades indígenas A

te
n

d
id

a
 Após a tratativa da Norte Energia, em fevereiro de 2011, a ANA manifestou-se à NORTE ENERGIA, por meio do Ofício nº 076/2011/GAB-ANA, 

sobre o processo de Criação do Comitê, informando que não há priorização de Criação do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Xingu, visto que os 
critérios hidrológicos, ambientais, político-institucionais e socioeconômicos, utilizados na definição das UGRHs, não indicaram essa necessidade. 

 

 CE NE 010/2011-PR de 10/02/2011; 

 Ofício 076/2011/GAB-ANA de 15/08/2011. 

Ação 12 – Contribuir para a melhoria da 
estrutura (com apoio financeiro e de 
equipe técnica adequada), da FUNAI, para 
que possa efetuar, em conjunto com os 
outros órgãos federais (Ibama, ICMbio, 
Incra, entre outros) a gestão e controle 
ambiental e territorial na região, bem 
como acompanhamento das ações 
referentes ao Processo 

N
ã
o

 a
p

li
c
á
v

e
l 

A ação nº 12 foi executada mediante Termo de Compromisso (TC) firmado com a FUNAI em Set/2010 que durou até Set/2012. Com o fim da 
vigência do Termo de Compromisso, as ações porventura pendentes serão renegociadas com a FUNAI mediante outros instrumentos de acordo. As 
atividades para atendimento a essa ação, foram desmembradas em: 
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E
m

 a
te

n
d

im
e
n

to
 

Através de avaliação técnica, a Norte Energia constatou a inviabilidade do terreno proposto pela FUNAI, e informou sobre a impossibilidade técnica 
de construção no referido terreno. 

 

Após reunião realizada em 27/04/2015 no MPOG em Brasília a NE encaminhou via CE 123/2015-DS com a proposta de terreno para a construção da 
nova sede da CR-Funai.  

 

No OF n° 141/2015/DPDS/FUNAI de 03/05/2015, a Funai encaminha projeto para a construção da nova sede. 

 

A CE 167/2015-DS de 11/06/2015 encaminha o relatório de sondagem, apresentando a inviabilidade da área proposta pela FUNAI para a construção 
da sede no terreno localizado na Universidade Federal do Pará – UFPA, disponibilizado inicialmente pelo órgão indigenista. E reiterando o proposto 
na CE 123/2015 supracitada. 

 

A Norte Energia aguada o retorno da FUNAI sobre a proposta do terreno e o relatório de sondagem para dar andamento na ação. 

 

 CE 157/2014-SAI/DS de 18/11/2014; 

 OF 141/2015-DPDS/FUNAI de 03/05/2015; 

 CE 123/2015-DS de 07/05/2015; 

 CE 167/2015-DS de 11/06/2015. 

A
te

n
d

id
a

 

Compra de Equipamentos: Foram adquiridos transportes terrestres e aquáticos; rádios; equipamentos para acesso a Internet; conjuntos de rádios 
comunicadores manuais; máquinas fotográficas; filmadoras, computadores, notebook, impressoras a laser, impressoras a jato de tinta, impressoras 
multifuncional, fotocopiadora e conjuntos de Grupo Gerador. Além destes, foram também comprados todos os equipamentos necessários à 
instalação dos técnicos na sede provisória da FUNAI (computadores, mesas, etc.). 

 
Material de Consumo - foram disponibilizados mensalmente, durante a vigência do Termo de Compromisso, óleo e combustível para abastecimento 
dos veículos da FUNAI 

 
Serviços - podem ser apontadas as seguintes atividades: (i) manutenção de equipamentos com reposição de peças: eletrônicos e de informática, (ii) 
mecânica de veículos, (iii) mecânica de motores fluviais, (iv) mecânica de grupo gerador e (v) mecânica de kit fotovoltaico. 

 

 CE NE 076/2012-PR de 23/04/2012 

 Termo de Doação à FUNAI 

A
te

n
d

id
a

 

A obra de construção da Casa do Índio foi finalizada e entregue à Funai através de Termo de Entrega de Edificação DS-T- 0080/2014. 

Demais ações constam no PCC do PBA-CI no âmbito dos RCS. 

 

Em março de 2015, a Norte Energia realizou vistoria através de sua Superintendência de Obras do Entorno, identificando que as recomendações da 
FUNAI contidas no OF nº 120/2015 DPDS FUNAI-MJ não estão de acordo com o projeto aprovado e se referem, em sua grande maioria, ao mau uso 
e conservação da estrutura. 

 

No entanto, de forma atender a solicitação de reparos e readequações solicitadas pela FUNAI e pelas comunidades indígenas, a Norte Energia 
iniciou no dia 20/07/2015, uma séria de melhorias referentes a problemas de mau uso e demais reparos em estruturas já danificadas, além de nova 
pintura. Reforçamos que na entrega do imóvel à FUNAI, foi elaborado um Cheklist onde a fundação deu o de acordo sobre a conclusão da obra. 

  

 CE 030/2012 de 22 de outubro de 2012 

 CE 690/2012-DS de 20/12/12 

 Termo de Entrega de Edificação – DS-T- 0080/2014 

 OF nº 120/2015 DPDS FUNAI-MJ recebido em 25/02/15 
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Apoio à Implantação de Alternativas Econômicas Sustentáveis nas Aldeias 

 
Ação: Apoio a projetos locais de desenvolvimento por Aldeia 

 
Após a assinatura do Termo de Compromisso (Outubro/2010), os recursos estavam sendo destinados aos projetos sob a forma de listas de apoio às 
Aldeias, constando dos mais variados itens. 

 
A equipe contratada para a Funai foi a campo a partir de abril/2011. Nas aldeias discutiram com os indígenas os projetos. Foram elaborados 
pequenos projetos de etnodesenvolvimento, visando à melhoria da estrutura produtiva nas aldeias e, à medida que esses projetos foram 
implementados, os recursos financeiros para atendimento das listas das Comunidades Indígenas foram substituídos pelas ações previstas nos 
projetos. 

 
Com o término da vigência do Termo de Compromisso a ação deu continuidade  com a implementação do Programa de Atividades Produtivas do 
PBA-CI, cujo contrato iniciou em 15/01/2013 e as equipes estão desenvolvendo as atividades em campo desde então. 

 

 

 Ações do Programa de Atividades Produtivas no 4º RCS 
PBA-CI 

A
te

n
d

id
a

 

Apoio à Projetos locais de Valorização Cultural 

 
Ação: Apoio a projetos locais de desenvolvimento por Aldeia 

 
A equipe técnica contratada para reforço da FUNAI promoveu, a partir de abril/2011 a discussão dos projetos culturais que vinham sendo atendidos 
à medida que eram apresentados pela FUNAI à Norte Energia.  Entre outros projetos já executados, são citados a seguir, 2 (dois) intercâmbios:  

 
O Projeto de Resgate cultural da Comunidade Indígena Juruna do Km 17 realizou uma atividade de intercâmbio cultural entre este povo e os Juruna 
do Parque Indígena do Xingu, no período de 21/07 a 02/08/2011, cujas despesas relativas à logística (hospedagem, deslocamento e infraestrutura 
do evento) foram custeadas pela NORTE ENERGIA. O Projeto de Intercâmbio Cultural do povo Parakanã da TI Apyterewa com os Parakanã da TI 
Parakanã ocorreu em novembro de 2011, da mesma forma com o apoio da NORTE ENERGIA para sua viabilização. 

 
Essa ação foi atendida no âmbito do Plano Emergencial (dentro da vigência do Termo de Compromisso firmado entre FUNAI e Norte Energia) e terá 
sua continuidade na execução do PBA-CI que já se encontra em andamento, no Programa de Patrimônio Cultural Material e Imaterial. 

 

 Ações do Programa de Patrimônio Cultural Material e 
Imaterial no 4º RCS PBA-CI 

A
te

n
d

id
a

 

Fortalecimento da Gestão Participativa e do Protagonismo Indígena  

 

Ação: Apoio à formação do Comitê Gestor do PBA: 

Em 30/10/2012, em reunião realizada em Altamira, foi criado o Comitê Gestor Indígena de Acompanhamento do PBA-CI e condicionantes – CGI-
PBA-CI e a 1ª reunião ordinária foi realizada no dia 30/11/2012 e 1ª Capacitação do Comitê ocorreu nos dias 28 e 29/11/2012, em Altamira. 

 

Já foram realizadas oito reuniões do comitê gestor desde a sua criação. 

 

 Regimento Interno de Criação dos Comitês 

 Atas de Reunião da criação e da realização da 1ª reunião 

dos Comitês (disponível no endereço eletrônico da Norte 

Energia - 

http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos

/zz-assuntos-indigenas/ 

http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-assuntos-indigenas/
http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-assuntos-indigenas/
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Ação: Apoio ao fortalecimento das organizações Indígenas: 

 
 
Todas as ações previstas para o fortalecimento das organizações indígenas, bem como as despesas relativas à capacitação e regularização são 
patrocinadas pela NORTE ENERGIA quando encaminhadas pela FUNAI, tais como: apoiar a regularização das organizações indígenas; promover a 
realização de 4 cursos em Módulos de Formação/Capacitação; aquisição de óleo diesel para deslocamentos dos representantes indígenas; aquisição 
de papel, material de informática, material de expediente, material de áudio, vídeo e fotografia. 

 
A NORTE ENERGIA apoiou as Associações Indígenas já existentes, AIMA e KIRINAPÃ, na aquisição de equipamentos para seu funcionamento. Por 
meio destas associações a Norte Energia vem promovendo cursos de capacitação técnica aos seus associados. 

 
 
A NORTE ENERGIA providenciou o registro das seguintes Associações: PATUKRE (TI KARARAÔ), APIJUX (TI JURUNA DO KM 17), AIPC (TI  CURUAIA) e 
ARIAM (TI ARARA DA VGX). 

 
No final de Dezembro/2012 foi celebrado um Termo de Parceria entre a Norte Energia e a ABEX - Associação Bebô Xikrin do Bacajá (ABEX). 

 
Essa ação foi atendida no âmbito do Plano emergencial (Termo de Compromisso firmado entre FUNAI e Norte Energia) e terá suas continuidade na 
execução do PBA-CI que já se encontra em andamento, no Programa de Fortalecimento Institucional. 

 

 Termo de Parceria entre a Norte Energia e a ABEX - 

Associação Bebô Xikrin do Bacajá (ABEx). 

 Ações do Programa de Fortalecimento Institucional no 4º 

RCS PBA-CI 

Ação 13 – Criação de uma instância 
específica para acompanhamento da 
questão indígena, pelo empreendedor, 
com equipe própria, evitando assim, a 
pulverização das ações indigenistas entre 
os demais Planos de Gestão Ambiental. A

te
n

d
id

a
 

A Norte Energia implementou uma estrutura especifica para a condução do PBA-CI, contando com uma Superintendência de Assuntos Indígenas, 
subdividida em duas gerências (Assuntos Indígenas e Estudos Indígenas). Cada gerência desenvolve ações diretamente ligadas as comunidades, com 
equipe experiente e capacitada para tratar de assuntos indígenas, e desenvolvimento dos programas voltados ao componente indígena (Biólogos, 
Geógrafos, Eng. Sanitaristas, Agrônomos, Ambientais, Florestais, além de  Pedagogos, Administradores, Turismólogos, Comunicadores Sociais, 
Indigenistas com ampla experiência e antropólogos). 

 

 

não aplicável 
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CONDICIONANTES OFÍCIO Nº 126/PRES-FUNAI 

 

Ofício 126/PRES-FUNAI / 
CONDICIONANTES 

STATUS 

EVIDÊNCIAS DO ATENDIMENTO 

SÍNTESE DOCUMENTOS (REFERÊNCIA, DATA, DESTINATÁRIOS). 

Ação nº1 – Criação de um comitê 
indígena para controle e monitoramento 
da vazão que inclua mecanismos de 
acompanhamento – preferencialmente 
nas terras indígenas, além de 
treinamento e capacitação, com ampla 
participação das comunidades. 

A
te

n
d

id
a

 

Essas ações estavam previstas no Parecer 21/FUNAI contemplada na condicionante nº 2.28 da Licença Prévia, cujos esclarecimentos foram feitos 
nas Ações nº 5 e 6. 

 

 Regimento Interno de Criação dos Comitês 
Atas de Reunião da criação e da realização da 1ª 
reunião dos Comitês (disponível no endereço 
eletrônico da Norte Energia - 
http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documen
tos/zz-assuntos-indigenas/    

Ação nº 2 – Formação de um Comitê 
Gestor Indígena para as ações referentes 
aos programas de compensação do AHE 
Belo Monte. 

A
te

n
d

id
a

 

Ação nº 3 – Definição clara dos 
mecanismos de transposição de 
embarcações pelo barramento (Projeto 
Básico de Engenharia provisório e 
definitivo, com detalhamento do 
cronograma de implantação). 

A
te

n
d

id
a

 

O referido sistema foi apresentado à FUNAI em reunião realizada em 11/06/12, com a participação de representantes do IBAMA, tendo a FUNAI se 
manifestado pela necessidade de apresentação do novo mecanismo aos indígenas. Neste sentido, foi agendada nova apresentação com as 
comunidades indígenas no período compreendido entre 23 e 26 e julho de 2012. 

 
Posteriormente na reunião de negociação do dia 27/07 para liberação dos reféns, ficou acordada visita, dos índios Juruna e Arara, em número de 
10, ao Rio de Janeiro para conhecer os equipamentos e o funcionamento do STE, ação essa concluída em 03 e 04/08/2012. 

 
 
Em seguida, nos dias 04 e 05/09/2012, a NORTE ENERGIA apresentou, em Altamira, para comunidade indígena Juruna e Arara da Volta Grande do 
Xingu, o Sistema de Transposição de Embarcações. 

 
Assim em 12/09/2012, a FUNAI se manifesta favoravelmente ao sistema de transposição. 

 
Dentre as ações de divulgação do Sistema de Transposição de Embarcações (STE) podem ser citadas: (i) vídeo sobre o STE (para índios e não índios); 
(ii) Cartilha e cartaz STE (especifico para comunidades indígenas); (iii) Informe sobre o inicio da operação do STE (especifico para comunidades 
indígenas, inclusive via rádio). 

 

 Ofício nº 338/2012/PRES-FUNAI de 12/09/2012 
 

 Vídeo do STE - disponível em 
http://blogbelomonte.com.br/category/galerias/video/ 

 

 Cartilha e Cartaz do STE - disponível em 
http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documen
tos/zz-assuntos-indigenas/ 

 

 Informe sobre o início das operações 

Ação nº 4 – Implementação do Plano de 
Proteção das TIs. 

E
m

 a
te

n
d

im
e
n

to
 

Esta ação estava prevista no Parecer 21/FUNAI contemplada na condicionante nº 2.28 da Licença Prévia, cujos esclarecimentos foram feitos na Ação 
nº 2 do Atendimento ao Parecer nº 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI. 

 

 

 

 

 

 CE 0564/2012-DS de 29/10/2012 
 

 Ofício 713/2011/DPT/FUNAI-MJ de 25/11/2011 
 

 CE 354/2014-DS de 10/12/2014 

 

Ação nº 5 – Apresentar estudos 
complementares do Rio Bacajá  

A
te

n
d

id
a

 

Esta ação estava prevista no Parecer 21/CMAM/CGPIMA-FUNAI contemplada na condicionante nº 2.28 da Licença Prévia e já foi abordada na 
Ação nº 8 deste parecer supracitado.  

 

 CE 201/2012-DS de 23/04/2012 - de encaminhamento 
dos Estudos Complementares sobre o rio Bacajá 

 Ata Reunião Funai  26/02/2015. 

http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-assuntos-indigenas/
http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-assuntos-indigenas/
http://blogbelomonte.com.br/category/galerias/video
http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-assuntos-indigenas/
http://norteenergiasa.com.br/site/categoria/documentos/zz-assuntos-indigenas/
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Ofício 126/PRES-FUNAI / 
CONDICIONANTES 

STATUS 

EVIDÊNCIAS DO ATENDIMENTO 

SÍNTESE DOCUMENTOS (REFERÊNCIA, DATA, DESTINATÁRIOS). 

Ação nº 6 – Apresentar Plano operativo 
com cronograma de execução das 
atividades do PBA, após manifestação da 
FUNAI. A

te
n

d
id

a
 O Plano Operativo reformulado foi entregue em 01/03/2013 e no dia 01/04/2013, através do Ofício nº 184/2013/DPDS/FUNAI-MJ, a FUNAI 

expressou sua aprovação.  

 

Em maio/2013 a Norte Energia encaminhou nova versão do Plano Operativo (versão abril/2013), apenas para contemplar, em uma única versão, as 
últimas erratas do documento enviadas à FUNAI. 

 Ofício 238/2012/PRES-FUNAI de 02/07/2012 
 
Ofício 808/2012/DPDS/FUNAI-MJ de 26/11/2012 

  
Ofício 852/2012/DPDS/FUNAI-MJ de 07/12/2012 
 

 CE 023/2013-PR de 01/03/2013 – protocolo do Plano 
Operativo na FUNAI 
 

 Ofício nº 184/2013/DPDS/FUNAI-MJ de 01/04/2013 – 
aprovação do Plano Operativo 

 

Ação nº 7 – Celebrar Termo de 
Compromisso garantindo a execução do 
PBA. 

 

A
te

n
d

id
a
  

Diante da aprovação do Plano Operativo, foram iniciadas em julho/2013, as discussões para a elaboração do Termo de Compromisso a ser 
celebrado com a FUNAI, visando à execução do PBA-CI.  

Termo de Compromisso firmado em 13/05/2014. 

 CE 163/2014-DS de 27/05/2014 – Encaminha Termo de 
Compromisso assinado. 

 

Ação nº 8 – Apresentar trimestralmente 
modelagem sobre o adensamento 
populacional da região 

 

A
te

n
d

id
a

 

Em 12/09/2012, a Norte Energia encaminhou à FUNAI documento que atende a citada condicionante onde solicita ainda, a alteração na 

periodicidade de monitoramento do adensamento populacional da região. A FUNAI manifestou-se em maio/2013 favoravelmente à metodologia e à 

periodicidade de monitoramento do adensamento populacional.  

Em 24/01/2014 a Norte Energia encaminhou à FUNAI o “Relatório sobre o adensamento populacional na região das Terras Indígenas da área de 
influência da UHE Belo Monte baseado na modelagem do desmatamento”, referente aos períodos 2011-2012 e 2012-2013. 

As análises dos períodos subsequentes seguem anexas ao relatório do projeto 8.2 de Monitoramento Territorial, do Programa de Gestão Territorial 
Indígena do PBA-CI, parte integrante dos relatórios consolidados, estando à última atualização disponível no 4º RSC, protocolado dia 11/02/2015 via 
CE 035/2015. 

 CE NE 490/2012-DS de 12/09/2012 
 

 Ofício nº 375/2013 DPDS/FUNAI-MJ de 17/05/2013 

 

 CE 007/2014-SAI-DS de 24/01/2014 
 

 CE 035/2015-DS de 11/02/2015. 
 

 4º RCS do PBA-CI 
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3. QUESTÕES INDÍGENAS 

 

As Questões Indígenas na UHE Belo Monte são tratadas por instância específica, a 

Superintendência de Assuntos Indígenas (SAI) da Diretoria Socioambiental da Norte Energia 

S/A, com equipe própria para acompanhamento do componente indígena pelo 

empreendedor. O atendimendo da SAI possui abrangência de 11 Terras Indígenas e 01 

Área Indígena, são 34 Aldeias, além dos indígenas ribeirinhos e citadinos. 

Entre colaboradores diretos e contratados, seu quadro conta com 129 profissionais locados 

na Gerência de Assuntos Indígenas e Gerência de Estudos Indígenas, conforme a Figura 2 

abaixo: 

 

 
 

Figura 2 – Diagrama Superintendência de Assuntos Indígenas  

 

3.1. PROJETO BÁSICO AMBIENTAL COMPONENTE INDÍGENA (PBA-CI) 

 

O Projeto Básico Ambiental Componente Indígena (PBA-CI) é composto por 10 programas, 

quais sejam: Programa de Fortalecimento Institucional (PFI); Programa de Comunicação 

para Não Indígenas (PCNI); Programa de Atividades Produtivas (PAP); Programa de Gestão 

Territorial Indígena (PGTI); Programa de Educação Escolar Indígena (PEEI); Programa 

Integrado de Saúde Indígena (PISI); Programa de Patrimônio Cultural Material e Imaterial 

(PPCMI); Programa de Infraestrutura nas Aldeias (PIE); Programa de Realocação e 

Reassentamento (PRR) e Programa de Supervisão Ambiental (PSA), além do Plano de 

Gestão (PG), o qual realiza o processo de gestão para implementação do PBA-CI executado 

pela NE de forma a garantir a integração entre os programas, capacitar equipes e aferir os 

resultados alcançados. 

 

A Superintendência de Assuntos Indígenas da Norte Energia apresenta na sequência, as 

tabelas com o status de cada um dos projetos que integram os programas supracitados para 

melhor acompanhamento do andamento do PBA-CI.  
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4. PLANO DE GESTÃO DO PBA-CI 

 

4.1. EQUIPE TÉCNICA DO PLANO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Fernando Vicente de 

Freitas 

Administração de 

Empresas 
Coordenador 6214032 

Júlia Bussab Fonseca Engenharia Mecânica Gerente de Projetos 6214023 

Denise Bonomo Ciências Sociais 
Supervisora de 

Projetos 
5574471 

Adriana Figueiredo Direito 
Assistente de 

Coordenação 
6242085 

 

 

A planilha de atendimento às metas do plano é apresentada na sequência. 

 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

PTD  (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
0
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0

2
0

1
1

2
0

1
2
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0
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e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Gerenciamento do Tempo
Elaboração dos cronogramas

Monitoramento dos Prazos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Realização do seminário de planejamento estratégico, em agosto/2013, 

foi o ponto de partida para a elaboração de um primeiro planejamento das 

atividades dos programas do PBA-CI. O Plano de Gestão coordenou  a 

elaboração dos cronogramas detalhados dos 27 projetos do PBA-CI, para 

serem inseridos no Sistema de Gerenciamento de Projetos (SGP) da 

Norte Energia e protocolados na FUNAI em nov/2014. Após inserir os 

cronogramas no sistema o Plano de Gestão inicou a execução do controle 

de prazos e sistemas de alerta para atrasos, via SGP. Além dos 

cronogramas via SGP, o Plano de Gestão ainda realiza a gestão do 

tempo via: agenda semanal enviada à FUNAI e Norte Energia com as 

atividades realizadas em campo e Cronograma Integrado, com 

consolidação das atividades de todos os programas realizadas no âmbito 

de cada Terra Indígena.

27 cronogramas elaborados e 

inseridos no Sistema de 

Gerenciamento de Projetos (SGP)

Agenda semanal de atividades 

realizadas em campo

Cronograma Integrado das ações 

de todos os programas por Terra 

Indígena

- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Gerenciamento de Custos

Elaboração Planilha de Custos

Monitoramento e Controle dos 

orçamentos

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Planejamento e controle de custos
Monitoramento e Controle dos 

orçamentos
- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Gerenciamento do Escopo

Monitoramento da execução das 

tarefas previstas

Gerenciamento de mudanças

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

A realização do seminário de planejamento estratégico, em agosto/2013, 

foi a primeira ação do Gerenciamento de Escopo pelo Plano de Gestão. 

O Plano de Gestão executa o gerenciamento de escopo por meio de 

análise dos relatórios  semestrais de todos os projetos do PBA-CI, tendo 

como base o escopo previsto pelo Plano Operativo e PBA-CI, realizando 

um acompanhamento do andamento das ações realizadas e previstas. 

Como sistemas de alerta o Plano de Gestão possui as seguintes 

ferramentas: tabela de reclamação dos índios, que identifica as 

reclamações dos indígenas com relação à execução de atividades do 

PBA-CI, SGP e reuniões periódicas entre Norte Energia, FUNAI, 

empresas executoras do PBA-CI e indígenas. 

Relatório do Seminário de 

Planejamento Estratégico 

realizado em Agosto/2013 (Anexo 

4 - 1, 4º RCS)

Consolidação e Aneálise dos 

Relatórios Periódicos das 

Executoras

- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Gerenciamento de Riscos
Identificação dos Riscos 

Levantados

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to A identificação dos riscos é realizada por meio de reuniões dos comitês e 

subcomitês, comunicação via rádio e reuniões periódicas com os 

indígenas no escritório do Plano de Gestão. Como sistema de 

gerenciamento e monitoramento de riscos, o Plano de Gestão mantem 

àaNorte Energia constatemente informada sobre as reclamação dos 

indígenas, com análise das reclamações indicadas pelos relatórios dos 

projetos do PBA-CI e uma consolidação das reclamações dos indígenas 

durante as reuniões dos comitês e subcomitês do PBA-CI.

 Riscos identificados e tratados. - - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Gerenciamento de Aquisição

Garantir fornecimento de 

serviços/produtos de acordo 

com os requisitos

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

O Plano de Gestão atua no apoio ao gerenciamento de aquisições dos 

insumos do Programa de Atividades Produtivas (PAP) em conjunto com a 

Norte Energia.

Tabela de controle e 

gerenciamento de aquisições do 

Programa de Atividades 

Produtivas elaborada em sistema 

compartilhado entre PAP, Plano 

de Gestão e Norte Energia

- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Gerenciamento da 

Comunicação

Distribuir as informações sobre 

o andamento do Projeto às 

partes interessadas  e órgãos 

fiscalizadores

Estabelecer sistemática de 

comunicação interna e externa

Identificar e divulgar as 

responsabilidades das partes 

envolvidas 

Identificar as interfaces

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

O Plano de Gestão desenvolveu  o Manual de Padronização de relatórios, 

realiza  a revisão e consolidação dos relatórios periódicos ( semestrais), 

realizou a matriz de responsabilidades e interfaces da comunicação entre 

os programas do PBA-CI.

Manual de Padronização de 

Relatórios (Anexo 4 - 8, 5º RCS)

Matriz de responsabilidades e 

interfaces (Anexo 4 - 2, 4º RCS)

- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Gestão do Projeto 

Desenvolvimento do Plano 

de Gerenciamento

Proporcionar os elementos necessários para 

que seja definido o processo de gestão

para a implementação do PBA-CI a ser 

executado pela Norte Energia de forma a 

garantir a integração entre os Programas, 

capacitar as equipes e aferir os resultados 

alcançados. Este Plano apresenta as 

premissas necessárias para sua gestão, de 

forma independente dos demais programas 

que a empresa executará em vista do 

processo de licenciamento da UHE Belo 

Monte

Plano de Gestão do PBA-CI

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

CRONOGRAMA

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO*

 PREVISTO2015



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

PTD  (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
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2
0

1
7

Plano de Gestão do PBA-CI

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

CRONOGRAMA

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO*

 PREVISTO2015

Identificação, Atualização e 

Monitoramento dos objetivos 

e metas

Sistematizar e acompanhar o 

atingimento das metas 

estabelecidas nos objetivos do 

PBA-CI

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

As tabelas de objetivos e metas que  integram os relatórios consolidados 

semestrais dos projetos do PBA-CI. O Plano de Gestão realiza a  análise 

das tabelas no sentido de identificar se estão sendo cumpridos os 

objetivos dos projetos e se as metas estão sendo atingidas.

Tabelas de Objetivos e Metas 

elaboradas para os 27 projetos do 

PBA-CI, para o 4º e 5º Relatório 

Consolidado Semestral

- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Planejamento/ 

Implementação da estrutura 

documental 

Estabelecer uma sistemática 

para contemplar toda vida útil 

das informações geradas ou 

recebidas assegurando o 

controle das mesmas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Com relação ao produto "Procedimentos e Modelos"  a criação e a 

revisão de procedimentos ocorre de forma permante, conforme a 

necessidade e com vistas a melhoria do desempenho do empreendedor. 

O Plano de Gestão  elaborou o Manual de Padronização de Relatórios, 

para garantir que os relatórios sejam todos elaborados dentro de um 

modelo padrão específico. Com relação ao "sistema de gestão da 

informação", o Plano de Gestão elabora, armazena e gerencia a 

documentação de reuniões realizadas (convites, atas, listas de presença), 

relatórios e seus anexos e dos produtos gerados pelos programas e 

projetos. Com elação a padronização dos Relatórios Consolidados, o 

Plano de Gestão realiza  a revisão e padronização dos relatórios gerados 

pelos projetos executados pelo PBA-CI.

Manual de Padronização de 

Relatórios (Anexo 4 - 8, 5º RCS) - - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Identificação e Atualização de 

Requisitos Legais Aplicáveis

Sistematizar e acompanhar os 

requisitos legais aplicáveis

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

A planilha de Normativo Legal e Aplicável foi elaborada e disponibilizada 

pelo Plano de Gestão

Tabela de Requisitos Legais e 

Aplicáveis (Anexo 4 - 3, 4º RCS)
- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Identificação, execução e 

acompanhamento das 

necessidades de 

treinamentos/conscientização

Identificar e monitorar as 

necessidade de treinamento;

Apoiar as equipes dos projetos 

do PBA Indígena no que tange à 

Seleção e Treinamento das 

equipes
E

m
 A

te
n

d
im

e
n

to

O Plano de Gestão realizou capacitações para equipes executoras de 

todos os programas do PBA-CI em diversos temas: orientação sobre 

elaboração dos  relatórios, orientação sobre utilização  do SGP.

Listas de presença de 

treinamentos realizados (Anexos 4 

- 9 e 4 - 10, 5º RCS)

- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Articulação e interlocução 

com órgãos e parceiros

Criar mecanismos para o efetivo 

acompanhamento, participação 

e contribuição indígena no 

processo decisório e de 

implementação das atividades 

previstas para o PBA Indigena

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

O Plano de Gestão é responsável pela realização de reuniões do Comitê 

Gestor Indígena subcomtitês Gestor Indígena . Nessas reuniões foram 

realizadas as apresentações e esclarecimentos acerca do PBA-CI, junto 

aos povos indígenas, Norte Energia, FUNAI e empresas executoras do 

PBA-CI. Além dos comitês e subcomitês, o Plano de Gestão participa 

constantemente de reuniões de interfaces entre programas do PBA-CI e 

articulação com instituições e órgãos parceiros e identificando iniciativas 

existentes, atuando inclusive na interface com o Instituto Socioambiental 

(ISA) para elaboração e submissão de projeto do povo Xikrin junto ao 

PDRS-Xingu.

Atas e listas de presença das 

reuniões dos comitês e 

subcomitês (Anexos 4 - 4 a 4 - 10, 

4º RCS e 4 - 11 a 4 - 22, 5º RCS)

Projeto elaborado e submetido do 

PDRS (Anexo 4 - 25, 5º RCS)

- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Identificação, 

acompanhamento e 

atendimento a situações de 

conflitos

Promover uma Gestão eficaz 

sobre os conflitos identificados 

procurando prevení-los sempre 

que possível

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

O Plano de Gestão atua na identificação e solução de situações de 

conflitos com as mesmas ferramentas utilizadas pela identificação e 

solução de situações de risco e de não conformidades, ou seja, via 

formulário específico de registro das reclamações e questionamentos dos 

indígenas. 

 Conflitos identificados e tratados. - - - - X X X X X X X x x x x x x x X

Diretrizes  Estratégicas 

eTécnicas

Diretrizes  Estratégicas 

eTécnicas

Proporcionar os elementos necessários para 

que seja definido o processo de gestão

para a implementação do PBA-CI a ser 

executado pela Norte Energia de forma a 

garantir a integração entre os Programas, 

capacitar as equipes e aferir os resultados 

alcançados. Este Plano apresenta as 

premissas necessárias para sua gestão, de 

forma independente dos demais programas 

que a empresa executará em vista do 

processo de licenciamento da UHE Belo 

Monte

Proporcionar os elementos necessários para 

que seja definido o processo de gestão para 

a implementação do PBA-CI a ser executado 

pela Norte Energia de forma a garantir a 

integração entre os Programas, capacitar as 

equipes e aferir os resultados alcançados. 

Este Plano apresenta as premissas 

necessárias para sua gestão, de forma 

independente dos demais programas que a 

empresa executará em vista do processo de 

licenciamento da UHE Belo Monte



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

PTD  (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Plano de Gestão do PBA-CI

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

CRONOGRAMA

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO*

 PREVISTO2015

Gestão da Conformidade

Estabelecer condições de 

identificação, registro e 

tratamento dos desvios, 

até o retorno à situação de 

normalidade, visando a melhoria 

contínua do desempenho dos 

Programas e Projetos do PBA-

CI

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to A identificação das não conformidades são realizadas por meio da 

revisão dos Relatórios Periódicos das executoras e Relatórios Técnicos 

de Campo, e das reuniões dos comitês e subcomitês de 

acompanhamento do PBA-CI, sempre comparando a execução das 

atividades com base no previsto pelo Plano Operativo e PBA-CI. Os 

registros são realizados via  via alertas no Sistema de Gerenciamento de 

Projetos e Tabela de Registros de Reclamação e Questionamento das 

comunidades Indígenas. 

Atas de reuniões realizadas com 

Norte Energia, Executoras, FUNAI 

e comunidades indígenas;

Análise dos relatórios periódicos,

Tabela de reclamações e 

questionamentos das 

comunidades indígenas;

- - - - X X X X X X X x x x x x x x X

         

Avaliação, monitoramento e 

análise crítica da eficácia da 

implementação dos 

programas e projetos  do PBA-

CI 

Analisar os impactos 

socioambientais sofridos no 

período, na região de 

abrangência da UHE BM;

Avaliar a efetividade das ações 

propostas e implementadas 

pelos Programas do PBA 

Indígena

Execução dos projetos em 

conformidade com as diretrizes 

estabelecidas, o normativo legal 

e outros requisitos aplicáveis 

Construir estratégias de ajustes, 

se necessário para o 

atendimento dos requisitos e a 

melhoria contínua do 

desempenho do 

empreendimento

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to Em contexto interno o Plano de Gestão participa semanalmente de 

reuniões com o empreendedor e empresas executoras do PBA-CI para 

acompanhamento das ações dos programas executados. O PG atua na 

elaboração e sistematização de atas, listas de presença, pautas e 

encaminhamentos das reuniões. 

No contexto externo, o Plano de Gestão participou de dois seminário de 

avaliação da execução dos programas com a participação da FUNAI e 

Norte Energia, um em Abril de 2014 e outra em Fevereiro de 2015.

Ata de reuniões internas (Norte 

Eneriga e Empresas Executoras)

Ata do Seminário do PBA-CI 

(Anexos 4 - 3 a 4 - 7, 5º RCS)

- - - X X X X X X X X x x x x x x x X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Diretrizes  Estratégicas 

eTécnicas

Proporcionar os elementos necessários para 

que seja definido o processo de gestão para 

a implementação do PBA-CI a ser executado 

pela Norte Energia de forma a garantir a 

integração entre os Programas, capacitar as 

equipes e aferir os resultados alcançados. 

Este Plano apresenta as premissas 

necessárias para sua gestão, de forma 

independente dos demais programas que a 

empresa executará em vista do processo de 

licenciamento da UHE Belo Monte
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5. PROGRAMA DE FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL (PFI) 

5.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROGRAMA 

PROFISSIONAL  FORMAÇÃO FUNÇÃO  CTF IBAMA  

Patricia Andrade 

Machado 

Licenciatura em Ciências 

Biológicas 
Coordenadora 6227994 

Nefertiti Hass Advogada Analista 6242448 

José Strabeli Cientista Social Consultor N/A  

Francisco Fortes Economista Consultor N/A 

Fernanda Franco Advogada Consultora N/A 

Daniel Tibério Luz Cientista Social Analista 6240146 

Luis Carlos S. 

Sampaio 
Biólogo Analista 5385030 

Anderson de Moura 

Bonilha 
Biólogo Analista 2237646 

Carolina Bernardes 

Scheidecker 
Cientista Social Analista 6240057 

Camilo Caropreso Cientista Social Analista  6240124 

Olavo Reis Toledo Antropólogo Analista  5869403 

Renata Utsunomiya Engenheira Ambiental Analista 6240063 

Valério Caetano Cientista social  Analista  6239741 

Marcus Schmidt Engenheiro Florestal Consultor N/A  

José Cleuton Batista Engenheiro de Minas 

Coordenador 

(especifico para TI 

Trincheira Bacajá) 

N/A 

Neiva Almeida de 

Miranda 

Graduada em Ciências 

Jurídicas e Filosofia 

Analista (especifico 

para TI Trincheira 

Bacajá) 

N/A 

Robson Santos da 

Conceição 

Tecnólogo em Gestão de 

Marketing 

Técnico (especifico 

para TI Trincheira 

Bacajá) 

N/A 

 

 

A planilha de atendimento às metas do programa é apresentada na sequência. 

 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

 PTD (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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2
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1
6

2
0

1
7

Reuniões com os membros 

do comitê indígena para 

explicar o PBA, o 

funcionamento do Comitê e 

como acompanhar a 

implementação dos 

programas;

Todos os integrantes indígenas 

do Comitê Indígena participando 

de forma qualificada.

A
te

n
d

id
a

7 reuniões do comitê em Altamira e 15 subcomitês 

Total de 246 indígenas presentes 

nas reuniões de Comitês e 

Subcomitês

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Reuniões por rota p/ explicar 

o PBA e o funcionamento do 

Comitê e definir como a 

comunidade vai monitorar e 

opinar na implementação dos 

programas

As 34 aldeias, moradores de 

Altamira e da VGX articulados, 

acompanhando e interferindo na 

implementação dos programas 

através de seus representantes. A
te

n
d

id
a

Foram realizadas reuniões em 10 Tis e 01 AI 
11 reuniões realizadas na aldeia e 

139 indiígenas participaram
- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Identificar os Conselhos  que 

tem representantes indígenas

Todos os Conselhos 

identificados.

A
te

n
d

id
a

Listagem dos Conselhos em que os índios tem assento ou direito a ter
Foram identificados 07 (sete) 

conselhos
- - - - X - - - - - - - - - - - - - -

Oficinas por Terra Indígena, 

Altamira e Volta Grande do 

Xingu sobre o funcionamento 

do Estado brasileiro e os 

conselhos em que os índios 

tem assento, funcionamento e 

importância dos Conselhos

Comunidades indígenas 

esclarecidas sobre o 

funcionamento do Estado 

Brasileiro, a inserção dos 

Conselhos nessa estrutura e 

como os índios podem participar 

da implementação de políticas 

públicas. E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foi realizada 1 oficina em interface com o PGTI junto ao Módulo III do 

Curso de Formação Inicial em Gestão Territorial, oficina com citadinos, 

Kararaô e TI paquiçamba e indígenas Citadinos

73 participantes de todas as Tis - - - - X X X X X X X - - - - - - - -

Controle Social

Formação/capacitação de 

conselheiros locais para 

participarem de forma 

qualificada dos conselhos e 

comitês (aldeiados e 

citadinos)

Todos os Conselheiros 

capacitados.

A
te

n
d

id
a

Foram realizadas 4 oficinas nas Tis: Xipaya, Cachoeira Seca e 

Apyterewa
57  indígenas participantes - - - - - - - X - - - - - - - - - - -

Oficinas por aldeia e em 

Altamira para a elaboração 

participativa do Plano de Vida 

(aldeados e associações);

Planos de Vida construídos de 

forma participativa nas TIs e 

Altamira.

À
 i
n

ic
ia

r

N/A - - - - X X X X X X X - - - - - - - -

Seminários por Terra 

Indígena e Altamira para a 

validação do Plano de Vida 

(aldeados e associações)

Planos de Vida construídos de 

forma participativa nas Tis e 

Altamira.

À
 i
n

ic
ia

r

N/A - - - - - - - - - - - - - - - - - - X

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

1. Capacitar os integrantes indígenas para 

participar, de forma qualificada, no Comitê 

Indígena do PBA-CI;

2.  Favorecer a articulação nas aldeias ou 

TIs, VGX e Altamira, para manter ativa a 

interlocução com o Comitê Indígena;

3. Diagnosticar a situação legal e 

organizacional das associações existentes e 

as demandas para o fortalecimento dessas 

organizações;

4. Orientar os dirigentes e viabilizar a 

regularização legal das associações;

5. Fortalecer a participação dos povos 

indígenas nos conselhos de políticas 

públicas (saúde, educação, UCs, etc.);

6. Construir, de forma participativa, os 

Planos de Vida dos povos indígenas em 

suas terras, na VGX e em Altamira;

Participação no Comitê 

Gestor de 

acompanhamento das 

Condicionantes e do PBA-

CI

Participação em Conselhos

Elaboração participativa do 

Plano de Vida

Programa de Fortalecimento Institucional

O Plano de Vida é um produto que depende de ações de todo o PBA-CI 

para que possa ser executado com qualidade. Os indígenas precisam 

estar familiarizados com as possibilidades em torno dos temas que os 

afetam diretamente (educação, saúde, infraestrutura, cultura, gestão 

territorial, atividades econômicas, etc.), para que possam planejar o seu 

futuro, via Plano de Vida. Por isso esta ação possui como prazo final para 

conclusão o ano de 2017.

REALIZADO

CRONOGRAMA

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO*

 PREVISTO2015

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

 PTD (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Programa de Fortalecimento Institucional REALIZADO

CRONOGRAMA

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO*

 PREVISTO2015

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

Diagnóstico / Regularização 

das Associações Existentes

Levantamento das 

associações existentes e seu 

status de regularização com 

visitas às lideranças 

(incluindo reuniões com 

lideranças, contador, órgãos 

oficiais e encaminhamento 

dos processos de 

regularização legal das 

associações) - Ações já 

executadas em todas as TIs, 

porém deve haver um 

acompanhamento constante, 

durante o período 

estabelecido pelo IBAMA, 

para as associações se 

manterem regularizadas.

Diagnostico e Regularização

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foram identificadas 19 associações 10 associações regularizadas. - - - X X X X X X X X - - - - - - - -

Oficina em cada Terra 

Indígena, na Volta Grande do 

Xingu e para os moradores de 

Altamira sobre aspectos 

legais e organizacionais de 

associações e cooperativas

Equipes indígenas de todas as 

TIs e das Associações 

capacitadas em Associativismo, 

Cooperativismo.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

1 oficina em cada uma das 12 TI's e 1 em Altamira 

19 oficinas ;

Nº Participantes em 2014: 292; 

Nº Participantes em 2015: 125.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Oficina sobre diagnóstico, 

planejamento e captação de 

recursos

Equipes indígenas das 

Associações capacitadas em 

diagnóstico, planejamento, 

diferentes formas de captação 

de recursos.
E

m
 A

te
n

d
im

e
n

to

Foram realizadas 14 oficinas

06 oficinas em 2014: 94 

participantes  e

08 Oficinas em 2015: 83 

participantes.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Oficinas sobre gestão de 

projetos e empreendimentos 

comunitários

Equipes indígenas das 

Associações capacitadas em 

gestão de projetos, 

organizações e 

Empreendimentos comunitários

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foram realizadas 7 oficinas em 3 Tis (Arara, Kuruaya e Paquiçamba) e AI 

Juruna do Km 17
94 participantes - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Reuniões com lideranças, 

contador e órgãos oficiais e 

comunidades para a definição 

de objetivos e estrutura de 

funcionamento, elaboração de 

estatuto, realização de 

assembléia e legalização de 

associações e cooperativas 

demandas pelos povos 

indígenas.

Associações ou Cooperativas 

demandadas pelas 

comunidades indígenas criadas 

e regularizadas.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

2015: 08 reuniões (07 Tis e 1 AI) 
2015: 08 reuniões - 157 

participantes
- - - X X X X X X X X X X - - - - - -

Consultorias para as 

associações e suas 

comunidades periodicamente

Associações e Cooperativas 

funcionando com maior 

eficiência, eficácia e 

transparência.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Serviços contínuos de apoio às associações e comunidades n/a - - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Fortalecimento e/ou 

Criação de Associações e 

Cooperativas

1.Capacitar os integrantes indígenas para 

participar, de forma qualificada, no Comitê 

Indígena do PBA-CI;

2. Favorecer a articulação nas aldeias ou 

TIs, VGX e Altamira, para manter ativa a 

interlocução com o Comitê Indígena;

3. Diagnosticar a situação legal e 

organizacional das associações existentes e 

as demandas para o fortalecimento dessas 

organizações;

4. Orientar os dirigentes e viabilizar a 

regularização legal das associações;

5. Fortalecer a participação dos povos 

indígenas nos conselhos de políticas 

públicas (saúde, educação, UCs, etc.);

6. Construir, de forma participativa, os 

Planos de Vida dos povos indígenas em 

suas terras, na VGX e em Altamira;

1. Capacitar os integrantes indígenas para 

participar, de forma qualificada, no Comitê 

Indígena do PBA-CI;

2.  Favorecer a articulação nas aldeias ou 

TIs, VGX e Altamira, para manter ativa a 

interlocução com o Comitê Indígena;

3. Diagnosticar a situação legal e 

organizacional das associações existentes e 

as demandas para o fortalecimento dessas 

organizações;

4. Orientar os dirigentes e viabilizar a 

regularização legal das associações;

5. Fortalecer a participação dos povos 

indígenas nos conselhos de políticas 

públicas (saúde, educação, UCs, etc.);

6. Construir, de forma participativa, os 

Planos de Vida dos povos indígenas em 

suas terras, na VGX e em Altamira;

Fortalecimento e/ou 

Criação de Associações e 

Cooperativas



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

 PTD (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Programa de Fortalecimento Institucional REALIZADO

CRONOGRAMA

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO*

 PREVISTO2015

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

Encontros com os dirigentes 

de organizações para trocas 

de experiências e definição 

de ações conjuntas

Fortalecimento Institucional 

potencializado pela troca de 

experiências e pela atuação em 

rede;

Promover a aproximação 

técnica e levantar as 

experiências e iniciativas 

existentes na região

À
 i
n

ic
ia

r

Ação não realizada - prevista para julho/2015 n/a - - - - - - - - - - - X X X X X X X -

Oficinas por aldeia e em 

Altamira para planejamento 

da continuidade do Projeto 

Básico Ambiental (PBA) 

Indígena

Planejamento dos anos 

seguintes do PFI elaborado 

participativamente.

À
 i
n

ic
ia

r

Ação não realizada   n/a - - - - - - - - - - - - - - - - - - X

Encontro com liderança das 

aldeias e Altamira para a 

validação do Projeto Básico 

Ambiental (PBA) Indígena

Planejamento dos anos 

seguintes do PBA Indígena 

elaborado participativamente.

À
 i
n

ic
ia

r

Ação não realizada n/a - - - - - - - - - - - - - - - - - - X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

 Planejamento da 

Continuidade do Projeto 

Básico Ambiental (PBA) 

Indígena

Fortalecimento e/ou 

Criação de Associações e 

Cooperativas

1.Capacitar os integrantes indígenas para 

participar, de forma qualificada, no Comitê 

Indígena do PBA-CI;

2. Favorecer a articulação nas aldeias ou 

TIs, VGX e Altamira, para manter ativa a 

interlocução com o Comitê Indígena;

3. Diagnosticar a situação legal e 

organizacional das associações existentes e 

as demandas para o fortalecimento dessas 

organizações;

4. Orientar os dirigentes e viabilizar a 

regularização legal das associações;

5. Fortalecer a participação dos povos 

indígenas nos conselhos de políticas 

públicas (saúde, educação, UCs, etc.);

6. Construir, de forma participativa, os 

Planos de Vida dos povos indígenas em 

suas terras, na VGX e em Altamira;
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6. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO PARA NÃO INDÍGENAS (PCNI) 

6.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROGRAMA 

 

 

 

A planilha de atendimento às metas do programa é apresentada na sequência. 

 

  

PROFISSIONAL FUNÇÃO  FORMAÇÃO CTF IBAMA 

Adriano Cunha Gerente de Contrato - POA 

Biólogo, Mestre em Ecologia 

pela UFRGS, especialista em 

Fauna Terrestre. 

196483 

Carmen 

Figueiredo 
Coordenação Geral 

Magistério, Gestão de RH, 

especialização Indigenista 
201872 

Rodrigo 

Balbueno 
Especialista SIG 

Biólogo, Mestre em Ecologia 

pela UFRGS, especialista em 

ecologia de paisagem 

33855 

Esteban Pinilla Design Gráfico Desenho Industrial N/A 

Grazielle Torres 

de Nisa e Castro 

Agente de Comunicação - 

ATM 

Agronomia (UFPA – campus 

Altamira) 
6220074 

Maick Maciel 

Rodrigues da 

Silva 

Agente de Comunicação - 

ATM 

Cursando Gestão Ambiental 

(UNIP– campus Altamira) 
6220121 

Lucas 

Campostrini de 

Jesus 

Agente de Comunicação - 

ATM 

Biólogo (UEPA – campus 

Altamira) 
6221707 

Selma Almeida 

Lopes 

Assistente Administrativa - 

ATM 

Cursando Pedagogia (UFPA 

– campus Altamira) 
N/A 

Priscila Pereira 

de Abreu 
Secretária 

Cursando Pedagogia (UFPA 

– campus Altamira) 
N/A 

Ivani Conte 
Assistente Administrativa - 

POA 
Letras N/A 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

 PTD (Dez/2013)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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1
6

2
0

1
7

Elaboração e discussão técnica 

do Plano de Trabalho junto a NE 

e FUNAI

Reuniões técnicas realizadas com 

a CGLIC/FUNAI ente os meses de 

junho e agosto de 2013 conforme 

registro no ofício nº 

838/2013/DPDS/FUNAI-MJ de 

18/11/2013.

- - - X - - - - - - - - - - - - - - -

Aprovação do Plano de 

Trabalho pela FUNAI

Aprovado pela FUNAI em 18 de 

novembro de 2013 por meio do 

oficio nº 838/2013 DPDS/FUNAI-

MJ.

- - - X - - - - - - - - - - - - - - -

Ajuste no Plano de Trabalho e 

atualização de Cronograma
Ajuste no Plano de Trabalho e atualização de Cronograma realizados.

CE 136/2013 DS/SAI de 27 de 

dezembro de 2013.
- - - X - - - - - - - - - - - - - - -

Elaboração de protocolo de 

registro específico para 

acompanhamento da Norte 

Energia e FUNAI

Controle enviado por e-mail para a SAI-NE e FUNAI-CGLIC 

semanalmente

Memória de Reunião entre 

coordenação GGLIC/FUNAI e 

Coordenação do PCNI/UHE Belo 

Monte de dois de abril de 2014. E 

Planilhas de Controle para 

monitoramento das obras.

- - - X - - - - - - - - - - - - - - -

Elaboração de Material 

para População Migrante

Elaboração de material de 

capacitação para índios e não 

índios (Aprovação do material 

pela FUNAI e impressão) A
te

n
d

id
a

 Material audiovisual - aprovação formal da FUNAI recebida em 25/6/2014 

e ocorreram outras demandas pontuais durante finalização em janeiro de 

2015. 

Versão final do vídeo encaminada 

à Funai, na CE 057/2015 de 

06/03/2015.

- - - X - - - - - - - - - - - - - - -

Elaboração de Material 

Informativo para indígenas 

e trabalhadores

Divulgação do material para 

população migrante através de 

canais diversos (CCBM, 

escolas, prefeituras, etc.)

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to Termo de convivência elaborado e utilizado no prazo previsto. Termo de 

Convivência utilizado na capacitação de índios (todas as aldeias no 

âmbito do PBA-CI) e não índios. Inicio da ação em março de 2015 junto 

aos trabalhadores do PIE PBA-CI. Reuniões com Secretaria Municipal de 

Cultura de Altamira visando parceria para divulgação do material no 

projeto “cinema vai as escolas” e escola vai ao cinema”

Cartaz Termo de Convivência 

entre indígenas e trabalhadores, 

Aprovado pela Funai em 

dezembro de 2013.

- - - - X X - - - - - - - - - - - - -

Capacitação de multiplicadores 

das empresas contratadas pela 

Norte Energia para as obras de 

infraestrutura nas aldeias. A 

relação e contato das empresas 

devem ser encaminhado a 

coordenação do PCI pela Norte 

Energia E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Número de trabalhadores do Programa de infraestrutura - PIE/PBA-CI 

capacitados e recapacitados  diretamente pelo PCNI: 399 trabalhadores

Número de multiplicadores do PIE/PBA-CI capacitados: 37 

multiplicadores

Revisão de Metodologia - 

registrada no relatorio bimestral 

enviado a FUNAI e NE referente 

aos meses de janeiro e fevereiro 

de 2015.

Atas de reuniões assinadas e 

registro fotográfico encaminhados 

a CGLIC/FUNAI e SAI- DS/NE 

através dos relatórios bimestrais a 

partir das ações realizadas em 

janeiro de 2014.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Capacitações das comunidades 

indígenas (Termo de 

Convivência e protocolos de 

comunicação) A
te

n
d

id
a

Capacitações das comunidades indígenas diretamente nas 34 aldeias no 

âmbito da UHE Belo Monte.

Atas e registro fotográfico 

encaminhados para Diretoria 

Sociambiental da NE e 

FUNAI/CGLIC nos relatórios 

bimestrais.

- - - - X X - - - - - - - - - - - - -

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

Conscientizar as empresas subcontratadas 

pela Norte Energia e a população migrante 

acerca das particularidades que envolvem 

as organizações sociais, econômicas, 

políticas e culturais dos povos indígenas da 

região.

Elaboração do Plano de 

Trabalho
Elaborar Plano de Trabalho 

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Programa de Comunicação para não Indígenas

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

A
te

n
d

id
a

Controle de documentação 

exigida pela Funai dos 

trabalhadores do Programa 

de Infraestrutura nas 

Aldeias

Elaboração de Material 

didático e informativo para 

não-indígenas

Plano de Trabalho elaborado

Oficinas de Capacitação das 

comunidades Indígenas 

(Protocolo de Comunicação e 

Termo de Convivência) - A 

partir do mês de março de 

2015 o metodologia foi revista 

e o PCNI passou a 

recapacitar e capacitar 

diretamente todos os 

trabalhadores no âmbito do 

PIE PBA-CI. 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

 PTD (Dez/2013)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Programa de Comunicação para não Indígenas

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

Georreferenciamento dos 

locais das obras nas aldeias

Georreferenciamento dos locais 

das obras nas aldeias

À
 i
n

ic
ia

r

Está previsto para o segundo semestre de 2015 o levantamento de dados 

georreferenciados de todas as obras estruturantes nas aldeias.
N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X - -

Elaboração de mapas para as 

capacitações e 

acompanhamento das 

atividades

Produção de mapas para as 

capacitações e 

acompanhamento das 

atividades

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Elaboração de planilha com tipologia de obra e situação por aldeia para 

alimentação constante e produção de mapa. Os mapas produzidos 

apresentam o quantitativo e situação das obras nas aldeias por tipologia e 

status (em andamento ou finalizada).

Mapas disponíveis em reuniões e 

entregues nos relatórios 

bimestrais ao empreendedor e ao 

órgão indigenista de 2014.

- - - - X X X X X X X X X X X X X - -

Comunicação diária via rádio 

com as aldeias para 

acompanhamento e 

monitoramento das obras e 

das relações com os 

trabalhadores e envio para 

Funai e NE.

Comunicação de rotina com as 

aldeias para verificação de 

rotina da situação das obras e 

da relação dos trabalhadores

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Comunicação via sistema de radiofonia PCI e registros diários.

Dias de comunicação via radio 

com as aldeias: 2014: 249 dias e 

2015 (janeiro a junho): 121 dias.

Registro diário enviado para SAI-

NE, FUNAI (Brasília e Altamira), 

Plano de Gestão, DSEI. - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Relatórios técnicos bimestrais 

para a NE e FUNAI

Relatórios técnicos bimestrais 

para a NE e FUNAI

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to
9 relatórios bimestrais - Atividade permanente (todos os relatórios 

entregues  até junho de 2015)

Relatórios bimestrais entregues no 

prazo e devidamente protocolados 

pela Norte Energia junto a FUNAI 

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Conscientizar as empresas subcontratadas 

pela Norte Energia e a população migrante 

acerca das particularidades que envolvem 

as organizações sociais, econômicas, 

políticas e culturais dos povos indígenas da 

região.

Acompanhamento 

Participativo das obras de 

infraestrutura nas aldeias.
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7. PROGRAMA DE ATIVIDADES PRODUTIVAS (PAP) 

 

7.1. PROJETO DE SUBSISTÊNCIA INDÍGENA 

 

7.1.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Adrian Silva Eng. Agrônomo Gerente de logística 168194 

Ana Luiza Coelho Araújo 
Ferreira 

Antropóloga Coord. Técnica 6237400 

Carlos Ferreira Machado Téc. Agrícola Técnico Sênior (Agrícola) 6242956 

Carlos Henrique  Davila Téc. Agrícola Técnico Júnior (Campo) 6242871 

Edilson Gomes Lima Téc. Agrícola Técnico Sênior (Agrícola) 6242827 

Hélem Fuziel de Abreu Eng. Agrônoma Eng. Agrônoma 6242955 

José Emílio Bandeira de Matos Eng. Agrônomo Coord. Equipe 5169175 

José Joaquim do Nascimento Nível médio Técnico Júnior (Campo) 6242853 

Lindonaldo de Melo Bandeira Nível médio Técnico Júnior (Campo) 6242960 

Luciana da Costa Antônio Eng. Agrônoma Coord. Equipe (Iriri) 5395251 

Luiz Monteiro da Silva Nível médio Técnico Júnior (Campo) 6242961 

Marcos Dertoni Eng. Agrônomo Gerente Técnico 200678 

Osmar Justino Pires Téc. Agrícola Técnico Sênior (Agrícola) 6242958 

Pedro Paulo Matos de Araújo Eng. Agrônomo Eng. Agrônomo 6232189 

Rafael Franco Biólogo Coord. Equipe (Rec. Contato) 976414 

Raimundo Nonato Alves Nível médio Técnico Sênior (Indigenista) 6242952 

Rodrigo Santos da Silva Téc. Agrícola Técnico Sênior (Agrícola) 6242893 

Taíse Costa da Silva e Silva Eng. Agrônoma Eng. Agrônoma 6242940 

Washington Luiz Rossi 
Lacerda 

Zootecnista Coordenador Geral 6235587 

William Mendonça de Oliveira Eng. Agrônomo Eng. Agrônomo 5180834 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

PTD (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

J
a

n

F
e
v

M
a
r

A
b

r

M
a
i

J
u

n

J
u

l

A
g

o

S
e

t

O
u

t

N
o

v

D
e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Levantamento de Dados para 

avaliação das condições 

nutricionais e demandas 

alimentares das famílias;

Definir , em conjunto com o 

PISI, as principais demandas 

alimentares para as famílias de 

cada aldeia, visando subsidiar a 

seleção das espécies a serem 

cultivadas nos quintais, a serem 

introduzidas nas roças ou nas 

criações

Observar a viabilidade técnica, 

ambiental, étnica e econômica 

de cada uma delas

A
te

n
d

id
a

Relatório de Levantamento de Dados Primários e Secundários  

Levantamento da situação 

nutricional das famílias em 33 

aldeias e elaboração de 

diagnóstico. (vol. 7.1 - 4º RCS)

- - - x x - - - - - - - - - - - - - -

Avaliação das espécies 

cultivadas, das criações 

existentes e produtividade 

nas aldeias;

Definir, com base na análise da 

produtividade e, sempre que se 

fizer necessário, na avaliação 

da qualidade do solo, a 

necessidade de enriquecimento 

através de técnicas específicas 

de plantio e adubação, bem 

como das criações

A
te

n
d

id
a

Relatório de Levantamento de Dados Primários e Secundários  

Levantamento das espécies 

cultivadas, criações existentes e 

produtividade em 33 aldeias* e 

elaboração de diagnóstico. (vol. 

7.1 - 4º RCS)

- - - x x - - - - - - - - - - - - - -

Elaboração do Projeto 

executivo

Seleção definitiva da Atividade

Detalhamento executivo da 

Atividade A
te

n
d

id
a

Projeto Executivo de Subsistencia

Foram Elaborados 08 linhas de 

projetos paras 33 aldeias de 11 

Terras Indigenas, os quais foram 

elaborados de acordo com as 

particularidades de cada etnia. 

(vol. 7.1 - 4º RCS)

- - - x x x x - - - - - - - - - - - -

Capacitação indígena para 

produção de mudas de 

interesse alimentar e 

utilização de técnicas de SAF 

e adubação orgânica 

(incluindo elaboração de 

material didático) 

Preparar os indígenas para a 

organização dos passos de 

produção em produção de 

mudas, SAFs e adubação 

orgânica

Resgatar e reinserir técnicas 

tradicionais de cultivo 

abandonadas, a partir do 

conhecimento dos mais velhos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Produção de adubo organico: 1 aldeia;

Hortaliças: 06 aldeias

Produção de defensivos naturais: 13 aldeias 

Manejo de frutiferas e defensivos 

naturais 115 indígenas; produção 

de adubo organico: 06 indigenas;

22 Hortas implantadas, sendo 02 

hortas comunitaria (uma em fase 

de implantação) (vol. 7.1 - 4º 

RCS)

- - - x x x x x x x x x x x x x x x x

Aplicação das técnicas de 

plantio e enriquecimento das 

roças com acompanhamento 

de especialista

Produção, plantio e condução 

das mudas nos quintais e roças.

Aumento da produtividade das 

roças, aumento da variedade de 

espécies de cultivo e introdução 

de novos elementos na 

alimentação indígena, tendo em 

vista os padrões culturais de 

cada comunidade.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Projeto implantado com apoio técnico de especialista

Assistência Técnica às 

comunidades para a aplicação e 

técnicas de plantio e 

enriquecimento das roças

Assistencias técnicas nas hortas 

implantadas

Orientação sobre o Uso da prensa 

e conservação dos equipamentos 

das casas de farinha em 11 

aldeias

(vol. 7.1 - 4º RCS)

- - - x x x x x x x x x x x x x x x x

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

Estimular o desenvolvimento sustentado das 

atividades produtivas em cada aldeia/TI, 

levando em consideração suas 

peculiaridades culturais;

Estimular a utilização, como fonte 

nutricional, de espécies endêmicas e 

originárias da região amazônica; 

Apoiar o incremento das atividades 

agrícolas, artesanais e aqüícolas, visando o 

uso racional dos recursos naturais e garantia 

da diversidade e segurança alimentar.

Manejo e melhoria nos 

quintais, nas roças e 

pequenas criações de 

animais

Projeto de Subsistência Indígena

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

PTD (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015Projeto de Subsistência Indígena

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Melhoria de roças e 

pequenas criações

Promover melhorias às roças e 

pequenas criações conforme o 

padrão cultural da comunidade;

Produção, plantio e condução 

das mudas nos quintais e roças;

Resgatar e reinserir técnicas 

tradicionais;

Aumentar a produtividade das 

roças e criações

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Ganhos nas atividades de subsistência 

8.553 mudas de frutíferas 

fornecidas para 33 aldeias de 

mais de 20 espécies diferentes. 

Entrega de insumos/Ferramentas 

nos dois últimos ciclos agricolas

Produção de aproximadamente 19 

toneledas de milho na TI 

Paquiçamba. 

19 sacos de farinha produzidos na 

aldeia Tukaya

(vol. 7.1 - 4º RCS)

- - - x x x x x x x x x x x x x x x x

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Estimular o desenvolvimento sustentado das 

atividades produtivas em cada aldeia/TI, 

levando em consideração suas 

peculiaridades culturais;

Estimular a utilização, como fonte 

nutricional, de espécies endêmicas e 

originárias da região amazônica; 

Apoiar o incremento das atividades 

agrícolas, artesanais e aqüícolas, visando o 

uso racional dos recursos naturais e garantia 

da diversidade e segurança alimentar.

Manejo e melhoria nos 

quintais, nas roças e 

pequenas criações de 

animais
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7.2. PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES PRODUTIVAS 
E COMERCIALIZAÇÃO 

7.2.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Adrian Silva Eng. Agrônomo Gerente de logística 168194 

Ana Luiza Coelho Araújo 
Ferreira 

Antropóloga Coord. Técnica 6237400 

Carlos Ferreira Machado Téc. Agrícola Técnico Sênior (Agrícola) 6242956 

Carlos Henrique dos Santos 
Davila 

Téc. Agrícola Técnico Júnior (Campo) 6242871 

Edilson Gomes Lima Téc. Agrícola Técnico Sênior (Agrícola) 6242827 

Hélem Fuziel de Abreu Eng. Agrônoma Eng. Agrônoma 6242955 

José Emílio Bandeira de Matos Eng. Agrônomo Coord. Equipe 5169175 

José Joaquim do Nascimento Nível médio Técnico Júnior (Campo) 6242853 

Lindonaldo de Melo Bandeira Nível médio Técnico Júnior (Campo) 6242960 

Luciana da Costa Antônio Eng. Agrônoma Coord. Equipe (Iriri) 5395251 

Luiz Monteiro da Silva Nível médio Técnico Júnior (Campo) 6242961 

Marcos Dertoni Eng. Agrônomo Gerente Técnico 200678 

Osmar Justino Pires Téc. Agrícola Técnico Sênior (Agrícola) 6242958 

Pedro Paulo Matos de Araújo Eng. Agrônomo Eng. Agrônomo 6232189 

Rafael Franco Biólogo 
Coord. Equipe (Recente 

Contato) 
976414 

Raimundo Nonato Alves Nível médio 
Técnico Sênior 

(Indigenista) 
6242952 

Rodrigo Santos da Silva Téc. Agrícola Técnico Sênior (Agrícola) 6242893 

Taíse Costa da Silva e Silva Eng. Agrônoma Eng. Agrônoma 6242940 

Washington Luiz Rossi Lacerda Zootecnista Coordenador Geral 6235587 

William Mendonça de Oliveira Eng. Agrônomo Eng. Agrônomo 5180834 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

PTD (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Prospecção técnica para 

avaliação das condições 

ambientais de produção e 

comercialização

Definir, com relação às 

condições ambientais, 

proximidade e produtividade, as 

melhores práticas para 

otimização e sustentabilidade A
te

n
d

id
a

 Levantamento de Dados Primarios e Secundarios, Avaliaçoes e 

Prospercçoes para Projetos de Geração de Renda 

Realizada a prospsecção em 33 

Aldeias de 11 Terras Indígenas. 

(vol. 7.2 - 4º e 5º RCS)

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Avaliação da infraestrutura 

existente e força de trabalho 

disponível

Levantar as condições e 

estruturas necessárias para a 

produção, já disponíveis na 

aldeia A
te

n
d

id
a

Levantamento de Dados Primarios e Secundarios, Avaliaçoes e 

Prospercçoes para Projetos de Geração de Renda 

Realizada a avaliação da 

infraestrutura existente e força de 

trabalho disponivel em 33 Aldeias 

de 11 Terras Indígenas. (vol. 7.2 - 

4º e 5º RCS)

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Avaliação de mercado e 

melhores alternativas para 

comercialização dos produtos 

extrativistas, peças, objetos 

de arte indígena e criações

Definir os custos de produção e 

a possibilidade lucros sob o 

contexto local. 

Definir a possibilidade de 

agregação de valor ao produto 

local através de certificações 

socioambientais. 

Delinear melhores vias de 

comércio pela colaboração com 

instituições, associações e 

cooperativas

A
te

n
d

id
a

 Levantamento de Dados Primarios e Secundarios, Avaliaçoes e 

Prospercçoes para Projetos de Geração de Renda 

Realizado o diagnóstico  de 

viabilidade ambiental da 

Infraestrutura e de Mercado em 33 

Aldeias de 11 Terras Indígenas (6 

Linhas de Projetos - Cacau, 

Produtos Florestais Não-

Madereiros, Peixe 

comercial/ornamental, Farinha, 

Arte Indigena  e Urucum). (vol. 7.2 

- 4º e 5º RCS)

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Organização da produção 

pelos indígenas Definir os núcleos produtivos, 

de acordo com a estrutura 

tradicional de cada etnia
E

m
 A

te
n

d
im

e
n

to

 Projetos Executivos para Atividades Produtivas de Geração de Renda 

Volume I, II e III

 Foram definidos os núcleos 

produtivos paras 33 aldeias de 11 

Terras Indigenas. (vol. 7.2 - 4º e 5º 

RCS)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Elaboração do Projeto 

executivo

Detalhamento executivo da 

Atividade

A
te

n
d

id
a

 Projetos Executivos para Atividades Produtivas de Geração de Renda 

Volume I, II e III

 Foram Elaborados 9 linhas de 

projetos paras 33 aldeias de 11 

Terras Indigenas, os quais foram 

elaborados de acordo com as 

particularidades de cada etnia. 

(vol. 7.2 - 4º e 5º RCS)

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Capacitação indígena para a 

atividade selecionada 

(incluindo a elaboração de 

material didático)

Preparar os indígenas para a 

organização dos passos de 

produção, incorporando novos 

conceitos às técnicas 

tradicionais de coleta e 

beneficiamento

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

 Planejamento da capacitação;

 Parcerias para capacitação

Material Didático

Cursos de Capacitação

 Foram firmadas três parcerias 

Cursos de capacitação: cacau, 

castanha, óleos vegetais e farinha

Elaboração de 01 cartilha sobre 

Mandioca, Cultivo nas aldeias

(vol. 7.2 - 4º e 5º RCS)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Implantação da infraestrutura 

necessária para a atividade 

selecionada Implantar ou renovar as 

estruturas físicas da aldeia, para 

viabilizar o beneficiamento e 

armazenamento adequado E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

 Construção ou reforma das estruturas

Foram construídos 03 Galpões 

para secagem e armazenamento 

da castanha e 03 galpões estão 

em construção.

Foram construidas 19 casas de 

farinha de acordo com o vol. 7.2 - 

4º RCS. Até o momento foram 

finalizadas 26 Casas de Farinha e 

oito estão em fase de conclusão. 

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

 Estimular o desenvolvimento sustentado 

das atividades produtivas em cada aldeia/TI, 

levando em consideração suas 

peculiaridades culturais; 

 Estimular a utilização, como fonte de renda, 

de espécies endêmicas e originárias da 

região amazônica; 

 Apoiar o incremento das atividades 

agrícolas, artesanais e aqüícolas, visando o 

uso racional dos recursos naturais;

 Assegurar a qualidade de vida das 

comunidades indígenas, estimulando a 

geração de renda; 

 Estimular a organização social dos 

indígenas, visando à implantação de 

infraestrutura básica e de sistema integrado 

de produção e comercialização;

 Estimular a diversificação da base 

produtiva, através da geração de novos 

produtos e serviços, de forma ordenada e 

sustentável com agregação de valor.

Elaboração e Implantação 

de Projetos para geração 

de renda

Projeto de Desenvolvimento de Etapas Produtivas e Comercialização

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI

Atividades Executivas

PTD (Nov/2014)

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Projeto de Desenvolvimento de Etapas Produtivas e Comercialização

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

Aplicação das técnicas de 

manejo sustentado, plantio, 

colheita, armazenamento, 

beneficiamento e de criação, 

com acompanhamento de 

especialista

Obtenção sustentável da 

produção 

Geração de lucro

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Técnicas produtivas e de criação implantadas

Aplicação de técnicas de manejo 

sustentado:

Cacau: 13 aldeias;

Castanha: 21 aldeias;

Farinha: 4 aldeias 

Arte indigena : 06 aldeias  

(vol. 7.2 - 4º e 5º RCS)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Capacitação para Etapas 

Produtivas, comerciais e 

de serviços

Reuniões do empreendedor 

com parceiros potenciais

Estabelecer parcerias e obter o 

engajamento do empresariado

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Reuniões e Parcerias firmadas com CEPLAC, FUNAI, ISA E IMAFLORA

03 reuniões com a CEPLAC 

(Entrega de sementes e 

planejamento de ações em 

campo).

Aproximadamente 08 com a 

FUNAI (acompanhamento as 

cantinas comunitárias, discussão 

de projetos, planejamento de 

campo). 

03 reuniões com ISA e Imaflora 

(Comercilização da castanha para 

Wickbold)

(vol. 7.2 - 4º e 5º RCS)

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Definição e preparação dos 

módulos de capacitação  

(incluindo a produção de 

material didático)

Cadastrar os indígenas 

interessados

Obter número de alunos 

interessados por tipo de 

especialização

Preparar os indígenas para a 

organização dos passos de 

produção, resgatando técnicas 

tradicionais de produção

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to Planejamento da capacitação

Resgate de técnicas tradicionais

Índios cadastrados e inscritos

Material didático

133 indigenas capacitados em 

manejo de cacau

11 indígenas capacitados em 

administração das cantinas

 14 indigenas capacitados em 

boas práticas para produção de 

farinha

01 cartilha sobre cultivo de 

mandioca nas aldeias.

85 indigenas capacitados em 

coleta e armazenamento de 

castanha.

(vol. 7.2 - 4º e 5º RCS)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Treinamento e sensibilização 

das equipes técnicas 

responsáveis

Adequar os profissionais à 

realidade indígena.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

02 oficinas de capacitação da equipe técnica do PAP

22 participantes da Oficina de 

Capacitação Técnica - Atividades 

Produtivas.

(vol. 7.2 - 4º e 5º RCS)

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

 Estimular o desenvolvimento sustentado 

das atividades produtivas em cada aldeia/TI, 

levando em consideração suas 

peculiaridades culturais; 

 Estimular a utilização, como fonte de renda, 

de espécies endêmicas e originárias da 

região amazônica; 

 Apoiar o incremento das atividades 

agrícolas, artesanais e aqüícolas, visando o 

uso racional dos recursos naturais;

 Assegurar a qualidade de vida das 

comunidades indígenas, estimulando a 

geração de renda; 

 Estimular a organização social dos 

indígenas, visando à implantação de 

infraestrutura básica e de sistema integrado 

de produção e comercialização;

 Estimular a diversificação da base 

produtiva, através da geração de novos 

produtos e serviços, de forma ordenada e 

sustentável com agregação de valor.

Estimular o desenvolvimento sustentado das 

atividades produtivas em cada aldeia/TI, 

levando em consideração suas 

peculiaridades culturais; 

 Estimular a utilização, como fonte de renda, 

de espécies endêmicas e originárias da 

região amazônica; 

 Apoiar o incremento das atividades 

agrícolas, artesanais e aqüícolas, visando o 

uso racional dos recursos naturais;

 Assegurar a qualidade de vida das 

comunidades indígenas, estimulando a 

geração de renda; 

 Estimular a organização social dos 

indígenas, visando à implantação de 

infraestrutura básica e de sistema integrado 

de produção e comercialização;

 Estimular a diversificação da base 

produtiva, através da geração de novos 

produtos e serviços, de forma ordenada e 

sustentável com agregação de valor.

Elaboração e Implantação 

de Projetos para geração 

de renda

Capacitação para Etapas 

Produtivas, comerciais e de 

serviços
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8. PROGRAMA DE GESTÃO TERRITORIAL INDÍGENA (PGTI) 

 

8.1. PROJETO DE PLANEJAMENTO TERRITORIAL E APOIO À GESTÃO 
SOCIOAMBIENTAL COMPARTILHADA 

8.1.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO  FUNÇÃO  CTF IBAMA 

Igor Ferreira Biólogo Coordenador 6166941 

Renata Faria Bióloga Consultora N/A 

Isabelle Vidal Antropóloga 
Consultora 

Sênior 
N/A 

Daniel Tiberio Luz Cientista Social Analista 6240146 

Luis Carlos S. Sampaio Biólogo Analista 5385030 

Anderson de Moura Bonilha Biólogo Analista 2237646 

Carolina Bernardes Scheidecker Cientista Social Analista 6240057 

Camilo Caropreso Cientista Social Analista 6240124 

Ediléia Braulino Indigenista Analista 6239853 

Hilton Silva do Nascimento Ecólogo Consultor N/A 

Simone Athayde Bióloga Consultora N/A 

Cassiano de Oliveira Sociólogo Analista 5184593 

Olavo Reis Toledo Antropólogo Analista 5869403 

Renata Utsunomiya 
Engenheira 

Ambiental 
Analista 6240063 

Valério Caetano Cientista social Analista 6239741 

Fernando Penna Antropólogo Consultor N/A 

Sayonara Silva Gestora Ambiental Consultora N/A 

Marcus Schmidt 
Engenheiro 

Florestal 
Consultor N/A 

Osvaldo H. Nogueira Jr. Geógrafo Consultor N/A 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Gestão do Programa e das 

Equipes 

Estratégia de comunicação 

eficiente com equipe e 

parceiros.

Planejamento de ações com 

interlocutores locais.

Planejamento semestral das 

ações nas TIs e entorno. E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

PTD entreuge em novembro de 2014 para FUNAI , com o planejamento 

das atividades, quatro RCS entregues semestralmente que citam as 

atividades previstas para o próximo período de 6 meses, reuniões 

periódicas realizadas com FUNAI e executoras. Banco de Dados está em 

desenvolvimento pelo PGTI e também entrgue no 4º RCS e no 5º RCS.

Todas as equipes das 03 rotas 

(xingu, iriri e VGX/Bacajá) 

niveladas; 4º e 5º RCS elaborados 

e entregues, onde citam os 

produtos entregues.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Avaliação Integrada do 

Programa

Avaliação quali e quantitativa 

dos dados produzidos pelo 

PGTI.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

A avaliação integrada do programa, com sistema de monitoramento das 

ações, metas e objetivos são entregues no RCS.

Todas as ações dos 03 projetos 

do PGTI , que encontram-se em 

andamento são quantificadas e 

avaliadas; A participação das 

comunidades ocorre, em especial, 

nas reuniões dos Subcomitês do 

CGI e nos encontros da Formação 

inicial em Gestão Territorial.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Realização do diagnóstico 

inicial do uso do solo

Diagnóstico inicial (T zero) 

completo do uso do solo das TIs 

do Médio Xingu e da “Zona de 

Influência Regional nas TIs”.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Diagnóstico e mapa entregues no 4º RCS
Diagnóstico e mapa entregues no 

4º RCS (Ver anexo 8.1-2 )
- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Elaboração do calendário 

sazonal das Tis

1 oficina de calendário sazonal.

2 oficinas de avaliação e 

indicadores ambientais 

realizadas em 11 TIs e 1 AI.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to
11 calendários sazonais entregues (Tis Kararaô, Apyterewa, Trincheira 

Bacajá, Araweté, Arara, Xipaya, Kuruaya, AI Juruna do Km 17, Arara da 

VGX, Paquiçamba, Koatinemo)

20 oficinas realizadas até 2014;                           

07 oficinas realizadas em 2015;
- - - X X X X X X X X X X X X X X - -

Realização de diagnóstico 

socioeconômico e de 

infraestrutura das aldeias

Dados socioeconômicos 

levantados para as aldeias das 

11 TIs e 1 AI.

A
te

n
d

id
a

10 diagnósticos entregues (TI Kararaô, Trincheira Bacajá, Apyterewa, 

Araweté Igarapé Ipixuna, Cachoeira Seca, Arara, Xipaya e Kuruaya, 

Paquiçamba, Arara da VGX)

2014 - Dados levantados em 29 

aldeias e 11 TIs (4º RCS -Ver 

Anexo 8.1-4) ;            2015 - 

Dados levantados em 13 aldeias e 

06 TIs;  

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Levantamento participativo 

dos recursos e ambientes 

prioritários

Ambientes identificados e 

delimitados.

Recursos naturais localizados e 

sistematizados.

Conceitos construídos e 

referenciados no sistema local E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

8 Tis atendidas, com um total de 26 oficinas (Tis Kararaô, Apyterewa, 

Trincheira Bacajá, Araweté, Arara, Xipaya e Kuruaya). Nas demais TIs a 

ação já foi  realizada e deverá constar no anexo 8.1-3.

26 Oficinas realizadas em 8 TIs. - - - X X X X X X X X X X X X X X - -

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015Projeto de Planejamento Territorial e Gestão Socioambiental Compartilhada

Coordenação do Programa 

de Gestão Territorial 

Indígena

Caracterização das TIs e 

entorno

Apoiar as estratégias comunitárias de 

gestão territorial das Terras Indígenas e

colaborar para a gestão socioambiental 

compartilhada entre TIs, vizinhos e UCs,

fortalecendo a conservação etnoambiental.



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015Projeto de Planejamento Territorial e Gestão Socioambiental Compartilhada

Planejamento Territorial e 

Governança Indígena das 

Relações locais

Elaboração dos Planos de 

Trabalho e Avaliação de 

Resultados

Planejamento dos trabalhos 

construído com as comunidades 

indígenas.

Planejamento anual pautado por 

indicadores étnicos e técnicos e 

focado nos resultados.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

O planejamento das atividades é feito periodicamente com as 

comunidades indígenas e apresentado nos relatórios semestrais 

entregues à Norte Energia. Todos os planejamentos são participativos, 

nos quais as comunidades indicam suas necessidades e prioridades para 

realização das ações.

Em nov de 2014 foi entregue o 

PTD referente a todas as ações 

até 2017; No 1º semestre de 2015 

foi entregue à Funai o cronograma 

com todas as atividades previstas 

até o final de 2015; 

Semanalmente é enviado para a 

FUNAI o cronograma  semanal de 

ações; Foram entregues 04 

Relatórios Semestrais entregues, 

onde citam o planejamento 

realizados com as comunidades 

indígenas.

- - - X X X X X X X X X X X X X X - -

Planejamento Territorial e 

Governança Indígena das 

Relações locais

Oficinas síntese de 

monitoramento territorial e 

estabelecimento de acordos

Socialização e compreensão 

das informações fornecidas pelo 

monitoramento das TIs.

Estabelecimento de acordos 

comunitários de uso dos 

recursos.

Definição de estratégias 

comunitárias frente a ameaças 

aos territórios.

Construção de subsídios para o 

etnozoneamento / plano de uso 

dos recursos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

• 4 Oficinas síntese de monitoramento territorial e estabelecimento de 

acordos realizadas aldeias da TI Paquiçamba, em agosto de 2014

• 1 oficina na Formação Inicial em Gestão Territorial

• 2 oficinas na Formação Inicial em Gestão Territorial 

• 2 oficinas nas TIs Paquiçamba e Arara da Volta Grande do Xingu 

09 Oficinas realizadas. - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Consolidação do 

etnozoneamento e plano de 

uso sustentável

Consolidação do 

etnozoneamento das TIs.

Consolidação dos planos de uso 

sustentável dos recursos e 

ocupação das TIs.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

A construção de estratégias de gestão territorial vem sendo trabalhada no 

âmbito da Formação Inicial em Gestão Territorial, de forma participativa 

com os indígenas e seguirá sendo discutida e implementada até 2017, 

prazo final para conclusão dos demais produtos desta ação.

Essa atividade resulta e depende 

das demais ações do Programa. 

Deverá ser concluída após a 

finalização do etnomapeamento 

em todas as Terras Indígenas. O 

prazo previsto no PO é 2017.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Intercâmbios de referência 

em Gestão Territorial 

Indígena;

     

Reuniões entre lideranças 

indígenas de territórios 

contíguos;

         

Encontros entre lideranças 

indígenas e atores locais

Conhecimento de modelos 

exitosos de gestão territorial 

indígena;

Estabelecimento de parâmetros 

para gestão territorial indígena;

Troca de experiências entre 

povos indígenas;

Uso sustentável dos recursos 

naturais no entorno das TIs;

Proteção territorial 

compartilhada entre povos 

indígenas e atores instituições 

atuantes ao nível local;

Redução dos conflitos entre as 

TIs e o entorno.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

• 2014 - 1 Intercâmbio coletivo realizado 

• 2014 - 2 intercâmbios específicos

• 22015 -  intercâmbios coletivos (Anexo 8.1-2 – Formação Inicial em 

Gestão Territorial Indígena) 

• 2015 -  1 intercâmbio específico com 3 etnias – Anexo 8.1-5.

Todas essas informações 

encontram-se descritas 

detalhadamente no 4º e 5º RCS.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Apoiar as estratégias comunitárias de 

gestão territorial das Terras Indígenas e

colaborar para a gestão socioambiental 

compartilhada entre TIs, vizinhos e UCs,

fortalecendo a conservação etnoambiental.

Planejamento Territorial e 

Governança Indígena das 

Relações locais

Apoiar as estratégias comunitárias de 

gestão territorial das Terras Indígenas e

colaborar para a gestão socioambiental 

compartilhada entre TIs, vizinhos e UCs,

fortalecendo a conservação etnoambiental.



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015Projeto de Planejamento Territorial e Gestão Socioambiental Compartilhada

Oficinas sobre ocupação 

territorial regional;

Etnodiagnóstico do entorno e 

mapeamento das relações 

interétnicas;

Compreensão da ocupação 

regional.

Compreensão sobre os 

impactos da UHE BM;

Identificação da situação 

socioambiental do entorno das 

TIs.

Mapeamento das relações 

indígenas.

Capacitação de lideranças 

indígenas para leitura 

cartográfica e uso de GPS.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

As Oficinas sobre ocupação territorial estão sendo realizadas em duas 

etapas: na Formação Inicial em Gestão Territorial e nas Tis, pelas 

equipes de campo e consultores. Todas as TIs foram atendidas e 

continuarão sendo, no período 2015-2017. O Levantamento de atores e 

instituições está  concluído e será apresentado no 5º RCS.

Todas essas informações 

encontram-se descritas 

detalhadamente no 4º e 5º RCS.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Arranjos institucionais e 

políticos para a gestão 

socioambiental 

compartilhada

Articulação e apoio 

estratégico ao poder público 

local

Interlocução do PGTI com 

iniciativas do poder público 

estadual e municipal.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Em interface com o Levantamento de Atores e Iniciativas do Entorno 

(ação anterior)

Todas essas informações 

encontram-se descritas 

detalhadamente no 4º e 5º RCS.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Arranjos institucionais e 

políticos para a gestão 

socioambiental 

compartilhada

Reunião para avaliação dos 

impactos da UHE BM

Análise dos impactos 

socioambientais sofridos no 

período, na região de 

abrangência da UHE BM.

Construção de estratégias 

coletivas p/ minimizar ou 

compensar os impactos da UHE 

BM.

À
 i
n

ic
ia

r

Ação não iniciada. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Apoiar as estratégias comunitárias de 

gestão territorial das Terras Indígenas e

colaborar para a gestão socioambiental 

compartilhada entre TIs, vizinhos e UCs,

fortalecendo a conservação etnoambiental.

Planejamento Territorial e 

Governança Indígena das 

Relações locais

Apoiar as estratégias comunitárias de 

gestão territorial das Terras Indígenas e

colaborar para a gestão socioambiental 

compartilhada entre TIs, vizinhos e UCs,

fortalecendo a conservação etnoambiental.
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8.2. PROJETO DE MONITORAMENTO TERRITORIAL 

8.2.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO  CTF IBAMA 

Igor Ferreira Biólogo Coordenador 6166941 

Renata Faria Bióloga Consultora N/A 

Isabelle Vidal Antropóloga Consultora Sênior N/A 

Daniel Tiberio Luz Cientista Social Analista 6240146 

Luis Carlos S. Sampaio Biólogo Analista 5385030 

Anderson de Moura Bonilha Biólogo Analista 2237646 

Carolina Bernardes 

Scheidecker 
Cientista Social Analista 6240057 

Camilo Caropreso Cientista Social Analista 6240124 

Ediléia Braulino Indigenista Analista 6239853 

Hilton Silva do Nascimento Ecólogo Consultor N/A 

Simone Athayde Bióloga Consultora N/A 

Cassiano de Oliveira Sociólogo Analista 5184593 

Olavo Reis Toledo Antropólogo Analista 5869403 

Renata Utsunomiya Engenheira Ambiental Analista 6240063 

Valério Caetano Cientista social Analista 6239741 

Fernando Penna Antropólogo Consultor N/A 

Sayonara Silva Gestora Ambiental Consultora N/A 

Marcus Shmidt Engenheiro Florestal Consultor N/A 

Osvaldo H. Nogueira Jr. Geógrafo Consultor N/A 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Seleção dos temas para o 

banco de dados

Definição pelas equipes do PBA 

Indígena de todos os dados que 

deverão compor o BD.

A
te

n
d

id
a

Temas específicos para armazenamento no banco de dados
Dados definidos e disponíveis no 

4ª RCS (ver anexo 8.2-1)
- - - - X - - - - - - - - - - - - - -

Criação do banco de dados 

(Alimentação e atualização)
Criação de BD atendendo às 

especificações das equipes.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Estrutura do banco de dados

Dados selecionados e BD criado e 

disponíveis no 4ª RCS (ver anexo 

8.2-1)

- - - - X X X X X X X X X X X X X - -

 Criação de portal na internet 

Criação de Portal

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Em andamento. maiores detalhes irão no 5º RCS. - - - - X X X X X X X X X X X X X - -

Publicação apresentando os 

resultados
Publicação pronta e distribuída 

ao público-alvo.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Relatório Semestral.

1º Resultado disponível no 4º 

Relatório Consolidado de 

Andamento do PBA - CI e no 5º 

RCS.

- - - - X X X X X X X X X X X X X - -

Atualização e disponibilização 

das informações

Informações continuamente 

atualizadas e disponibilizadas 

aos públicos pertinentes nos 3 

níveis de acesso.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Relatórios Consolidados Semestrais

04 Relatórios semestrais 

entregues, onde constam o 

registro das informações.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Definição da faixa de 

segurança etnoambiental

Definição da Faixa de 

Segurança Etnoambiental de 

todas as TIs ou grupo de TIs 

vizinhas inserida na região do 

Médio Xingu. A
te

n
d

id
a

Reunião com os coordenadores dos Projetos

Definição da Proposta de Faixa de segurança etnoambiental (mapa)

Foi criada 01 Proposta de 

Definição da Faixa de Segurança 

Etnoambiental enviada no 4º RCS 

(Ver anexo 8.2-2)

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Monitoramento do uso e da 

ocupação do solo (Essa 

atividade deverá ser mantida 

e associada ao trabalho de 

monitoramento da ocupação 

previsto como condicionante 

da LI)

Disponibilização de Relatórios e 

mapas inseridos no BD.

Elaboração e impressão de 

mapas de apoio ao “Programa 

Patrimônio Cultural” e a outros 

projetos.

A
te

n
d

id
a

Relatório do Monitoramento do uso e ocupação do solo

01 Relatório disponibilizado no 4º 

RCS do PBA - CI. PGTI 2 Anexo 

8.2-3.

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Monitoramento dos focos de 

calor
Sistematização e análise dos 

dados recebidos pelo INPE.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

 Relatórios sobre os focos de calor
01 Relatório disponibilizado no 4º 

RCS do PBA - CI. PGTI 2 Anexo 

8.2-4.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Estruturar e manter atualizada a base de 

dados geoespacial e o portal, com vistas a 

subsidiar, acompanhar e divulgar os 

resultados dos monitoramentos e do 

Programa; 

Realizar a caracterização fundiária das 

propriedades limítrofes às TIs do Médio 

Xingu para subsidiar o monitoramento de 

suas fronteiras e a regularização fundiária da 

TI Arara da VGX e da AI Juruna do Km17;

Realizar diagnóstico e acompanhamento 

remoto da situação do uso do solo das TIs e 

entorno a fim de apoiar ações de 

monitoramento e vigilância territorial, 

controle de incêndios e proteção de recursos 

florestais e hídricos; 

Caracterizar os sistemas indígenas de uso, 

manejo e conservação territorial visando 

subsidiar o etnozoneamento e a 

implementação de ações de gerenciamento 

ambiental das TIs;

Estabelecer indicadores ambientais de 

referência intercientíficos, a partir dos 

conhecimentos dos povos indígenas e da 

ciência ocidental, para acompanhar os 

resultados do Programa Gestão Territorial 

Indígena e monitorar as transformações 

ambientais nas TIs e no entorno ocorridas 

nas diversas fases do Empreendimento.

Sistematização e 

disponibilização de 

informações sobre as Tis e 

o entorno

 Monitoramento remoto das 

Tis e do entorno

Projeto de Monitoramento Territorial

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Projeto de Monitoramento Territorial

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

Monitoramento das 

fitofisionomias de vegetação 

(oficina vgx)

Fitofisionomias vegetação e 

ambientes identificados no 

sistema local.

Recursos selecionados e 

inventariados.

Registros para o Guia de E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Sistema de monitoramento, oficinas preparatórias realizadas na TI 

Paquiçamba.

03 Oficinas realizadas na TI 

Paquiçamba.
- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Monitoramento do sistema 

agrícola (vgx)

Sistema agrícola caracterizado 

quali/quantitativamente.

Roças abertas, recursos 

cultivados, famílias agricultoras, 

recuperação de terra e controle 

de fogo monitorados.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Sistema de monitoramento em fase de processamento das informações. Maiores detalhes irão no 5º RCS. - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Monitoramento da caça 

(oficina vgx)

Sistema de caça caracterizado.

Espécies de uso, Índices de 

abundância e consumo 

identificados Quantidade de 

animais visualizados, abatidos e 

áreas de caça monitoradas.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Indicadores ambientais, oficinas preparatórias, oficinas de 

monitoramento, entrevistas e atividades em campo realizadas. As oficinas 

preparatórias foram realizadas nas Tis Paquiçamba e Arara da VGX e a 

oficina de monitoramento realizada na TI Paquiçamba, após a conclusão 

do primeiro ano de monitoramento. O prazo para conclusão da atividade é 

2017. Em 2016 deverão estar concluídas, obedecido o atual ritmo de 

exeução da atividade. Faltam 2 oficinas na TITB e 1 na TI Arara da VGX.

04 Oficinas realizadas. 03 na TI 

Paquiçamba e 01 na TI Arara.
- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Monitoramento da pesca 

(oficina vgx)

Áreas pesqueiras mapeadas.

Sistema de pesca 

caracterizado.

Ictiofauna identificada.

Estrutura, composição e 

produção pesqueira anual 

monitoradas.
E

m
 A

te
n

d
im

e
n

to

Indicadores ambientais, oficinas preparatórias, oficinas de 

monitoramento, caracterização da pesca.  O Sistema de Monitoramento 

foi definido. As oficinas preparatórias foram realizadas nas Tis 

Paquiçamba e Arara da VGX, a oficina de monitoramento e a 

caracterização da pesca realizada na TI Paquiçamba, após a conclusão 

do primeiro ano de monitoramento. O prazo para conclusão da atividade é 

2017. Em 2016 deverão estar concluídas, obedecido o atual ritmo de 

exeução da atividade. Faltam 2 oficinas na TITB e 1 na TI Arara da VGX, 

além da caracterização da pesca nestas 2 TIs.

Foram realizadas 05 oficinas nas 

TIs Paquiçamba e Arara da Volta 

Grande.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Estruturar e manter atualizada a base de 

dados geoespacial e o portal, com vistas a 

subsidiar, acompanhar e divulgar os 

resultados dos monitoramentos e do 

Programa; 

Realizar a caracterização fundiária das 

propriedades limítrofes às TIs do Médio 

Xingu para subsidiar o monitoramento de 

suas fronteiras e a regularização fundiária da 

TI Arara da VGX e da AI Juruna do Km17;

Realizar diagnóstico e acompanhamento 

remoto da situação do uso do solo das TIs e 

entorno a fim de apoiar ações de 

monitoramento e vigilância territorial, 

controle de incêndios e proteção de recursos 

florestais e hídricos; 

Caracterizar os sistemas indígenas de uso, 

manejo e conservação territorial visando 

subsidiar o etnozoneamento e a 

implementação de ações de gerenciamento 

ambiental das TIs;

Estabelecer indicadores ambientais de 

referência intercientíficos, a partir dos 

conhecimentos dos povos indígenas e da 

ciência ocidental, para acompanhar os 

resultados do Programa Gestão Territorial 

Indígena e monitorar as transformações 

ambientais nas TIs e no entorno ocorridas 

nas diversas fases do Empreendimento.

Monitoramento participativo 

dos recursos e ambientes 

prioritários
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8.3. PROJETO DE CONSERVAÇÃO TERRITORIAL 

8.3.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO  CTF IBAMA 

Igor Ferreira Biólogo Coordenador 6166941 

Renata Faria Bióloga Consultora N/A 

Isabelle Vidal Antropóloga Consultora Sênior N/A 

Daniel Tibério Luz Cientista Social Analista 6240146 

Luis Carlos S. Sampaio Biólogo Analista 5385030 

Anderson de Moura Bonilha Biólogo Analista 2237646 

Carolina Bernardes Scheidecker Cientista Social Analista 6240057 

Camilo Caropreso Cientista Social Analista 6240124 

Ediléia Braulino Indigenista Analista 6239853 

Hilton Silva do Nascimento Ecólogo Consultor N/A 

Simone Athayde Bióloga Consultora N/A 

Cassiano de Oliveira Sociólogo Analista 5184593 

Olavo Reis Toledo Antropólogo Analista 5184593 

Renata Utsunomiya 
Engenheira 

Ambiental 
Analista 6240063 

Valério Caetano Cientista social Analista 6239741 

Fernando Penna Antropólogo Consultor N/A 

Sayonara Silva Gestora Ambiental Consultora N/A 

Marcus Shmidt 
Engenheiro 

Florestal 
Consultor N/A 

Osvaldo H. Nogueira Jr. Geógrafo Consultor N/A 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Identificação e seleção de 

espécies chaves e prioritárias

espécies-chave selecionadas 

em 6 TIs.

A
te

n
d

id
a

- - - - X X - - - - - - - - - - - - -

Identificação e seleção de 

ambientes prioritários e 

estratégicos

18ha de áreas selecionadas em 

6 TIs.

A
te

n
d

id
a

- - - - X X - - - - - - - - - - - - -

Identificação das estratégias 

de plantio, manejo e 

recuperação ambiental

Caracterização das espécies 

nas capoeiras; Processos de 

regeneração reconhecidos.

A
te

n
d

id
a

O PO do PBA-CI prevê que essa atividade seja concluída até o ano de 

2014, porém ela depende de outras atividades como o etnomapeamento 

e a caracterização das TIs para ocorrer, por isso o prazo para início das 

oficinas nas TIs deverá ser adiado para o segundo semestre de 2015. 

Importante ressaltar que o etnomapeamento está sendo feito pela TNC no 

âmbito do projeto GATI, com Funai, nas TIs Apyterewa e Trincheira 

Bacajá.

Modelo de recuperação elaborado 

(4º RCS - Anexo 8.3-3). Ajuste de 

cronograma apresentado à Funai 

no PTD via CE 177/2014-DS/SAI.

- - - - - X - - - - - - - - - - - - -

Incentivo à recomposição de 

matas ciliares fora das TI's

Parcerias estabelecidas.

Áreas identificadas e 

georreferenciadas.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Conforme o PO do PBA-CI, a execução da ação deve ser iniciada em 

2015. Já foi iniciada a Identificação do contexto, parcerias e incentivos 

existentes . Deste modo, a partir do segundo semestre de 2015, serão 

iniciadas as reuniões e diagnósticos para a produção de proposta técnica 

a ser apresentada aos produtores rurais e, numa última etapa, do projeto 

executivo.

Anexo 8.1-6 do Projeto de 

Planejamento Territorial e Gestão 

Socioambiental Compartilhada do 

5° RCS.

- - - - - X X X X X X X X X X X X X -

Coleta de material de 

propagação e produção de 

mudas

Grupos de coletores e 

viveiristas formados;

Mudas produzidas em 

quantidade suficiente.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Iniciada em julho/15 N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X X X

Projeto de Conservação Territorial

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015

 Conservar populações mínimas viáveis de 

espécies vegetais importantes para os 

povos indígenas nas TIs;

  Restaurar áreas degradadas, matas ciliares 

e ambientes estratégicos dentro das TIs;

  Estabelecer acordos de uso do fogo e 

controlar incêndios dentro das TIs e nos 

seus limites e; 

 Apoiar e incentivar a recomposição das 

matas ciliares dos rios e igarapés tributários 

do rio Bacajá e de outros cursos d´água 

importantes para os povos indígenas da 

região.

Conservação de recursos 

naturais chave, prioritários 

ou estratégicos

Recuperação de áreas 

degradadas e matas 

ciliares 

Oficinas realizadas em 09 TIs e 01 Área Indígena Juruna do km 17.

Ação encontra-se em andamento. 

Resultados podem ser veriifcados 

nos 4º e 5º RCS. Anexos 8.3-2  e 

8.2-6 do 4° RCS e 8.1-3 deste do 

5° RCS.



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Projeto de Conservação Territorial

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015

Salvamento e aproveitamento 

da flora ameaçada

Espécies ameaçadas 

resgatadas.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Iniciada em julho/15 N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X X X

Preparo das áreas e 

implantação dos modelos de 

recuperação ambiental

Áreas georreferenciadas;

18ha preparados e implantados;

Modelos de restauração 

implantados.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Iniciada em julho/15 N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X X X

Manejo sustentável das áreas 

restauradas

18ha de área com manejo 

sustentável.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Iniciada em julho/15 N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

 Conservar populações mínimas viáveis de 

espécies vegetais importantes para os 

povos indígenas nas TIs;

  Restaurar áreas degradadas, matas ciliares 

e ambientes estratégicos dentro das TIs;

  Estabelecer acordos de uso do fogo e 

controlar incêndios dentro das TIs e nos 

seus limites e; 

 Apoiar e incentivar a recomposição das 

matas ciliares dos rios e igarapés tributários 

do rio Bacajá e de outros cursos d´água 

importantes para os povos indígenas da 

região.

Recuperação de áreas 

degradadas e matas 

ciliares 
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9. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA (PEEI) 

 

9.1. PROJETO DE ESTABELECIMENTO DE POLÍTICA DE EDUCAÇÃO 
ESCOLAR INDÍGENA PARA A REGIÃO DO MÉDIO XINGU 

9.1.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Larissa de Souza 

Lança 

Bióloga, MSc. em Diversidade 

Biológica 
Coordenadora 4719825 

Maria Elisa 
Ladeira 

Antropóloga, Dra. em 
Linguística 

Consultora Sênior N/A 

Alessandra Traldi 
Simoni 

Antropóloga, MSc. em 
Demografia 

Coordenadora adjunta do PPC 6214184 

Pollyana 
Mendonça 

Antropóloga, MSc. em 
Antropologia Social e Cultural 

Assessoria Pedagógica N/A 

Ana Carolina 
Alves 

Antropóloga, doutoranda em 
Linguística 

Assessoria Linguística N/A 

Olavo dos Reis 
Toledo 

Cientista Social, MSc. em 
Antropologia Social 

Analista Socioambiental  5869403 

Valério Caetano Cientista Social Analista socioambiental  6239741 

Carolina 
Scheidecker 

Cientista Social Analista socioambiental  6240057 

Anderson Bonilha Biólogo Analista socioambiental  2237646 

Daniel Tibério Luz Cientista Social Analista socioambiental  6240146 

Luis Carlos da 
Silva Sampaio 

Biólogo Analista socioambiental  5385030 

Elizangela 
Moreira Pantoja 

Pedagoga 
Coordenação da Educação 

Escolar Indígena – SEMED de 
Vitória do Xingu 

N/A 

Cecília Maria 
Nascimento 

Pedagoga 
Coordenação da Educação 

Escolar Indígena – SEMED de 
Altamira 

N/A 

Marilene de 
Carvalho 

Graduanda do curso de 
Etnodesenvolvimento (UFPA) 

Assessora indígena da SEMED – 
Altamira 

N/A 

Maria Ellen 
Regina da Rocha 

Pedagoga 
Diretora do Polo Educacional Iriri 

– Kuruaya, Xipaya, Arara e 
Kararaô 

N/A 

Eduardo Henrique 
Capelli Belezini 

Cientista Social, mestrando 
em Antropologia 

Representante do Observatório 
da Educação Escolar Indígena 

da UFSCar 

N/A 

Isabel 
Vasconcellos 

Cientista Social e Assistente 
Social, Mestre em Direitos 

Humanos 

Consultora do Plano 
Museológico (PPC) 

N/A 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Viagens (cada rota) para 

elaboração de diagnóstico da 

situação administrativa e 

pedagógica das escolas

Realizar diagnóstico em cada 

rota

Produzir relatórios e 

documentos com a participação 

indígena a serem protocolados 

junto ao MEC, SEDUC-PA e 

Secretaria Municipal de Altamira 

sobre a Infraestrutura Escolar

A
te

n
d

id
a

Diagnóstico elaborado

(ANEXO 9.1-1 do 4º RCS protocolado em fev/2015  no IBAMA)

03 equipes dividiram-se e foram 

em cada 01 das 03 rotas: Bacajá; 

Xingu e Iriri/VGX.

- X - - - - - - - - - - - - - - - - -

Realização das viagens de 

intercâmbio de Professores 

Indígenas e Não Indígenas 

Promover a troca de 

experiências com outras regiões 

e motivar os Professores

Produzir Relatórios e 

documentos para protocolo nos 

órgãos afetos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foi realizado um intercâmbio junto ao povo Tuyuka (alto rio Negro)

1 Intercâmbio; 11 professores 

indígenas participaram (ANEXO 

9.2-1 do 5º RCS)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Discussão e Elaboração de 

projetos básicos e executivos 

das construções de prédios 

escolares

Dispor de elementos projetuais 

para a elaboração do projeto 

executivo para as duas rotas e 

para a cidade

Projeto Executivo estruturado 

conforme as especificidades 

individuais

A
te

n
d

id
a

34 projetos básicos e executivos elaborados. (Ver capítulo 12 do 4º RCS 

protocolado em fev/2015  no IBAMA)

34 projetos básicos e executivos 

elaborados.
- - X X - - - - - - - - - - - - - - -

Início das construções e 

melhorias dos prédios 

escolares 

Realização de uma viagem em 

cada rota e estadia na cidade 

para acompanhamento das 

obras; A
te

n
d

id
a

34 obras de implantação de novas escolas contratadas. (Ver capítulo 12 

do 5º RCS )

34 obras de implantação de novas 

escolas contratadas.
- - X X X - - - - - - - - - - - - - -

Compra de equipamentos 

escolares

Aquisição de equipamentos 

para as escolas; aquisição de 

materiais para as escolas

A
te

n
d

id
a

34 novas escola serão equipadas, a medida que forem executadas. (Ver 

capítulo 12 do 5º RCS ).

34 novas escola serão equipadas, 

a medida que forem executadas.
- - - - - X - - - - - - - - - - - - -

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Construções e melhorias dos prédios 

escolares. Apoiar o processo de discussão e 

elaboração dos Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPPs) 

Estruturação de Escolas 

Indígenas

Projeto de Estruturação das Escolas Indígenas REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15



 

46 

9.2. PROJETO DE ESTRUTURAÇÃO DAS ESCOLAS INDÍGENAS 

9.2.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Larissa de Souza 

Lança 

Bióloga, MSc. em 

Diversidade Biológica 
Coordenadora 4719825 

Maria Elisa 
Ladeira 

Antropóloga, Dra. em 
Linguística 

Consultora Sênior N/A 

Alessandra Traldi 
Simoni 

Antropóloga, MSc. em 
Demografia 

Coordenadora adjunta 
do PPC 

6214184 

Olavo dos Reis 
Cientista Social, MSc. em 

Antropologia Social 
Analista Socioambiental 

- equipe de campo  
5869403 

Valério Caetano Cientista Social 
Analista socioambiental 

-equipe de campo 
6239741 

Carolina 
Scheidecker 

Cientista Social 
Analista socioambiental 

-equipe de campo 
6240057 

Anderson Bonilha Biólogo 
Analista socioambiental 

-equipe de campo 
2237646 

Daniel Tibério Luz Cientista Social 
Analista socioambiental 

-equipe de campo 
 6240146 

Luis Carlos da 
Silva Sampaio 

Biólogo 
Analista socioambiental 

-equipe de campo 
5385030 

Cecília Maria 
Nascimento 

Pedagoga 

Coordenação da 
Educação Escolar 
Indígena – SEMED 

Altamira 

N/A 

Marilene de 
Carvalho  

Graduanda do curso de 
Etnodesenvolvimento 

(UFPA) 

Assessora indígena da 
SEMED – Altamira 

N/A 

Maria Ellen 
Regina da Rocha  

Pedagoga 

Diretora do Polo 
Educacional Iriri – povos 
Kuruaya, Xipaya, Arara 

e Kararaô 

N/A 

Carla de Almeida 
Moura 

Engenheira Sanitarista e 
Ambiental, MSc. em 

Engenharia Ambiental 
Especialista 5071340 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0
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0

1
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r
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o
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t
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u

t

N
o

v
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e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Viagens (cada rota) para 

elaboração de diagnóstico da 

situação administrativa e 

pedagógica das escolas

Realizar diagnóstico em cada 

rota

Produzir relatórios e 

documentos com a participação 

indígena a serem protocolados 

junto ao MEC, SEDUC-PA e 

Secretaria Municipal de Altamira 

sobre a Infraestrutura Escolar

A
te

n
d

id
a

Diagnóstico elaborado

(ANEXO 9.1-1 do 4º RCS protocolado em fev/2015  no IBAMA)

03 equipes dividiram-se e foram 

em cada 01 das 03 rotas: Bacajá; 

Xingu e Iriri/VGX.

- X - - - - - - - - - - - - - - - - -

Realização das viagens de 

intercâmbio de Professores 

Indígenas e Não Indígenas 

Promover a troca de 

experiências com outras regiões 

e motivar os Professores

Produzir Relatórios e 

documentos para protocolo nos 

órgãos afetos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foi realizado um intercâmbio junto ao povo Tuyuka (alto rio Negro)

1 Intercâmbio; 11 professores 

indígenas participaram (ANEXO 

9.2-1 do 5º RCS)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Discussão e Elaboração de 

projetos básicos e executivos 

das construções de prédios 

escolares

Dispor de elementos projetuais 

para a elaboração do projeto 

executivo para as duas rotas e 

para a cidade

Projeto Executivo estruturado 

conforme as especificidades 

individuais

A
te

n
d

id
a

34 projetos básicos e executivos elaborados. (Ver capítulo 12 do 4º RCS 

protocolado em fev/2015  no IBAMA)

34 projetos básicos e executivos 

elaborados.
- - X X - - - - - - - - - - - - - - -

Início das construções e 

melhorias dos prédios 

escolares 

Realização de uma viagem em 

cada rota e estadia na cidade 

para acompanhamento das 

obras; A
te

n
d

id
a

34 obras de implantação de novas escolas contratadas. (Ver capítulo 12 

do 5º RCS )

34 obras de implantação de novas 

escolas contratadas.
- - X X X - - - - - - - - - - - - - -

Compra de equipamentos 

escolares

Aquisição de equipamentos 

para as escolas; aquisição de 

materiais para as escolas

A
te

n
d

id
a

34 novas escola serão equipadas, a medida que forem executadas. (Ver 

capítulo 12 do 5º RCS ).

34 novas escola serão equipadas, 

a medida que forem executadas.
- - - - - X - - - - - - - - - - - - -

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Construções e melhorias dos prédios 

escolares,

Apoiar o processo de discussão e 

elaboração dos Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPPs) 

Estruturação de Escolas 

Indígenas

Projeto de Estruturação das Escolas Indígenas REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015
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9.3. PROJETO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES INDÍGENAS E 
ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS  

9.3.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Larissa de Souza 

Lança 

Bióloga, MSc. em 

Diversidade Biológica 
Coordenadora 4719825 

Maria Elisa 
Ladeira 

Antropóloga, Dra. em 
Linguística 

Consultora Sênior N/A 

Alessandra Traldi 
Simoni 

Antropóloga, MSc. em 
Demografia 

Coordenadora adjunta do 
PPC 

6214184

  

Pollyana 
Mendonça 

Antropóloga, MSc. em 
Antropologia Social e 

Cultural 
Assessoria Pedagógica N/A 

Ana Carolina 
Alves 

Antropóloga, doutoranda 
em Linguística 

Assessoria Linguística N/A 

Olavo dos Reis 
Toledo 

Cientista Social, MSc. em 
Antropologia Social 

Analista Socioambiental - 
equipe de campo  

5869403 

Valério Caetano Cientista Social 
Analista socioambiental -

equipe de campo 
6239741 

Carolina 
Scheidecker 

Cientista Social 
Analista socioambiental -

equipe de campo 
6240057 

Anderson de 
Moura Bonilha 

Biólogo 
Analista socioambiental -

equipe de campo 
2237646 

Daniel Tibério Luz Cientista Social 
Analista socioambiental -

equipe de campo 
 6240146 

Luis Carlos da 
Silva Sampaio 

Biólogo 
Analista socioambiental -

equipe de campo 
5385030 

Elizangela 
Moreira Pantoja 

Pedagoga 
Coordenação da Educação 
Escolar Indígena – SEMED 

de Vitória do Xingu 

N/A 

Cecília Maria 
Nascimento 

Pedagoga 
Coordenação da Educação 
Escolar Indígena – SEMED 

de Altamira 

N/A 

Marilene de 
Carvalho  

Graduanda do curso de 
Etnodesenvolvimento 

(UFPA) 

Assessora indígena da 
SEMED – Altamira 

N/A 

Maria Ellen 
Regina da Rocha  

Pedagoga 

Diretora do Polo 
Educacional Iriri – povos 
Kuruaya, Xipaya, Arara e 

Kararaô 

N/A 

Eduardo Henrique 
Capelli Belezini 

Cientista Social, mestrando 
em Antropologia 

Representante do 
Observatório da Educação 

Escolar Indígena da 
UFSCar 

N/A 

Isabel 
Vasconcellos 

Cientista Social e Assistente 
Social, Mestre em Direitos 

Humanos 

Consultora do Plano 
Museológico (PPC) 

N/A 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
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2
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A
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o

S
e

t

O
u

t

N
o

v

D
e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Apoio à continuidade do 

curso de Magistério Indígena 

já existente

Apoiar as reuniões de 

planejamento das próximas 

etapas do Magistério Indígena, 

em colaboração com a 

Secretaria Municipal de Altamira

Contribuir para a realização das 

próximas etapas até o final do 

Magistério Indígena de Altamira.

Contribuir com um planejamento 

da formação inicial de jovens 

professores indígenas para os 

próximos 10 anos.

A
te

n
d

id
a

O PEEI realizou essa ação com o apoio à formatura do magistério 

indígena. (Ver  pág 03 a 06 do capítulo 9.3 do 4º RCS protocolado em 

fev/2015  no IBAMA)

Participação de representantes 

indígenas das 34 aldeias da área 

de influência da UHE BM 

- - X X - - - - - - - - - - - - - - -

Apoio ao Magistério com a 

publicação de Materiais 

Didáticos elaborados no 

âmbito do Magistério 

Indígena 

Realização de 1 oficina para 

elaboração e produção de 

materiais didáticos próprios/ano; 

1 Publicação de livros ou outros 

materiais didáticos próprios; 

Distribuição dos materiais 

didáticos nas 

aldeias/comunidades; 

Avaliação do uso desses 

materiais para aprimoramento 

dos mesmos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foi realizada oficina para elaboração dos materiais didáticos, e estão em 

fase de diagramação 5 materiais, dentre eles 2 da serie oralidade, 2 

letramento e 1 de estudos . (Ver  pág 05 a 07 do capítulo 9.3 do 4º RCS 

protocolado em fev/2015  no IBAMA; e o anexo 9.3-2 do capítulo 9.3 do 5º 

RCS.)

 Em fase de diagramação 5 

materiais, dentre eles 2 da serie 

oralidade, 2 letramento e 1 de 

estudos

- - - - X X X X X X X X X X X X X X -

Apoio para elaboração, 

produção e publicação de 

materiais didáticos próprios 

de cada povo

Realização de 1 oficina para 

elaboração e produção de 

materiais didáticos próprios

 

Publicação do material didático 

produzido;

Distribuição dos materiais nas 

aldeias/comunidades; 

Avaliação do uso desses 

materiais 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foram realizadas  02 oficinas e entregues 07 materiais didáticos. (Ver  Pg 

7 a 13  e Anexos de 6 a 14  do 4º RCS protocolado em fev/2015 no 

IBAMA)

Foram realizadas  02 oficinas e 

entregues 07 materiais didáticos.
- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

 

Contribuir para a formação inicial dos 

professores indígenas, atuando em regime 

de colaboração com a Secretaria Municipal 

de Altamira na continuidade do Magistério 

Indígena

Contribuir para discussão e elaboração dos 

PPP's (Projetos Políticos Pedagógicos) das 

escolas indígenas 

Criar para elaboração, produção e 

publicação de materiais didáticos próprios 

de cada etnia e materiais didáticos para o 

curso de magistério

Realização de projetos de pesquisas 

aplicadas, com envolvimento das 

comunidades/aldeias onde as escolas se 

localizarem, com o objetivo de dar início ao 

trabalho de articulação entre as disciplinas 

escolares (português, matemática, estudos 

sociais, ciências etc.) e, principalmente, de 

articular a escola com projetos 

demonstrativos de desenvolvimento local.

Estruturação de programa 

de formação de professores 

indígenas e elaboração de 

materiais didáticos  

Projeto de Formação de professores indígenas e elaboração de materiais didáticos

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015
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10. PROGRAMA INTEGRADO DE SAÚDE INDÍGENA (PISI) 

 

10.1. PROJETO DE INCENTIVO À ESTRUTURAÇÃO FÍSICA: 
EDIFICAÇÕES, ACESSOS E EQUIPAMENTOS À SAÚDE INDÍGENA 

10.1.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 
CTF IBAMA 

Hernane G Santos Jr Sanitarista Coordenador 87242 6.221.630 

Carla de Almeida 

Moura 

Eng. Sanitarista e 

Ambiental 
Especialista 

CREA/SC: 

055230-3 
5.071.340 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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e

t

O
u

t

N
o

v
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e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Reestruturação das 

edificações

Construção de Sede do DSEI-

Altamira (Contemplando Núcleo 

de Vigilância e a Farmácia 

Verde)

Construção/reforma/ampliação 

de 34 Postos de Saúde;

Construção de 1 Pólo Base de 

Saúde E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

 34 Projetos Básicos e Executivos das UBSI elaborados;

Iniciada a Implantação do Projeto;                                                                                                                

Sede DSEI:  Em processo de pactuação acerca de definição de local 

entre DSEI e NE.

34 obras contratadas;

07 obras em andamento;

27 obras à iniciar.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Aquisição de equipamentos e 

insumos

Estabelecimentos de Saúde 

adequadamente equipados (1 

pólo base, 34 postos de saúde, 

Sede do DSEI e CASAI);

Aquisição de uma unidade 

móvel especializada em 

odontologia 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

A medida que  as UBSI forem executadas, na sequência as mesmas 

serão equipadas. Em julho/2015 está prevista a  aquisição dos 

equipamentos para a estruturação da sede temporária da CASAI e serão 

entregues quando concluídas as readequações e reformas (finalização 

das obras).

As obras ainda não foram 

finzalidas, com isso os 

equipamentos ainda não foram 

adquiridos

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Melhorar o acesso das 

populações ao serviço de 

saúde

Melhorar os acessos da 

população indígena aos 

serviços de saúde;

Permitir o deslocamento das 

equipes de saúde às Aldeias

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Até 2014 foram realizadas melhorias e aberturas de acessos na TI 

Trincheira  Bacajá e na TI Cachoeira Seca; 2015: Concluído o acesso  

terrestre à TI Paquiçamba e 53% do acesso à TI Arara da Volta grande 

encontra-se concluído.  Até junho de 2015 foram concluídas 13 pistas de 

pouso (TIs: 01 Xipaya, 02 Curuaya; 04 Apyterewa, 03 Arawete e 03 

Trincheira Bacajá).

Tempo de deslocamento entre as 

aldeias e Altamira diminuiu com a 

abertura e/ou melhoria nos 

acessos terrestres; Todas os 

acessos terrestres efetuados pela 

NE encontram-se em condições 

de tráfego.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Incentivo a reestruturação 

física: edificações, acesso 

e equipamentos

Aumentar a resolutividade da assistência à 

saúde nas aldeias. 

Reestruturar a infraestrutura física de 

atenção à saúde dos povos indígenas. 

Melhorar o acesso das populações aos 

serviços de saúde. 

Melhorar as condições de trabalho dos 

profissionais de saúde. 

Garantir equipamentos básicos para atenção 

à saúde. 

Garantir recursos financeiros para reformas 

das instalações e aquisição de 

equipamentos de saúde.

Projeto de Incentivo à Reestruturação física: Edificações, acessos e equipamentos à saúde indígena

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015
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10.2. PROJETO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

10.2.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 
CTF IBAMA 

Hernane G Santos Jr Sanitarista Coordenador 87242 6221630 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades 

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
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e

t

O
u

t

N
o

v

D
e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Apoiar a estruturação de um núcleo de 

vigilância em saúde integrado ao serviço de 

saúde, capaz de identificar os riscos para a 

saúde, e agir de forma ágil e eficaz no 

controle aos agravos para a saúde. 

 Apoio à realização de monitoramento e 

controle das endemias nas aldeias 

indígenas da área de Influência da UHE BM

Reorganização da 

Vigilância em Saúde nos 

Serviços de Atenção à 

Saúde Indígena

Apoio à Estruturação física do 

Núcleo de Vigilância em 

Saúde NVS com aquisição de 

equipamentos

Aquisição de equipamentos e 

insumos para o funcionamento 

do NVS;

A
te

n
d

id
a

Os itens fornecidos, encontram-se listados abaixo e também podem ser 

verificados no caderno do Projeto de Vigilância em Saúde do 4º RCS 

protocolado em fev/2015 junto ao IBAMA.

Termos de Entrega apresentados 

como anaxo do Projeto de 

Vigilância em Saúde do 4º RCS.

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Os seguintes fornecimentos já foram realizados:

Fornecimento de equipamentos estruturantes:  Aquisição de 4 computadores, 1 notebook; 2 armários de aço; 2 centrais de ar; 1 bebedouro; cadeiras giratórias; televisor; aparelho de DVD, mesa secretária; mesa de reunião; aparelho de fax; geladeira; câmara 

digital; longarinas com 4 lugares; 1 datashow; 1 tela retrátil para projeção e dois quadros brancos; 2  pick-Up cabine dupla; 1 motocicleta, 1 voadeira de 10 metros; 2 motores 40 hp; 12 microscópios bacteriológicos; 2 microscópios entomológicos; 2 grupos 

geradores 3,5 Kva diesel; 3 bombas Fog; 2 bombas tipo Guarany; 2 microcomputadores e 2 GPS; Fornecimento de cota mensal de combustível: São fornecidos mensalmente ao DSEI 297 litros diesel e 697litros gasolina; Fornecimento de cota anual de 

material laboratorial e ambulatorial: São disponibilizados  cota conforme solicitação do DSEI; Fornecimento de Mosquiteiros Impregnado: Foram entregues ao DSEI, em abril de 2012, 2.900 mosquiteiros impregnados com inseticida de longa duração para 

distribuição; Fornecimento de Teste Rápido ( Malária): Para manter o diagnóstico e tratamento da malária nas aldeias foram entregues ao DSEI, no período de janeiro 2011 a outubro 2012 repasse trimestral,  o total de 8.000 testes rápidos. São 

disponibilizados conforme solicitação do DSEI.

Projeto de Vigilância em Saúde

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015



 

54 

10.3. PROJETO DE FORTALECIMENTO DAS PRÁTICAS TRADICIONAIS 
INDÍGENAS DE SAÚDE 

10.3.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 
CTF IBAMA 

Hernane G Santos Jr Sanitarista Coordenador 87242 6221630 

Georgia Silva Antropóloga Consultora N/A N/A 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Realização de encontros com 

cuidadores indígenas e 

equipe de saúde do DSEI

Propiciar espaço de reflexão 

para definir projetos e ações em 

medicinas tradicionais indígena;

Fortalecer as medicinas 

tradicionais indígenas

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

2 encontros em 02 Tis. 

(Ver 5º RCS Pg 3 a 7 e Anexo 10.3 - 2, Anexo 10.3 - 3 e Anexo 10.3 - 4)
39 participantes - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Seminários de Medicinas 

Tradicionais Indígenas

Realização de seminário de 

medicina tradicional indígena no 

5º ano;

Fortalecer as medicinas 

tradicionais indígenas;

Propiciar espaço de reflexão 

para definir projetos e ações em 

medicinas tradicionais indígena;

À
 i
n

ic
ia

r

Previsto para 2017 N/A - - - - - - - - - - - - - - - - - - X

Apoio à reestruturação da 

Farmácia Verde

Apoiar a assistência 

farmacêutica alternativa aos 

povos indígenas;

Promover o fortalecimento das 

práticas indígenas de saúde

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Essa atividade deve ser realizada de acordo com o levantamento de 

interesse das comunidades indígenas. Até o momento foram realizadas 

atividades somente junto aos Xipaya e Asuriní, devido à demanda deles. 

02 oficinas realizadas em 02 TIs; 

39 participantes. (Ver 5º RCS Pg 3 

a 7 e Anexo 10.3 - 2, Anexo 10.3 - 

3 e Anexo 10.3 - 4)

- - - - X X X X X X X X X X X X X - -

Apoio às Oficinas para 

definição de protocolos de 

condutas de profissionais de 

saúde

Realização de oficinas sob a 

coordenação do DSEI;

Construir base de condutas dos 

profissionais de saúde para 

contextos interculturais;

Valorizar os conhecimentos 

tradicionais;

Propiciar a interculturalidade no 

serviço de saúde E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foram realizadas 2 oficinas, uma na TI Koatinemo, uma na TI Xipaya

02 oficinas realizadas em 02 TIs; 

39 participantes. (Ver 5º RCS Pg 3 

a 7 e Anexo 10.3 - 2, Anexo 10.3 - 

3 e Anexo 10.3 - 4)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015

Este projeto tem como objetivo fortalecer as 

estratégias e conhecimentos indígenas de 

saúde de modo a contribuir para 

manutenção das práticas tradicionais em 

saúde e desenvolvimento das capacidades 

críticas dos povos indígenas para tomadas 

de decisão relativas à saúde individual e 

coletiva das sociedades às quais pertencem

Fortalecimento da Medicina 

Tradicional Indígena

Projeto de Fortalecimento das práticas tradicionais indígenas de saúde 

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS
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10.4. PROJETO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

10.4.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Hernane G Santos Jr Sanitarista Coordenador 6221630 

Georgia da silva Antropóloga Consultora N/A 

Érika Patricia Azevedo Enfermeira Consultora N/A 

Marcelo Dechiqui de 

Abreu 
Advogado Consultor N/A 

Aynslie Tenório Soley Enfermeira Instrutora N/A 

José Drecer Reis e 

Silva 
Pedagogo Instrutor N/A 

Tayane Moura Martins Enfermeira Instrutora N/A 

Luis Carlos da Silva 

Sampaio 

Biólogo, Educação e Meio 

ambiente 
Analista socioambiental 5385030 

Anderson de Moura 

Bonilha 
Biólogo Analista socioambiental 2237646 

Camilo Caropreso Cientista social Analista socioambiental 6240124 

Carolina Bernardes 

Scheidecker 
Cientista social Analista socioambiental 6240057 

Daniel Tibério Luz 
Cientista social, Gestão 

Ambiental 
Analista socioambiental 6240146 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Educação Permanente em 

saúde

Qualificação dos profissionais e 

gestores do DSEI e CASAI;

Melhoria da gestão à saúde dos 

povos indígenas;

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

02 Oficinas realizadas

55 profissionais qualificados; na 1ª 

oficina 100 % de satisfação, na 2ª 

oficina 92% de satisfação. (5º 

RCS: Ver  Pg 2 e 3  na descrição 

no corpo do relatório e lista de 

presença no anexo 10.4 - 1).

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Formação de profissionais 

indígenas que atuam nas 

aldeias nas áreas de saúde e 

saneamento

Capacitar 36 profissionais 

(AISAN)

Capacitar profissionais da AIS 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

3 módulos de formação para AIS e 2 para AISAN. O último módulo para 

AISAN previsto será realizado no mês de junho/2015,  nas aldeias.

55 profissionais qualificados (1º e 

2º módulos); 02 cursos realizados; 

(4º RCS Pg 3 a 5 e anexos 2 e 3); 

(5º RCS: Ver Pg 4 a 8  e Anexo 

10.4 - 1 a 10.4 - 3) 

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Formação de profissionais 

que atuam com os indígenas 

(Técnicos do DSEI e 

funcionários do Hospital de 

Altamira)

Capacitar profissionais da área 

de saúde;

Melhoria do atendimento aos 

indígenas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foram realizadas e apresentadas 5 oficinas.

108 profissionais capacitados; 05 

cursos realizados;  4º RCS: Pg 5 e 

6  e anexo 4); 5º RCS : Pg 9 a 13  

eAnexo 10.4 - 5 a 10.4 - 8.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Educação em saúde nas 

comunidades e escolas 

indígenas

Apoio à realização de oficinas 

de educação em saúde e 

educação ambiental para a 

Comunidade e nas escolas 

indígenas

Realizar Oficinas em todas as 

TI's

Incorporar o tema saúde nas 

escolas e no cotidiano da 

comunidade indígena com a 

melhoria da qualidade de vida

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Oficinas de educação em saúde realizadas nas Tis (Arara da VGX, Arara, 

Cachoeira Seca, Araweté, Trincheira Bacajá, Koatinemo, Apyterewa)

12 oficinas realizadas em 2014;  

11 oficinas no 1º semestre 2015. 

Ver 4º RCS: pg 6 a 9 e 5º RCS: 

Pg 15 a 20  e Anexo 10.4 - 14 a  

10.4 - 18.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Avaliação e monitoramento Avaliação e monitoramento
Realizar avaliação e 

monitoramento 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Foi entregue o PTD, em novembro de 2014, onde foram propostos os 

ajustes para o ano de 2015, e foram entregues 3 relatórios semestrais 

com o monitoramento do programa.

Ver 4ª e 5º RCS - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015

 Propiciar educação permanente em 

contextos interculturais para profissionais e 

gestores da saúde indígena e formação de 

técnicos indígenas para compor as EMSI. 

Implementar atividades de Educação em 

Saúde nas comunidades e escolas 

indígenas.

Formação de Recursos 

Humanos

Projeto de Educação em Saúde

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS
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11. PROGRAMA DE PATRIMÔNIO CULTURAL MATERIAL E 
IMATERIAL (PPC) 

 

11.1. PROJETO DE APOIO À PRODUÇÃO ARTÍSTICA E CULTURAL 

11.1.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Regina Aparecida 

Polo Müller 

Cientista Social (USP), 

Mestrado Antropologia 

(UNICAMP), Doutora 

Antropologia (USP) 

Coordenadora 5231633 

Alessandra Traldi 

Simoni 

Cientista Social 

(UNICAMP), Mestrado 

em Demografia 

(UNICAMP 

Coordenadora adjunta  6214184 

Carolina Bernardes 

Scheidecker 
Cientista Social Analista socioambiental 6240057 

Anderson Bonilha Biólogo Analista socioambiental 2237646 

Daniel Tiberio Luz  Cientista Social Analista socioambiental  6240146 

Luis Carlos Sampaio Biólogo Analista socioambiental 5385030 

Larissa Lança Bióloga Analista socioambiental 4719825 

Camilo Caropreso Cientista Social Analista socioambiental 6240124 

Olavo Toledo Cientista Social Analista socioambiental 5869403 

Renata Utsunomiya Engenheira Ambiental Analista socioambiental 6240063 

Renan Arnault Cientista Social Consultor N/A 

Paulo Serpa 

Mestre em 

Antropologia, Doutor 

em energia pela USP 

Consultor N/A 

Valério da Rocha Cientista Social 
Analista 

Socioambiental 
6239741 

Cléber Oliveira Biólogo Consultor N/A 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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t
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o

v

D
e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Apoio a Etapas tradicionais: 

rituais Asurini e Xikrin 

Engajamento da comunidade e 

freqüência na realização dos 

rituais tradicionais.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Apoio à construção da casa Tavyva (Asuriní); ao ritual Turé; e oficinas 

para produção do inventário sobre grafismo Xikrin. Foram realizadas 

oficinas nas aldeias em 2014 e 2015.

27 participantes nos Assurini; (Ver 

no 5º RCS - Anexos  11.1-1 e 

11.1.-2); Inventário com 26 tipos 

de pinturas catalogadas até o 

momento.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Apoio a Etapas tradicionais: 

pescarias coletivas Xicrin 

(substituido por corte e 

costura)

Engajamento da comunidade 

nas pescarias coletivas.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

03 oficinas em 02 aldeias da TI Trincheira bacajá

03 oficinas e 02 relatóroios. As 

mulheres das aldeias participam 

desta atividade.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Oficina de transmissão de 

saberes: cerâmica tradicional 

e arco Araweté (substituído 

por oficina de arco e flecha 

gravações musicas rituais).

Criar oportunidades para que os 

mais velhos possam transmitir 

com freqüência habilidades, 

saberes e técnicas para os mais 

novos.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

1 oficina de transmissão de saberes  (2014)e 02 expedições (2015)
26 participantes

 (Ver 5º RCS Anexo 11.1-3)
- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Oficina de transmissão de 

saberes: Flechas, seguir 

rastros dos bichos no mato 

Parakanã

Criar oportunidades para que os 

mais velhos possam transmitir 

com freqüência habilidades, 

saberes e técnicas para os mais 

novos.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

02 expedições e oficinas de transmissão  de saberes durante formação 

em vídeo

01 oficina; 02 expedições (2 Tis) e 

50 participantes        (Ver 5º RCS 

Anexo  11.1 - 3 e Anexo 11.1-4) 

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Oficina de transmissão de 

saberes: Arara Cachoeira 

(substitído por intercâmbio)

Criar oportunidades para que os 

mais velhos possam transmitir 

com freqüência habilidades, 

saberes e técnicas para os mais 

novos.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Realizado 02 intercâmbios (01 com o povo Ikpeng e 01 no Parque 

Indígena do Xingu).
02 intercâmbios realizados. - - - X X X X X X X X X X X X X X X X

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

 

Garantir a reprodução e a transmissão dos 

diversos saberes tradicionais indígenas 

através de oficina de repasse de saberes;

 Garantir a reprodução dos modos de vida 

tradicionais indígenas através do estímulo à 

realização de rituais e pescarias coletivas; 

 Fortalecer os saberes tradicionais indígenas 

e a rede de sociabilidade por meio de 

intercâmbio entre povos e comunidades;

 Fortalecer a gestão da comercialização de 

bens culturais, visando a sustentabilidade 

econômica; 

 Contribuir para o reconhecimento social dos 

bens culturais indígenas pelo seu valor 

artístico e cultural como diferencial de 

mercado;

 Divulgar e valorizar a produção econômica 

de bens para venda; 

 Divulgar a arte indígena como forma de 

valorização do patrimônio cultural e ampliar 

o conhecimento dos não indígenas sobre 

esse patrimônio com vistas ao maior 

respeito à diversidade étnica;

Registrar a arte indígena como forma de 

preservar memória dos povos e divulgá-la; 

Garantir os direitos indígenas sobre seu 

patrimônio cultural e a proteção integral de 

seus conhecimentos tradicionais;

Esclarecer e divulgar o patrimônio cultural 

indígena assim como os procedimentos para 

sua proteção;

Projeto de Apoio à Produção Artística e Cultural

Apoio ao fortalecimento da 

transmissão de saberes 

tradicionais

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015Projeto de Apoio à Produção Artística e Cultural

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Oficina de transmissão de 

saberes: Kararaô

Criar oportunidades para que os 

mais velhos possam transmitir 

com freqüência habilidades, 

saberes e técnicas para os mais 

novos.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

02 oficinas e  Apoio à construção da casa do meio Kararaô 

02 oficinas realziadas, com a 

participação de todas as mulheres 

da aldeia Kararaô.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Oficina de transmissão de 

saberes: Arara do Laranjal

Criar oportunidades para que os 

mais velhos possam transmitir 

com freqüência habilidades, 

saberes e técnicas para os mais 

novos.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

• 01 Oficina de elaboração de projeto (2014)

• 03 Oficinas de transmissão de saberes (2015)

• 01 Oficina/Expedição para identificação de recursos

• 01 Oficina para uso de ferramentas

• Ritual Ieibari

Oficina /2014 - 41 participantes 

(Ver 4º RCS - Anexo 11.1-3);  

Oficina/2015  - 135 participantes( 

Ver 5º RCS - Anexo 11.1-6)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Oficina de confecção de 

trabalho com sementes 

(colares, pulseiras e saias) 

Kirinapã e Aima

Criar oportunidades para que os 

mais velhos possam transmitir 

com freqüência habilidades, 

saberes e técnicas para os mais 

novos.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

• 01 oficina de pintura/2014 ; * 01 Visita ao museu Emilio Goeldi /2014; 

*01  Oficina de Planejamento /2014; * 03 Oficinas de culinária (2014);

• Depoimentos de anciãos (2014/2015); 

• 02 Intercâmbios (Kuraya com Munduruku e Juruna com Yudjá)

01 oficina de pintura/2014 ; (11 

participantes)

01 Visita ao museu Emilio Goeldi 

/2014;  (10 participantes)

01  Oficina de Planejamento 

/2014;   (24 participantes)

03 Oficinas de culinária (2014); 

(70 participantes)

Depoimentos de anciãos 

(2014/2015);

02 Intercâmbios (Kuraya com 

Munduruku e Juruna com Yudjá) 

(23  participantes)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Oficina Juruna da TI 

Paquiçamba para “resgate de 

técnicas” de confecção de 

artesanato (cocares, pulseira, 

colar, cerâmica)

Criar oportunidades para que os 

mais velhos possam transmitir 

com freqüência habilidades, 

saberes e técnicas para os mais 

novos.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

1 oficina de artesanatos com miçanga e 1 oficina de confecção de 

vassouras e uma oficina para coleta e confecção de artesanatos com 

sementes

Todas as oficinas contaram com a  

participação de praticamente 

todas as mulheres das aldeias.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Apoio ao intercâmbio cultural 

Juruna (Km 17 e Paquiçamba 

com a população Juruna do 

Parque Indígena do Xingu) 

para troca de conhecimentos 

tradicionais

Engajamento dos Juruna na 

revitalização de sua própria 

cultura.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

1 intercâmbio realizado maio/2015; (jurunas foram ao PIX) outro previsto 

para julho/2015 (Os Yudjá do PIX virão visitar os juruna da TI 

Paquiçamba)

1 intercâmcio realizado. - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Intercâmbio entre Arara da 

Volta Grande do Xingu e 

Arara da Cachoeira Seca 

(substituído por entrevista 

sobre ocupação histórica do 

território)

Fortalecer os vínculos entre os 

Arara do Médio Xingu e 

promover a troca de 

conhecimentos.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

02 Oficinas de transmissão de saberes – miçangas (2015)

01 Encontro Arara da VGX – Arara (2015) – ritual Ieibari Oficinas: 15 participantes

(Ver 5º RCS - aenxo 11.1-8)
- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

 

Garantir a reprodução e a transmissão dos 

diversos saberes tradicionais indígenas 

através de oficina de repasse de saberes;

 Garantir a reprodução dos modos de vida 

tradicionais indígenas através do estímulo à 

realização de rituais e pescarias coletivas; 

 Fortalecer os saberes tradicionais indígenas 

e a rede de sociabilidade por meio de 

intercâmbio entre povos e comunidades;

 Fortalecer a gestão da comercialização de 

bens culturais, visando a sustentabilidade 

econômica; 

 Contribuir para o reconhecimento social dos 

bens culturais indígenas pelo seu valor 

artístico e cultural como diferencial de 

mercado;

 Divulgar e valorizar a produção econômica 

de bens para venda; 

 Divulgar a arte indígena como forma de 

valorização do patrimônio cultural e ampliar 

o conhecimento dos não indígenas sobre 

esse patrimônio com vistas ao maior 

respeito à diversidade étnica;

Registrar a arte indígena como forma de 

preservar memória dos povos e divulgá-la; 

Garantir os direitos indígenas sobre seu 

patrimônio cultural e a proteção integral de 

seus conhecimentos tradicionais;

Esclarecer e divulgar o patrimônio cultural 

indígena assim como os procedimentos para 

sua proteção;

Apoio ao fortalecimento da 

transmissão de saberes 

tradicionais



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015Projeto de Apoio à Produção Artística e Cultural

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Intercâmbio dos Kuruaya com  

Munduruku

Engajamento dos Kuruaya na 

―revitalização‖ de sua própria 

cultura e promoção da troca de 

conhecimentos.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

01 reunião de planejamento com 02 Munduruku na TI Kuruaya (2015)

01 reunião de planejamento lideranças Kuruaya em aldeias Munduruku 

(2015)

03 Oficinas de transmissão de saberes sobre cantos e danças Kuruaya 

(2015) 

 03 Oficinas de transmissão de 

saberes sobre cantos e danças 

Kuruaya (2015)  - 56 participantes  

(ver 5º RCS - anexo 11.1-13)

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Intercâmbio entre Xipaya do 

Cujubim e da TI Xipaya 

(substituído por intercâmbio 

entre Xipaya do Cojubim e 

Xipaya com Yudja).

Fortalecer os vínculos entre os 

Xipaya do Médio Xingu e a troca 

de conhecimentos tradicionais.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

1 intercâmbio (2013)

1 intercâmbio (2015)

2 intercâmbios realizados, relatos 

e registro fotográfico constam no 

5º RCS.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Apoio à produção de CD’s, de 

música Xikrin e citadinos

Engajamento dos povos 

indígenas no registro da sua 

cultura.

À
 i
n

ic
ia

r

n/a N/A - - - - - - - - - - - - - - - - - X X

Levantamento de mercado e 

elaboração de modelo de 

certificação dos produtos

Melhor Inserção dos produtos 

indígenas no mercado.

À
 i
n

ic
ia

r

n/a N/A - - - - - - - - - - - - - - - - - X X

Apoio à produção: aquisição 

de equipamentos e  garantia 

de acesso à matéria prima

Produção de objetos indígenas 

para a venda: garantia de 

condições para a produção.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Lista de compras para as atividades de transmissão de saberes e 

produção artesanal nas comunidades

Ver 5º RCS - Quadro 11.1-15 com 

a lista de equipamentos e matéria -

prima já adquiridos.

- - - - - - - - - X X X X X X X X - -

Organização dos índios para 

a produção de bens culturais

Produção de objetos indígenas 

para a venda de acordo com as 

vocações e escolhas de cada 

povo.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

10 oficinas temáticas (TI Apyterewa e TI Koatinemo - 2014) 10 oficinas realizadas em 02 Tis - - - - - X X X X X X X X X X X X X X

Apoio à distribuição, 

embalagem e transporte

Produção de objetos indígenas 

para a venda: garantia de 

condições para a distribuição.

À
 i
n

ic
ia

r

n/a N/A - - - - - - - - - - - - X X X X X X X

Certificação dos produtos

Incremento da qualidade dos 

produtos e de técnicas 

tradicionais para melhor 

inserção do mercado de arte 

indígena. À
 i
n

ic
ia

r

n/a N/A - - - - - - - - - - - - X X X X X X X

Gerenciamento da venda Inserção dos produtos indígenas 

no mercado.

À
 i
n

ic
ia

r

n/a N/A - - - - - - - - - - - - X X X X X X X

Produção de material de 

divulgação para a venda 

(sites, folders, etc.)

Melhor inserção no mercado de 

artes indígenas.

À
 i
n

ic
ia

r

n/a N/A - - - - - - - - - - - - X X X X X X X

Apoio às atividades de 

sustentabilidade na área 

cultural

 

Garantir a reprodução e a transmissão dos 

diversos saberes tradicionais indígenas 

através de oficina de repasse de saberes;

 Garantir a reprodução dos modos de vida 

tradicionais indígenas através do estímulo à 

realização de rituais e pescarias coletivas; 

 Fortalecer os saberes tradicionais indígenas 

e a rede de sociabilidade por meio de 

intercâmbio entre povos e comunidades;

 Fortalecer a gestão da comercialização de 

bens culturais, visando a sustentabilidade 

econômica; 

 Contribuir para o reconhecimento social dos 

bens culturais indígenas pelo seu valor 

artístico e cultural como diferencial de 

mercado;

 Divulgar e valorizar a produção econômica 

de bens para venda; 

 Divulgar a arte indígena como forma de 

valorização do patrimônio cultural e ampliar 

o conhecimento dos não indígenas sobre 

esse patrimônio com vistas ao maior 

respeito à diversidade étnica;

Registrar a arte indígena como forma de 

preservar memória dos povos e divulgá-la; 

Garantir os direitos indígenas sobre seu 

patrimônio cultural e a proteção integral de 

seus conhecimentos tradicionais;

Esclarecer e divulgar o patrimônio cultural 

indígena assim como os procedimentos para 

sua proteção;

Apoio ao fortalecimento da 

transmissão de saberes 

tradicionais



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015Projeto de Apoio à Produção Artística e Cultural

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Apoio à defesa dos direitos 

indígenas sobre patrimônio 

cultural

Elaboração de material de 

divulgação sobre a proteção 

legal de conhecimentos 

tradicionais indígenas

Geração de conhecimento sobre 

os instrumentos de defesa do 

patrimônio cultural indígena.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Elaboração de material para divulgação e formação em defesa do 

patrimônio material e imaterial dos povos - uma vez, no 2º ano Ver 5º RCS - Anexo 11.1-21 - - - - - X X X X X X X X X X X X X -

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

 

Garantir a reprodução e a transmissão dos 

diversos saberes tradicionais indígenas 

através de oficina de repasse de saberes;

 Garantir a reprodução dos modos de vida 

tradicionais indígenas através do estímulo à 

realização de rituais e pescarias coletivas; 

 Fortalecer os saberes tradicionais indígenas 

e a rede de sociabilidade por meio de 

intercâmbio entre povos e comunidades;

 Fortalecer a gestão da comercialização de 

bens culturais, visando a sustentabilidade 

econômica; 

 Contribuir para o reconhecimento social dos 

bens culturais indígenas pelo seu valor 

artístico e cultural como diferencial de 

mercado;

 Divulgar e valorizar a produção econômica 

de bens para venda; 

 Divulgar a arte indígena como forma de 

valorização do patrimônio cultural e ampliar 

o conhecimento dos não indígenas sobre 

esse patrimônio com vistas ao maior 

respeito à diversidade étnica;

Registrar a arte indígena como forma de 

preservar memória dos povos e divulgá-la; 

Garantir os direitos indígenas sobre seu 

patrimônio cultural e a proteção integral de 

seus conhecimentos tradicionais;

Esclarecer e divulgar o patrimônio cultural 

indígena assim como os procedimentos para 

sua proteção;
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11.2. PROJETO DE FORMAÇÃO EM PATRIMÔNIO CULTURAL 

11.2.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Regina Aparecida Polo 

Müller 

Cientista Social (USP), Mestrado 

Antropologia (UNICAMP), 

Doutora Antropologia (USP) 

Coordenadora 5231633 

Alessandra Traldi Simoni 

Cientista Social (UNICAMP), 

Mestrado em Demografia 

(UNICAMP 

Coordenadora 

adjunta  
6214184 

Carolina Bernardes 

Scheidecker 
Cientista Social 

Analista 

socioambiental 
6240057 

Anderson Bonilha Biólogo 
Analista 

socioambiental 
2237646 

Daniel Tiberio Luz  Cientista Social 
Analista 

socioambiental 
 6240146 

Luis Carlos Sampaio Biólogo 
Analista 

socioambiental 
5385030 

Larissa Lança Bióloga 
Analista 

socioambiental 
4719825 

Camilo Caropreso Cientista Social 
Analista 

socioambiental 
6240124 

Olavo Toledo Cientista Social 
Analista 

socioambiental 
5869403 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 



Projeto de Formação em Patrimônio Cultural

Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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1
6

2
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1
7

Realização de curso de 

Formação em Patrimônio 

Cultural, Cursos de formação 

continuada e reuniões de 

supervisão. 

(Ação dependerá de acordo 

com a FUNAI)

Capacitar indígenas como 

agentes em patrimônio cultural 

para atuarem como 

pesquisadores, agentes em 

etnoarqueologia, museologia, 

gestão e atividades educativas 

de Museus;

Divulgar os trabalhos nos cursos 

de Formação em Patrimônio 

Cultural, das expedições em 

etnoarqueologia, do trabalho 

dos agentes em patrimônio e do 

Museu do Índio de forma geral 

para o público amplo e, 

principalmente, para os povos 

indígenas;

Engajar os povos indígenas no 

levantamento e valorização do 

patrimônio arqueológico 

presente em seus territórios

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to Como atividade de Formação em Pesquisa o PPC realizou, em interface 

com o PGTI, o 4º módulo do curso de formação em gestão territorial e 

com o PEEI para aprofundar o debate sobre educação indígena 

diferenciada e pesquisa em patrimônio cultural. Com realação à formação 

em museologia e gestão de museus, essa atividade deve ser iniciada 

somente após a formação do conselho indígena de apoio ao museu. 

Dessa forma, o PPC tem atuado com cursos de formação continuada em 

videoastas.

Curos de formação em Pesquisa: 

40 participantes

( Ver 5º RCS - Anexo 11.2-1) 

Curso de Formação de 

professores : 29 participantes

(Ver 5º RCS - Anexo 11.2-2)

- X X X X X X X X X X X X X X

Realização de expedições de 

pesquisa etnoarqueológica.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

02 expedições com o povo Araweté
25 participantes (ver 5º RCS - 

Anexo 11.2-8)
- X X X X X X X X X X X X X X

Publicações

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to
Publicações de material das formações em videoastas - 4 publicações 

(Asuriní, Juruna e Arara da VGX, Citadinos e Ribeirinhos e Kararaô)

4 publicações (Asuriní, Juruna e 

Arara da VGX, Citadinos e 

Ribeirinhos e Kararaô)

- X X X X X X X X X X X X X X

Curso de formação de 

videoastas

Capacitar indígenas com 

ferramentas audiovisuais para 

produção de vídeos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

27 oficinas em 15 aldeias (2014);

12 oficinas em 21 aldeias (2015)

2014 : 09 filmes ;  2015: filmes em 

realização
- X X X X X X X X X X X X X X -

Apoio à produção dos 

videoastas
Divulgar resultados da formação 

dos videoastas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

18 vídeos produzidos
06 em edição; 8 finalizados; 4 

aguardando oficina de edição.
- X X X X X X X X X X X X - -

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Registrar saberes e práticas tradicionais;

Garantir formação de qualidade para os 

indígenas que atuarão como agentes de seu 

patrimônio cultural;

Possibilitar que indígenas sejam 

protagonistas do processo de pesquisa, 

registro e divulgação de sua própria história 

e organização sociocultural;

Dar subsídios para que os indígenas façam 

a gestão, curadoria, venda, catalogação do 

acervo do Museu do Índio de Altamira; 

Engajar índios na pesquisa e preservação 

de seu território tradicional bem como de 

áreas de uso e ocupação tradicional;

Formação de agentes 

indígenas em patrimônio 

cultural

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015
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11.3. PROJETO DE REESTRUTURAÇÃO DO MUSEU DO ÍNDIO DE 
ALTAMIRA 

11.3.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Regina Aparecida 

Polo Müller 

Cientista Social (USP), Mestrado 

Antropologia (UNICAMP), Doutora 

Antropologia (USP) 

Coordenadora 5231 633 

Alessandra Traldi 

Simoni 

Cientista Social (UNICAMP), Mestrado em 

Demografia (UNICAMP 

Coordenadora 

adjunta  
6214184 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 

  



Projeto de Reestruturação do Museu do Índio de Altamira

Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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1
6

2
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1
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Elaboração do Plano 

Museológico do Museu do 

Índio de Altamira

Criação do Plano Museológico 

que determine a missão e os 

objetivos da instituição, o 

detalhamento dos espaços e 

das atividades a serem 

realizadas, o plano de gestão 

institucional e organograma de 

funcionamento.

(Ação a ser executada 

conjuntamente à FUNAI e sob 

sua orientação, por ser 

responsável pelo administração 

e fornalização do Museu)

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Proposta do Plano Museológico em finalização.
Proposta do Plano Museológico 

em elaboração
- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Reuniões do Conselho 

indígena de Apoio ao Museu 

do Índio de Altamira.

Engajamento dos indígenas no 

acompanhamento das 

atividades do Museu bem como 

dos desempenhos 

orçamentários;

Articulação entre Museu e 

comunidades;

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Mudança de escopo: Cursos de formação em patrimônio cultural.

O conselho ainda não foi criado 

pois não há espaço físico para a 

instituição, no entanto, foi dado 

início à formação em parceria com 

o NEPE e CPEI (Unicamp) via 

intercâmbio em interface com 

PEEI.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Subsidiar conceitualmente a 

equipe responsável pela 

elaboração do projeto de 

Edificação do Museu 

Criação de espaço adequado 

para abrigar o Acervo 

Documental, Reserva Técnica, 

Exposições, Biblioteca, 

Auditório, salão de oficinas e 

escritório.

A
 s

e
r 

in
ic

ia
d

a

N/A N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X - -

Aquisição de equipamentos 

para a Sala de 

processamento documental, 

Biblioteca, Sala Multiuso 

(exposições), Auditório, 

Reserva Técnica, salão de 

oficinas e escritório.

Equipar o Museu com 

infraestrutura e equipamentos 

para seu funcionamento.

A
 s

e
r 

in
ic

ia
d

a

N/A N/A - - - - - - - - - - - - - - - - - X -

Elaboração do Projeto da 

Casa do Visitante na TI Arara 

da VGX.

Construir espaço adequado 

para a recepcão de visitantes e 

venda de objetos indígenas.

A
 s

e
r 

in
ic

ia
d

a

N/A N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X - -

Curadoria e compra de peças 

indígenas para a Reserva 

Técnica e para coleções das 

Exposições

Formação da Reserva Técnica 

e das Coleções do Museu.

A
 s

e
r 

in
ic

ia
d

a

N/A N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X X -

Catalogação das peças e 

manutenção da Reserva 

Técnica

Consolidação de acervo de 

peças indígenas de qualidade.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

O PO do PBA-CI  prevê a realização dessa atividade a partir de 2016, 

porém devido a solicitação da FUNAI de apoio à transferência da coleção 

dos artefatos do antigo museu do índio, foi dado início ao processo de 

curadoria e organização do acervo de 200 peças, que já compunham o 

museu do índio.

N/A - - - - - - X X X X X X X X X X X X -

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

Preservar e valorizar o patrimônio cultural 

dos povos indígenas do médio Xingu que 

serão afetados com o Empreendimento;

Adequar a infraestrutura do Museu do Índio 

de Altamira para atividades integrais de 

proteção, gestão, documentação e 

divulgação do patrimônio cultural indígena;

Garantir a participação de todos os povos 

indígenas afetados pelo Empreendimento 

nas atividades de reestruturação do Museu 

do Índio de Altamira; 

Garantir que indígenas se apropriem dos 

instrumentos e de infraestrutura pública de 

proteção ao patrimônio cultural;

Garantir condições para que os indígenas 

atuem como gestores de seu patrimônio 

cultural; 

Garantir qualidade dos Acervos e tratamento 

adequado aos objetos de cultura material 

indígenas e documentos audiovisuais;

Incentivar a produção de artigos tradicionais;

Elaboração do Plano 

Museológico, edificação e 

aquisição de equipamentos 

para o Museu

Formação da Reserva 

Técnica, Acervo 

Documental e Coleções 

para exposições

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS



Projeto de Reestruturação do Museu do Índio de Altamira

Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Montagem da Exposição 

Permanente e exposições 

itinerantes

Exposição de arte indígena 

disponível para visitação.

À
 i
n

ic
ia

r

N/A N/A - - - - - - - - - - - X X X X X X X -

Organização e catalogação 

do Acervo Documental
Formação do Acervo 

Documental

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Atividade prevista pelo PO do PBA-CI para ser iniciada em 2016, porém 

devido aos materiais que estão sendo produzidos pelos Povos Indígenas, 

no âmbito do Programa de Patrimônio Cultural, o PPC já iniciou o 

processo de organização e catalogação das produções audiovisuais.

VER 5º RCS - Anexo 11.3-4. - - - - - - X X X X X X X X X X X X -

Produção de material 

documental sobre os povos 

indígenas.

Ampliar a base de dados 

documental sobre os povos 

indígenas do Médio Xingu.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Atividade prevista para ser iniciada pelo PO do PBA-CI em 2016, porém 

essa atividade ocorre em interface com a atividade de "Publicação" no 

âmbito do Projeto de Formação em Patrimônio Cultural do PPC, uma vez 

que são produzidos materiais sobre a cultura dos povos indígenas, nas 

atividades de formação em videoastas e publicações.

VER 5º RCS - Anexo 11.3 - - - - - - X X X X X X X X X X X X -

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Preservar e valorizar o patrimônio cultural 

dos povos indígenas do médio Xingu que 

serão afetados com o Empreendimento;

Adequar a infraestrutura do Museu do Índio 

de Altamira para atividades integrais de 

proteção, gestão, documentação e 

divulgação do patrimônio cultural indígena;

Garantir a participação de todos os povos 

indígenas afetados pelo Empreendimento 

nas atividades de reestruturação do Museu 

do Índio de Altamira; 

Garantir que indígenas se apropriem dos 

instrumentos e de infraestrutura pública de 

proteção ao patrimônio cultural;

Garantir condições para que os indígenas 

atuem como gestores de seu patrimônio 

cultural; 

Garantir qualidade dos Acervos e tratamento 

adequado aos objetos de cultura material 

indígenas e documentos audiovisuais;

Incentivar a produção de artigos tradicionais;

Formação da Reserva 

Técnica, Acervo 

Documental e Coleções 

para exposições
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12. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA NAS ALDEIAS (PIE) 

12.1.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROGRAMA 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 
CTF IBAMA 

Carla de Almeida 

Moura 

Eng.ª Sanitarista e 

Ambiental 
Especialista 

CREA/SC: 

055230-3 
5.071.340 

Fabricio Nunes 

Costa 
Eng.º Ambiental Especialista 

CREA/TO: 

13027-1D 

5.364.611 

 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Programa de Infraestrutura nas Aldeias

Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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7

Prospecção em Campo

Identificação, qualificação e 

mapeamento da situação 

atual das condições de 

infraestrutura; 

Realizar um diagnóstico da 

infraestrutura das Rotas VGX, 

Iriri, Xingu e Bacajá para a 

definição de prioridades A
te

n
d

id
a

Diagnóstico da Infraestrutura

Diagnóstico pode ser verificado no 

4º RCS no anexo 8.1-4 (no projeto 

8.1)

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Prospecção

Elaboração de Diagnóstico

Consolidação dos 

levantamentos realizados 

pela FUNAI, DSEI, SEDUC 

(sobre a infraestrutura 

existentes nas aldeias)

Dados socioeconômicos 

levantados para as aldeias das 

11 TIs e 1 AI.

A
te

n
d

id
a Diagnóstico Socioeconômico e de Infraestrutura nas aldeias 

Formulário para o Diagnóstico (registro)

Levantamentos consolidados

Devido às constantes aletrações 

estruturais nas aldeias, este 

relatório encontra-s em 

andamento, com previsão de 

finalização para final de 2015, 

porem no 4º RCS , no projeto 8.1, 

pode-se visualizar o andamento 

do mesmo.

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

 Estudos Preliminares

Desenvolvimento de estudos 

preliminares e alternativas 

projetuais (Cenários)

Elaboração dos estudos 

preliminares 

A
te

n
d

id
a

Estudos Preliminares que subsidiarão os Projetos Executivos;

Realizar avaliação ambiental, étnica, econômica e técnica de forma a 

reduzir os impactos sobre os modos de vida tradicionais 

Foram levantadas parâmetros 

para elaboração de projetos de 

água, necessidades de acessos 

terrestres, pistas de pouso, 

melhorias sanitárias, postos de 

saúde e escolas.

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Anteprojetos e Projetos 

Básicos

Desenvolvimento dos 

Anteprojetos e Projetos 

Básicos 

(PES/PDP/PCDFR/PEEIP/PM

CES/ Projeto Museu do índio)

Dispor de elementos projetuais 

para a elaboração do projeto 

executivo 

A
te

n
d

id
a

Estudos Preliminares que subsidiarão os Projetos Executivos;

Realizar avaliação ambiental, étnica, econômica e técnica de forma a 

reduzir os impactos sobre os modos de vida tradicionais 

Esta  ação foi realizada em 

conjunto com a anterior. Foram 

levantadas parâmetros para 

elaboração de projetos de água, 

necessidades de acessos 

terrestres, pistas de pouso, 

melhorias sanitárias, postos de 

saúde e escolas.

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Projetos Executivos

Desenvolvimento dos 

Projetos Executivos 

(PES/PDP/PCDFR/PEEIP/PM

CES/   Projeto Museu do 

Índio)

Projeto Executivo estruturado 

A
te

n
d

id
a Elaboração de todos os projetos básicos e executivos (UBSI e escolas), 

assim como das pistas de pouso e acessos terrestres.; Recebimento do 

DSEI dos projetos de SAA - Sistema de Abasteciemnto de Água e MSD - 

Melhorias sanitárias domiciliares (banheiros). O museu do índio, ainda 

está sem projeto, devido não ter sido finalizado o Plano Museológico.

Elaboração de 34 projetos básicos 

e executivos de escolas; 

Elaboração de 34 projetos básicos 

e executivos de UBSI (tipos I e II),  

assim como das pistas de pouso e 

acessos terrestres. Recebimento 

do DSEI dos projetos de SAA - 

Sistema de Abasteciemnto de 

Água e MSD - Melhorias sanitárias 

domiciliares (banheiros).

- - - - X - - - - - - - - - - - - - -

(PSVAM) Implantação do 

projeto de Sistema Viário.

Melhoria do arranjo espacial 

dos acessos e fluxos viários

Preservação dos sistemas 

implantados 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Implantação do Projeto;

Manutenção do Sistema Viário 

Até 2014 foram realizadas 

melhorias e aberturas de acessos 

na TI Trincheira  Bacajá e na TI 

Cachoeira Seca; 2015: Concluído 

o acesso  terrestre à TI 

Paquiçamba e 53% do acesso à 

TI Arara da Volta grande encontra-

se concluído.  Até junho de 2015 

foram concluídas 13 pistas de 

pouso (TIs: 01 Xipaya, 02 

Curuaya; 04 Apyterewa, 03 

Arawete e 03 Trincheira Bacajá).

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

O objetivo do PIE visa à implantação de 

infraestrutura de acessibilidade, mobilidade 

e de redes de saneamento ambiental básico 

– abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem pluvial e fornecimento 

de energia elétrica nas Tis.

Construção Civil

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS



Programa de Infraestrutura nas Aldeias

Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

(PAA) Implantação do Projeto 

de Abastecimento de Água  - 

SAA

Construir sistema de 

abastecimento de água em cada 

comunidade

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

28 SAA implantados com 

perfuração de poços; Em 2015 

estão sendo realizadas as 

reformas/ampliações em 06 SAA, 

totalizando assim, as 34 aldeias 

indígenas na árae de abrangência 

da UHE BM.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

(PES) Implantação do Projeto 

de Esgotamento Sanitário

Prover cada comunidade de 

benfeitorias de saneamento 

ambiental.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Estas obras serão realizadas em 

conjunto com as UBSI e Escolas, 

durante o ano de 2015.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

(PCDFR) Implantação do 

Projeto com a definição do 

Sistema de Coleta e Destino 

Final dos Resíduos

Controlar a coleta e a 

disposição dos resíduos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Esta ação vem sendo 

desenvolvida no âmbito do PISI - 

Programa Integrado de Saúde 

Indígena com interfaces com o PFI 

- Programa de Fortaleciemnto 

Institucional.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

(PEEIP) Implantação do 

projeto de iluminação das 

aldeias.

Articular junto ao Governo 

Federal a priorização do 

Programa Luz para todos nas 

aldeias

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Articulação com os Programas de Governo para implantação do Projeto

Em 2014 foi iniciado o processo 

de licenciamento para implantação 

da extensão de rede elétrica por 

meio do Programa Luz para Todos 

na TI Paquiçamba (aldeias Mïratu, 

Furo seco e Paquiçamba), a LI foi 

emitida em junho de 2015, e as 

obras de extensão serão iniciadas 

em julho/2015. Em 2015 está 

previsto por parte da CELPA o 

processo de licenciamento para a 

aldeia Terrawangã e para as 

outras aldeias,  a articulação 

encontra-se em andamento.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

(PMCES) Implantação, 

Reformas e/ou Ampliações de 

Edificações de Educação e 

Saúde 

Promover funcionalidade, 

segurança e dignidade às 

edificações de saúde e 

educação existentes.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Com a mudança de escopo não haverá reforma e/ou ampliação e sim a 

construção/implantação de novas UBSI e escolas.
N/A - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

O objetivo do PIE visa à implantação de 

infraestrutura de acessibilidade, mobilidade 

e de redes de saneamento ambiental básico 

– abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem pluvial e fornecimento 

de energia elétrica nas Tis.

Construção Civil

Implantação do Projeto



Programa de Infraestrutura nas Aldeias

Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

(PMCES) Implantação de 

Construções de Novas 

Edificações de Educação e 

Saúde

Dotar as comunidades de 

edificações funcionais de saúde 

e educação

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Todas as obras de execução das 34 escolas e 34 UBSI encontram-se  

contratadas em junho de 2015.

No 1º semestre de 2015, tiveram 

início as obras das UBSI nas 

aldeias das TIs: Paquiçamba, 

Arara da VGX e na AI Juruna do 

km 17.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

O objetivo do PIE visa à implantação de 

infraestrutura de acessibilidade, mobilidade 

e de redes de saneamento ambiental básico 

– abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem pluvial e fornecimento 

de energia elétrica nas Tis.

Construção Civil
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13. PROGRAMA DE REALOCAÇÃO E REASSENTAMENTO (PRR) 

 

13.1. PROJETO DE CADASTRAMENTO DAS FAMÍLIAS INDÍGENAS 
INCLUSAS NO PRR 

13.1.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF - IBAMA 

Mariana Favero Andrioni Coordenadora Bióloga 6226515 

Mayra Pascuet Coordenadora Socióloga 5173051 

Evandro Lopes dos Santos Técnico 
Auxiliar 

Administrativo 
5462414 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Montar equipe indígena de 

pesquisadores para a Etapa 

de Cadastramento 

Socioeconômico e Fundiário 

Urbano. A
te

n
d

id
a

- X X - - - - - - - - - - - - - - - -

Promover a criação de uma 

comissão para atender ao 

Projeto de Cadastramento.

A
te

n
d

id
a

- X X - - - - - - - - - - - - - - - -

Obter autorização de entrada 

nas casas para realização de 

cadastramento 

socioeconômico e fundiário 

das famílias afetadas da ADA 

Urbana.

A
te

n
d

id
a

- X X - - - - - - - - - - - - - - - -

Realizar Cadastro 

Socioeconômico com todas 

as Famílias Indígenas da 

Zona Urbana da cidade de 

Altamira. A
te

n
d

id
a

- X X - - - - - - - - - - - - - - - -

Realizar Cadastro Fundiário 

com todas as famílias 

Indígenas da Zona Urbana 

que residem nas áreas que 

demandam deslocamento 

compulsório - ADA urbana.

A
te

n
d

id
a

- X X - - - - - - - - - - - - - - - -

Realizar Cadastro Fundiário 

com todas as famílias 

Indígenas da Zona Urbana 

afetadas pelo 

empreendimento - AID. A
te

n
d

id
a

- X X - - - - - - - - - - - - - - - -

Realizar reuniões 

informativas por bairro/setor 

com as Famílias Indígenas 

Cadastradas, instituições 

representativas, FUNAI – 

Regional Altamira e MPF-

Altamira.

A
te

n
d

id
a

- X X - - - - - - - - - - - - - - - -

Monitoramento dos Cadastros 

Socioeconômicos.

A
te

n
d

id
a

- X X - - - - - - - - - - - - - - - -

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Cadastrar as famílias indígenas conforme 

avanço espacial do Empreendimento e 

liberação de licença dos órgãos 

responsáveis;

Realizar reuiões com as instituições 

indígenas representativas e Funai Regional 

Altamira com o objetivo de informar sobre o 

andamento do Empreendimento, informar 

sobre a realização da etapa de 

Cadastramento Socioeconômico e Fundiário 

e o que esta significa dentro do processo, 

definir metodologia de trabalho e 

cronograma/metas;

Promover a articulação de reuniões por 

bairros, das famílias cadastradas com a 

presença de instituições indígenas, órgãos 

representativos e fiscalizadores com o 

objetivo de acompanhar e promover a 

contínua transparência, comunicação e 

participação social durante todas as 

atividades deste projeto de cadastramento.

Formar equipe indígena selecionada 

juntamete com as instituições indígenas 

representativas e Funai-Regional Altamira 

para compor e executar a Atividade de 

Cadastramento Socioeconômico e Fundiário 

da Zona Urbana.

Criar um Banco de Dados com atualizações 

anuais a partir do marco zero informações 

dos cadastros socioeconomicos - em 

atendimento ao PRR.

Monitoramento dos cadastros 

socioeconomicos:

- Área Rural: identificar pendências 

relacionadas ao cadastramento das famílias 

indígenas residentes na região do 

reservatório do Xingu - montate e jusante da 

cidade de Altamira.

- Área Urbana: identificar pendências 

relacionadas ao cadastramento das famílias 

residentes que não foram identificadas 

anterioirmente por estarem ausentes de 

Altamira no período de aplicação dos 

cadastros;

Realizar atualizações anuais do Banco de 

Dados a partir do Marco Zero - informações 

dos cadastros socioeconomicos - em 

atendimento ao PRR.

Cadastramento 

Socioeconômico e 

Fundiário Urbano

1°Etapa do projeto 13.1 - Área urbana (558), Área Rural - Reservatorio 

(78) e VGX-TVR (107)/ 2° Etapa do Projeto 13.1 - Área Urbana (654), 

Área Rural reservatorio (76) e VGX-TVR (98). Em relação aos numeros e 

perfis de nucleos familiares em condição de vulnerabilidade sociocultural 

e economica, bem como as opções de compensação das familias a 

serem relocadas estão nos seguintes produtos: Relatorio Final do Projeto 

de cadastro socioeconomico das familias indigenas atingidas diretamente 

por BM e outras ações (Março/2012) e Relatorio tecnico, dados 

quantitativos e perfil socioeconomico das familias indigenas residentes na 

área urbana de Altamira (Março/2013).

A 1° Etapa do Projeto 13.1 foi 

finalizada em Março  de 2011 e 

entregue através da CE 577/2012. 

A 2° Etapa do Projeto 13.1 foi 

finalizada em Janeiro de 2013 e 

formalizado entrega à 

Funai/Brasília através da CE 

0192/2013-DS.

Cadastro socioeconomico 

completo 

Cadastramento fundiário 

completo

Reuniões realizadas 

Espaço físico para consulta 

pública

Projeto de Cadastramento das famílias indígenas inclusas no PRR

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015
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13.2. PROJETO DE NEGOCIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE TERRAS E 
BENFEITORIAS NA ÁREA RURAL 

13.2.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Mariana Favero Andrioni Coordenadora Bióloga 6226515 

Mayra Pascuet Coordenadora Socióloga 5173051 

Evandro Lopes dos Santos Técnico 
Auxiliar 

Administrativo 
5462414 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

J
a

n
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a
r
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b

r

M
a
i

J
u

n

J
u

l

A
g

o
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e

t

O
u

t

N
o

v

D
e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Definir a Poligonal

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

 Item 13.2.2.1.1 (4°RCS) X X X X X - - - - - - - - - - - - - -

Dar suporte, acompanhar, 

monitorar a regularização da 

situação fundiária de todas as 

familias indígenas atingidas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

X X X X X - - - - - - - - - - - - - -

Acompanhamento periódico e 

avaliação

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

X X X X X - - - - - - - - - - - - - -

Participação e 

acompanhamento nas 

comissões de negociação 
E

m
 A

te
n

d
im

e
n

to
Item 13.2.2.3.3 (4°RCS) - X X X X - - - - - - - - - - - - - -

Atualização  de  cadastro 

físico-territorial - Laudos de 

avaliação e vistoria

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.3.1 (4°RCS) - X X X X - - - - - - - - - - - - - -

Acompanhamento da 

negociação - adesão 

população indígena

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.3.2 (4°RCS) - X X X X - - - - - - - - - - - - - -

Realizar reuniões de 

pactuação sobre o tratamento 

adequado para efetivação do 

projeto

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.3.4 (4°RCS) - X X X X - - - - - - - - - - - - - -

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO

Números finais de laudos de vistoria e familias a serem relocadas é de: 

Jusante de Altamira (35) e Montante de Altamira (44). Com relação á 

participação das familias indigenas nos Foruns:  CGI (4) e Subcomitê de 

citadinos e ribeirinhos (2). 

1°Etapa do projeto 13.1 -  Área Rural - Reservatório (78) e VGX-TVR 

(107)/ 2° Etapa do Projeto 13.1 - Área Rural reservatorio (76) e VGX-TVR 

(98). Em relação aos numeros e perfis de nucleos familiares em condição 

de vulnerabilidade sociocultural e economica, bem como as opções de 

compensação das familias a serem relocadas estão nos seguintes 

produtos: Relatorio Final do Projeto de cadastro socioeconomico das 

familias indigenas atingidas diretamente por BM e outras ações 

(Março/2012) e Relatorio tecnico, dados quantitativos e perfil 

socioeconomico das familias indigenas residentes na área urbana de 

Altamira (Março/2013)

Acompanhamento e 

Monitoramento da atividade 

de Regularização Fundiária 

Rural

Assessoria e 

Acompanhamento das 

Indenizações e Aquisição 

de Terras e Benfeitorias

 PREVISTO2015

Item 13.2.2.1.2 (4°RCS).

Projeto de Negociação e Aquisição de Terras e Benfeitorias na área Rural

Acompanhar e monitorar a negociação 

executada pelo empreendedor, e dar suporte 

técnico a todas as famílias indígenas no 

processo de regularização fundiária em 

conjunto com a superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM.

ntegrar a Indenização e Aquisição de Terras 

e Benfeitorias da área rural em atendimento 

a população indígena atingida ao Plano de 

atendimento à população atingida PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Assessorar as famílias indígenas nos Fóruns 

de Negociação Permanente, e caso 

necessário organizar e realizar reuniões com 

as famílias indígenas atingidas em conjunto 

com Associações indígenas representativas, 

a FUNAI e acompanhar e monitorar a efetiva 

indenização de terras e benfeitorias junto ao 

empreendedor.

Dar suporte técnico e jurídico a todas as 

famílias indígenas que serão indenizadas 

em conjunto com a superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM.

Assessorar as famílias indígenas nos Fóruns 

de Negociação Permanente, e caso seja 

necessário organizar e realizar  reuniões 

com as famílias indígenas atingidas em 

conjunto com associações indígenas 

representativas, a FUNAI e acompanhar e 

monitorar a efetiva indenização de terras e 

benfeitorias junto ao empreendedor.

Dar suporte técnico a todas as famílias 

indígenas que serão realocadas em conjunto 

com a superintendência de Assuntos 

Fundiários do empreendedor – PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Assessorar as famílias indígenas nos Fóruns 

de Negociação Permanente, e caso seja 

necessário organizar e realizar  reuniões 

com as famílias indígenas atingidas em 

conjunto com associações indígenas 

representativas, a FUNAI e acompanhar e 

monitorar a efetiva indenização de terras e 

benfeitorias junto ao empreendedor.

Acompanhar e dar suporte a 

efetiva regularização da 

situação fundiária dos imóveis 

das famílias indígenas. 

(Margem Direita, Margem 

Esquerda, Reservatório do 

Xingu) e imóveis localizados na 

VGX -TVR, na AID.

Acompanhamento e assessoria 

técnica na Negociação e 

aquisição de novas áreas 

necessárias para 

reassentamento das famílias 

objeto de remoção.



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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2
0

1
6

2
0

1
7

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015Projeto de Negociação e Aquisição de Terras e Benfeitorias na área Rural

Assessoria e 

Acompanhamento das 

Indenizações e Aquisição 

de Terras e Benfeitorias

Monitoramento e Avaliação

Acompanhamento e 

assessoria técnica na 

Negociação e aquisição de 

novas áreas necessárias para 

reassentamento das famílias 

objeto de remoção.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.3.5 (4° RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X X X

Discutir e aprimorar o Estudo 

de Vulnerabilidade Social 

associado ao Cadastro 

socioeconômico realizado 

com as famílias indígenas 

atingidas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.1(4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Visitar as famílias atingidas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.2 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Realizar reuniões

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.3 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Organizar Comissão de 

familias atingidas
E

m
 A

te
n

d
im

e
n

to
Item 13.2.2.4.4 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Monitorar e Avaliar as 

familias reassentadas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.5 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Organizar a visita das 

famílias às áreas potenciais

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2..2.4.11 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Realizar reuniões de 

reassentamento de familias 

indígenas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.6 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Com relação ás caracteristicas socioeconômicas, vulnerabilidade, 

vinculos de parentesco e vizinhança e acesso a equipámentos 

públicos/transporte, estão devidamente detalhadas nos 4°RCS e 5°RCS. 

Dar suporte técnico a todas as famílias 

indígenas que serão realocadas em conjunto 

com a superintendência de Assuntos 

Fundiários do empreendedor – PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Uso do rio como principal via de acesso a 

todas as localidades situadas a jusante e a 

montante, incluindo a cidade de Altamira, 

centro urbano que atende as demandas das 

famílias da área sob a influência do 

empreendimento em relação à saúde, 

educação, comércio; e acesso às TIs dos 

grupos étnicos que integram as famílias 

residentes nesta região, que visitam 

parentes, e acessam as TIs por motivos 

relacionados à manutenção de suas 

relações étnicas;

2. Uso do rio como fonte de sustento e 

geração de renda (pesca, escoamento da 

produção agropecuária, comércio, 

dessedentação de animais domésticos, 

etc.);

3. Uso do rio para abastecimento de água 

(para beber, tomar banho, lavar roupa, lavar 

louça e outras atividades domésticas);

4. Uso do rio para manutenção de relações 

sociais, acesso aos equipamentos públicos, 

etc.

5. Uso do rio para o lazer.

Monitorar a evolução dos aspectos 

socioeconômicos e culturais nas etapas de 

implantação e operação da UHE BM em 

relação à possibilidade de alteração ou não 

das condições de vida da das famílias 

indígenas residentes ou não nos seguintes 

aspectos:

Reassentamento Rural

Reassentar, em diversas 

modalidades, as famílias 

indígenas diagnosticadas e 

cadastradas no cadastro 

socieconômico; 

Monitorar e avaliar as condições 

de vida das famílias nas novas 

propriedades. 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

REALIZADO  PREVISTO2015Projeto de Negociação e Aquisição de Terras e Benfeitorias na área Rural

Auxiliar e monitorar com as 

familias os critérios gerais de 

distribuição de lotes e 

organização de grupos de 

afinidades 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.12 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Apoiar, monitorar e avaliar 

condições para reassentar as 

famílias no prazo acordado

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.10 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Monitorar as ações de 

regularização fundiária das 

terras adquiridas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.7 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Auxiliar e monitorar no 

preparo da posse definitiva 

para cada lote ou casa 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.4.8 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Deslocamento da população: 

auxiliar e monitorar mudança 

das famílias

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to
Item 13.2.2.4.9 (4°RCS) - X X X X X X X X X X X X X X X X - -

Realizar monitoramento 

socioeconômico 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.5.1 (4°RCS) - - X X X X X X X X X X X X X X X X X

Realizar a atualização do 

Banco de Dados

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.5.2 (4°RCS) - - X X X X X X X X X X X X X X X X X

Realizar reuniões com as 

famílias atingidas, 

associações representativas 

e FUNAI para apresentação 

dos relatórios finais a cada 

monitoramento realizado.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.2.2.5.3 (4°RCS) - - X X X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Foram realizadas 4 campanhas de campo, iniciadas em 2012 e última 

campanha realizada em abril/2015. As informações socioeconômicas e 

antropologicas estão detalahadas no 4° e 5° RCS. 

Com relação ás caracteristicas socioeconômicas, vulnerabilidade, 

vinculos de parentesco e vizinhança e acesso a equipámentos 

públicos/transporte, estão devidamente detalhadas nos 4°RCS e 5°RCS. 

Dar suporte técnico a todas as famílias 

indígenas que serão realocadas em conjunto 

com a superintendência de Assuntos 

Fundiários do empreendedor – PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Uso do rio como principal via de acesso a 

todas as localidades situadas a jusante e a 

montante, incluindo a cidade de Altamira, 

centro urbano que atende as demandas das 

famílias da área sob a influência do 

empreendimento em relação à saúde, 

educação, comércio; e acesso às TIs dos 

grupos étnicos que integram as famílias 

residentes nesta região, que visitam 

parentes, e acessam as TIs por motivos 

relacionados à manutenção de suas 

relações étnicas;

2. Uso do rio como fonte de sustento e 

geração de renda (pesca, escoamento da 

produção agropecuária, comércio, 

dessedentação de animais domésticos, 

etc.);

3. Uso do rio para abastecimento de água 

(para beber, tomar banho, lavar roupa, lavar 

louça e outras atividades domésticas);

4. Uso do rio para manutenção de relações 

sociais, acesso aos equipamentos públicos, 

etc.

5. Uso do rio para o lazer.

Monitorar a evolução dos aspectos 

socioeconômicos e culturais nas etapas de 

implantação e operação da UHE BM em 

relação à possibilidade de alteração ou não 

das condições de vida da das famílias 

indígenas residentes ou não nos seguintes 

aspectos:

Reassentamento Rural

Monitoramento Rural – 

Volta Grande do Xingu/TVR

Reassentar, em diversas 

modalidades, as famílias 

indígenas diagnosticadas e 

cadastradas no cadastro 

socieconômico; 

Monitorar e avaliar as condições 

de vida das famílias nas novas 

propriedades. 

Monitorar e apresentar os 

Relatórios de Monitoramento às 

familias indigenas atingidas 

juntamente com a FUNAI e 

Associações representativas;
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13.3. PROJETO DE NEGOCIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE TERRAS E 
BENFEITORIAS NA ÁREA URBANA 

13.3.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO CTF IBAMA 

Mariana Favero Andrioni Coordenadora Bióloga 6226515 

Mayra Pascuet Coordenadora Socióloga 5173051 

Evandro Lopes dos Santos Técnico 
Auxiliar 

Administrativo 
5462414 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

 

 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
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1

2
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t
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o
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e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Acompanhar, monitorar e 

auxiliar as ações de 

regularização fundiária dos 

lotes das familias atingidas.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.1.1. (4°RCS) - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento Periódico e 

avaliação E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.1.2 (4°RCs) - - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Pactuar o correto número de 

famílias indígenas que serão 

realocadas daquele 

bairro/setor urbano

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.2.1 (4°RCS) - - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Escolha de representante por 

setor de atendimento

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Estabelecimento de Fóruns 

Permanentes de Discussão 

para tratar das opçoes de 

compensação

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to
- - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Identificação em campo dos 

imoveis por setor e número 

de famílias residentes E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Orientação individualizada de 

situações específicas de cada 

família

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Assessoria e 

Acompanhamento das 

Indenizações e Aquisição 

de Terras e Benfeitorias 

Urbanas

Fornecimento de informações 

aos moradores sobre o 

andamento dos trabalhos

Negociar e adquirir todos os 

imóveis urbanos nos quais 

residem ou são proprietárias 

famílias indígenas que estão 

contidas abaixo da cota 100m 

dentro dos limites da área 

urbana de Altamira.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - X X X X X X X X X X X X X X X -

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

A regularização fundiária dos imóveis está em andamento. Desta forma, 

somente será possível o PRR especificar o número de reuniões 

realizadas, imóveis regularizados bem como documentos emitidos após a 

conclusão destas atividades que estão previstas para o segundo 

semestre de 2015. 

O PRR acompanha o atendimento das famílias indigenas através da 

interface com o Projeto 4.4.3 do PBA Geral - Plantão Social; Durante o 

processo de relocação: negociação, escolha da unidade habitacional, 

mudança, pós-mudança, o PRR acompanha as famílias identificando 

possíveis entraves, encaminhando e encontrando soluções através das 

interfaces com o Plano de Atendimento à População Atingida do PBA 

Geral. 

As evidencias destes 

acompanhamentos estão 

devidamente relatadas no 4° e 5° 

RCS. Item 13.3.2.2 (4° e 5° RCS)

Acompanhar e monitorar as negociações e 

dar suporte técnico às negociações que 

envolvem os imóveis das famílias indígenas 

que necessitem de regularização fundiária 

em conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM, em atendimento à população 

não indígena.

Integrar a Indenização e Aquisição de Terras 

e Benfeitorias da área rural em atendimento 

a população indígena atingida ao Plano de 

atendimento à população atingida PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Assessorar as famílias indígenas nos Fóruns 

de Negociação Permanente, e caso seja 

necessário organizar e realizar  reuniões 

com as famílias indígenas atingidas em 

conjunto com Associações indígenas 

representativas, a FUNAI e  acompanhar e 

monitorar a efetiva indenização de terras e 

benfeitorias junto ao empreendedor.

Dar suporte técnico a todas as famílias 

indígenas que serão indenizadas em 

conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM,em atendimento a população 

não indígena.

Remover e reassentar as famílias indígenas 

residentes nas áreas ao longo dos igarapés 

Ambé, Altamira, Panelas e na orla do rio 

Xingu, na área urbana de Altamira que 

optarem por este tipo de compensação; 

Garantir toda a logística para a mudança e 

reassentamento das famílias, não 

representando nenhum custo adicional aos 

reassentados;

Promover e organizar oficinas para discutir o 

Projeto Executivo deste Reassentamento 

juntamente com o PIE com o objetivo de 

proporcionar plena aceitação e inserção 

social, com projetos habitacionais, de 

equipamentos comunitários e estrutura de 

serviços adequada nos locais, ou local que 

receberá a população indígena reassentada. 

Consolidar no macrozoneamento bem como 

na legislação de uso e ocupação do solo do 

município, a demarcação das macrozonas 

onde estão inseridos os assentamentos das 

famílias indígenas citadinas definindo de 

forma clara a especificidade de uso, 

ocupação do solo e gestão destas terras.

Regularização Fundiária 

Urbana

Assessoria e 

Acompanhamento das 

Indenizações e Aquisição 

de Terras e Benfeitorias 

Urbanas

Acompanhar e monitorar as negociações e 

dar suporte técnico às negociações que 

envolvem os imóveis das famílias indígenas 

que necessitem de regularização fundiária 

em conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM, em atendimento à população 

não indígena.

Integrar a Indenização e Aquisição de Terras 

e Benfeitorias da área rural em atendimento 

a população indígena atingida ao Plano de 

atendimento à população atingida PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Assessorar as famílias indígenas nos Fóruns 

de Negociação Permanente, e caso seja 

necessário organizar e realizar  reuniões 

com as famílias indígenas atingidas em 

conjunto com Associações indígenas 

representativas, a FUNAI e  acompanhar e 

monitorar a efetiva indenização de terras e 

benfeitorias junto ao empreendedor.

Dar suporte técnico a todas as famílias 

indígenas que serão indenizadas em 

conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM,em atendimento a população 

não indígena.

Remover e reassentar as famílias indígenas 

residentes nas áreas ao longo dos igarapés 

Ambé, Altamira, Panelas e na orla do rio 

Xingu, na área urbana de Altamira que 

optarem por este tipo de compensação; 

Garantir toda a logística para a mudança e 

reassentamento das famílias, não 

representando nenhum custo adicional aos 

reassentados;

Promover e organizar oficinas para discutir o 

Projeto Executivo deste Reassentamento 

juntamente com o PIE com o objetivo de 

proporcionar plena aceitação e inserção 

social, com projetos habitacionais, de 

equipamentos comunitários e estrutura de 

serviços adequada nos locais, ou local que 

receberá a população indígena reassentada. 

Consolidar no macrozoneamento bem como 

na legislação de uso e ocupação do solo do 

município, a demarcação das macrozonas 

onde estão inseridos os assentamentos das 

famílias indígenas citadinas definindo de 

forma clara a especificidade de uso, 

ocupação do solo e gestão destas terras.

Assessorar as famílias 

indígenas que vivem na área 

urbana que será afetada pelo 

Reservatório do Xingu, 

buscando a integração dos 

assentamentos irregulares ao 

contexto legal de cidade.

Negociar e adquirir todos os 

imóveis urbanos nos quais 

residem ou são proprietárias 

famílias indígenas que estão 

contidas abaixo da cota 100m 

dentro dos limites da área 

urbana de Altamira.

 Projeto de Negociação e Aquisição de Terras e Benfeitorias na área Urbana

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015
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PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

 Projeto de Negociação e Aquisição de Terras e Benfeitorias na área Urbana

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

Estudo de Vulnerabilidade 

das famílias a serem 

reassentadas E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - X X X X X X X X X X X X X X - -

Apresentação do diagnóstico 

às famílias indígenas de cada 

Igarapé

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - X X X X X X X X X X X X X X - -

Realizar as Oficinas 

Participativas p/ discutir e 

aprimorar proposta de 

reassentamento das famílias 

indigenas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

As evidências das atividaes do 

Projeto 13.3, conforme produtos 

previstos estão detalhadas no 4° e 

5° RCS. Quanto às "Oficinas 

Participativas" este produto foi 

entregue à Funai em 11 de Março 

de 2014, através da CE 080/2014 

– DS/SAI.  Item 13.3.2.4.2 

(4°RCS).

- - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Criar comissão de 

acompanhamento do 

reassentamento das famílias 

indígenas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.4.3 (4°RCS) - - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Pactuar a proposta de 

Reassentamento das famílias 

indígenas

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.4.4. (4° e 5°RCS) - - - X X X X X X X X X X X X X X X -

 Apresentar para as famílias o 

Projeto executivo de 

reassentamento

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.4.5 (4° e 5°RCS) - - - X X X X X X X X X X X X X X X -

 Dar continuidade à 

articulação institucional para 

a execução do Projeto de 

Reassentamento

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.4.6 (4° e 5°RCS) - - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Apoiar e acompanhar 

eventual estabelecimento de 

acordos, convênios e 

contratos que venham ser 

celebrados no processo

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.4.7 (4°e 5°RCS) - - - X X X X X X X X X X X X X X X -

Reassentamento Urbano 

Etapa Pré-transferência

Oficinas Participativas com as 

famílias indígenas atingidas

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.5.1 (4° e 5°RcS) - - - X X X X X X X X X X X X X X X -

O PRR acompanha o atendimento das famílias indigenas através da 

interface com o Projeto 4.4.3 do PBA Geral - Plantão Social; Durante o 

processo de relocação: negociação, escolha da unidade habitacional, 

mudança, pós-mudança, o PRR acompanha as famílias identificando 

possíveis entraves, encaminhando e encontrando soluções através das 

interfaces com o Plano de Atendimento à População Atingida do PBA 

Geral. 

Item 13.3.2.3 (4° e 5°RCS)

Reassentamento Urbano 

Etapa Preliminar

Acompanhar e monitorar as negociações e 

dar suporte técnico às negociações que 

envolvem os imóveis das famílias indígenas 

que necessitem de regularização fundiária 

em conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM, em atendimento à população 

não indígena.

Integrar a Indenização e Aquisição de Terras 

e Benfeitorias da área rural em atendimento 

a população indígena atingida ao Plano de 

atendimento à população atingida PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Assessorar as famílias indígenas nos Fóruns 

de Negociação Permanente, e caso seja 

necessário organizar e realizar  reuniões 

com as famílias indígenas atingidas em 

conjunto com Associações indígenas 

representativas, a FUNAI e  acompanhar e 

monitorar a efetiva indenização de terras e 

benfeitorias junto ao empreendedor.

Dar suporte técnico a todas as famílias 

indígenas que serão indenizadas em 

conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM,em atendimento a população 

não indígena.

Remover e reassentar as famílias indígenas 

residentes nas áreas ao longo dos igarapés 

Ambé, Altamira, Panelas e na orla do rio 

Xingu, na área urbana de Altamira que 

optarem por este tipo de compensação; 

Garantir toda a logística para a mudança e 

reassentamento das famílias, não 

representando nenhum custo adicional aos 

reassentados;

Promover e organizar oficinas para discutir o 

Projeto Executivo deste Reassentamento 

juntamente com o PIE com o objetivo de 

proporcionar plena aceitação e inserção 

social, com projetos habitacionais, de 

equipamentos comunitários e estrutura de 

serviços adequada nos locais, ou local que 

receberá a população indígena reassentada. 

Consolidar no macrozoneamento bem como 

na legislação de uso e ocupação do solo do 

município, a demarcação das macrozonas 

onde estão inseridos os assentamentos das 

famílias indígenas citadinas definindo de 

forma clara a especificidade de uso, 

ocupação do solo e gestão destas terras.

Reassentamento Urbano

Garantir o tratamento adequado 

para as familias que optarem 

por esta alternativa de 

realocação; 

Instalar e monitorar o processo 

completo de mudança das 

familias desde a Etapa 

Preliminar até Etapa de 

consolidação do Assentamento.
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PO do PBA-CI
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(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

 Projeto de Negociação e Aquisição de Terras e Benfeitorias na área Urbana

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

Participação no Plantão 

Social para prestar 

informações referentes ao 

cronograma das obras e 

andamento dos trabalhos

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.5.2 (4°e 5°RCS) - - - - X X X X X X X X X X X X X X -

Identificação dos casos de 

resistência à remoção e 

acompanhamento individual 

de cada caso

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.5.4 (4°e 5°RCS) - - - - X X X X X X X X X X X X X X -

Apoiar as famílias no que diz 

respeito ao recebimento e 

transferência jurídica das 

unidades habitacionais

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Item 13.3.2.5.5 (4° e 5°RCS) - - - - X X X X X X X X X X X X X X -

Acompanhamento e apoio 

adequado ao agendamento 

do dia da mudança para cada 

família atingida.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

X X X X X X X X X X X X X X X

Apoiar e monitorar a 

articulação institucional entre 

agenda de mudança das 

famílias e equipamentos e 

atendimentos públicos do 

reassentamento e do entorno.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to
- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhar e orientar a 

assinatura dos contratos de 

recebimento da nova moradia 

e entrega da anterior

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - - X X X X X X X X X X X X X X

Realizar reuniões e entrega 

de cartilha

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - - X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhar as famílias às 

vistorias da unidade 

habitacional E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - - X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhar casos especiais

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - - X X X X X X X X X X X X X X

Garantir o tratamento adequado 

para as familias que optarem 

por esta alternativa de 

realocação; 

Instalar e monitorar o processo 

completo de mudança das 

familias desde a Etapa 

Preliminar até Etapa de 

consolidação do Assentamento.

As ações detalhadas estão no 4° e 

5° RCS. Item 13.3.2.6 (4° e 

5°RCS)

Ações detalhadas estão no 4° e 5° 

RCS. Item 13.3.2.7 (4°e 5°RCS)

O PRR acompanha o atendimento das famílias indigenas através da 

interface com o Projeto 4.4.3 do PBA Geral - Plantão Social; Durante o 

processo de relocação: negociação, escolha da unidade habitacional, 

mudança, pós-mudança, o PRR acompanha as famílias identificando 

possíveis entraves, encaminhando e encontrando soluções através das 

interfaces com o Plano de Atendimento à População Atingida do PBA 

Geral. 

Após a finalização das revisões cadastrais, foram identificadas 776 

grupos familiares indigenas. O PRR acompanha estas familias durante 

todo o processo de negociação através da orientação individualizada, 

plantão social e através das interfaces com os projetos do PBA geral 

4.4.2, 4.4.3, 4.4.4, 4.6.1 e 4.6.2, garantindo transparência, apoio e 

informação sobre o andamento dos trabalhos às familias indigenas.

Após a finalização das revisões cadastrais, foram identificadas 776 

grupos familiares indigenas. O PRR acompanha estas familias durante 

todo o processo de negociação através da orientação individualizada, 

plantão social e através das interfaces com os projetos do PBA geral 

4.4.2, 4.4.3, 4.4.4, 4.6.1 e 4.6.2, garantindo transparência, apoio e 

informação sobre o andamento dos trabalhos às familias indigenas. 

Acompanhar e monitorar as negociações e 

dar suporte técnico às negociações que 

envolvem os imóveis das famílias indígenas 

que necessitem de regularização fundiária 

em conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM, em atendimento à população 

não indígena.

Integrar a Indenização e Aquisição de Terras 

e Benfeitorias da área rural em atendimento 

a população indígena atingida ao Plano de 

atendimento à população atingida PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Assessorar as famílias indígenas nos Fóruns 

de Negociação Permanente, e caso seja 

necessário organizar e realizar  reuniões 

com as famílias indígenas atingidas em 

conjunto com Associações indígenas 

representativas, a FUNAI e  acompanhar e 

monitorar a efetiva indenização de terras e 

benfeitorias junto ao empreendedor.

Dar suporte técnico a todas as famílias 

indígenas que serão indenizadas em 

conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM,em atendimento a população 

não indígena.

Remover e reassentar as famílias indígenas 

residentes nas áreas ao longo dos igarapés 

Ambé, Altamira, Panelas e na orla do rio 

Xingu, na área urbana de Altamira que 

optarem por este tipo de compensação; 

Garantir toda a logística para a mudança e 

reassentamento das famílias, não 

representando nenhum custo adicional aos 

reassentados;

Promover e organizar oficinas para discutir o 

Projeto Executivo deste Reassentamento 

juntamente com o PIE com o objetivo de 

proporcionar plena aceitação e inserção 

social, com projetos habitacionais, de 

equipamentos comunitários e estrutura de 

serviços adequada nos locais, ou local que 

receberá a população indígena reassentada. 

Consolidar no macrozoneamento bem como 

na legislação de uso e ocupação do solo do 

município, a demarcação das macrozonas 

onde estão inseridos os assentamentos das 

famílias indígenas citadinas definindo de 

forma clara a especificidade de uso, 

ocupação do solo e gestão destas terras.

Reassentamento Urbano 

Etapa de recepção e 

assentamento

Reassentamento Urbano 

Etapa Pré-transferência

Reassentamento Urbano 

Etapa de preparação para 

mudança
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PO do PBA-CI
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PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

 Projeto de Negociação e Aquisição de Terras e Benfeitorias na área Urbana

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

Identificar e acompanhar a 

solução de problemas 

construtivos de unidades 

habitacionais 

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - - X X X X X X X X X X X X X X

Prestar assistência às 

famílias vulneráveis

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - - X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhar os 

procedimentos de 

transferência jurídica dos 

imóveis às famílias indígenas 

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - - X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Garantir o tratamento adequado 

para as familias que optarem 

por esta alternativa de 

realocação; 

Instalar e monitorar o processo 

completo de mudança das 

familias desde a Etapa 

Preliminar até Etapa de 

consolidação do Assentamento.

Ações detalhadas estão no 4° e 5° 

RCS. Item 13.3.2.8 (4°e 5°RCS)

Após a finalização das revisões cadastrais, foram identificadas 776 

grupos familiares indigenas. O PRR acompanha estas familias durante 

todo o processo de negociação através da orientação individualizada, 

plantão social e através das interfaces com os projetos do PBA geral 

4.4.2, 4.4.3, 4.4.4, 4.6.1 e 4.6.2, garantindo transparência, apoio e 

informação sobre o andamento dos trabalhos às familias indigenas.

Acompanhar e monitorar as negociações e 

dar suporte técnico às negociações que 

envolvem os imóveis das famílias indígenas 

que necessitem de regularização fundiária 

em conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM, em atendimento à população 

não indígena.

Integrar a Indenização e Aquisição de Terras 

e Benfeitorias da área rural em atendimento 

a população indígena atingida ao Plano de 

atendimento à população atingida PBA UHE 

BM em atendimento a população não 

indígena.

Assessorar as famílias indígenas nos Fóruns 

de Negociação Permanente, e caso seja 

necessário organizar e realizar  reuniões 

com as famílias indígenas atingidas em 

conjunto com Associações indígenas 

representativas, a FUNAI e  acompanhar e 

monitorar a efetiva indenização de terras e 

benfeitorias junto ao empreendedor.

Dar suporte técnico a todas as famílias 

indígenas que serão indenizadas em 

conjunto com a Superintendência de 

Assuntos Fundiários do empreendedor – 

PBA UHE BM,em atendimento a população 

não indígena.

Remover e reassentar as famílias indígenas 

residentes nas áreas ao longo dos igarapés 

Ambé, Altamira, Panelas e na orla do rio 

Xingu, na área urbana de Altamira que 

optarem por este tipo de compensação; 

Garantir toda a logística para a mudança e 

reassentamento das famílias, não 

representando nenhum custo adicional aos 

reassentados;

Promover e organizar oficinas para discutir o 

Projeto Executivo deste Reassentamento 

juntamente com o PIE com o objetivo de 

proporcionar plena aceitação e inserção 

social, com projetos habitacionais, de 

equipamentos comunitários e estrutura de 

serviços adequada nos locais, ou local que 

receberá a população indígena reassentada. 

Consolidar no macrozoneamento bem como 

na legislação de uso e ocupação do solo do 

município, a demarcação das macrozonas 

onde estão inseridos os assentamentos das 

famílias indígenas citadinas definindo de 

forma clara a especificidade de uso, 

ocupação do solo e gestão destas terras.

Reassentamento Urbano 

Etapa de consolidação do 

assentamento
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14. PROGRAMA DE SUPERVISÃO AMBIENTAL (PSA) 

14.1. PROJETO DE COORDENAÇÃO DA SUPERVISÃO AMBIENTAL 

14.1.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 
CTF IBAMA 

 
Marcos Dertoni 

 
Engenheiro Agrônomo Gerente Técnico 85-1-05788-9-D 200678 

Washington Rossi Zootecnista, M. Sc 
Coordenador 

Geral  
- 6235587 

Marcela Lima Bióloga 
Analista 

Ambiental 
094624/01-D 6233020 

Rodrigo Fescina 
Paste  

Biólogo 
Analista 

Ambiental 
61501/01-D 4400306 

Naiana Pereira Bióloga, M. Sc 
Analista 

Ambiental 
- 5497778 

Rodrigo Baía 
Corrêa 

Engenheiro Sanitarista 

e Ambiental 

Analista 

Ambiental 
22635D PA 6234583 

Tomasso Giarrizzo Biólogo, Ph. D Consultor - - 

Inês Caribe Engenheira Agrônoma Consultora 53368/D MG - 

Michael Bonilla Engenheiro Civil Consultor - - 

Keila Mourão Oceonógrafa, Ph. D Consultora - - 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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2
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1
6

2
0
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7

Integração Inicial entre as 

equipes do PBA Geral e do 

PBA-CI

Acompanhamento da execução 

dos Programas do PBA Geral e 

acesso a dados gerados

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Compartilhamento das informações entre as equipes

Até o momento, foram realizados 

40 eventos, entre reuniões, 

seminários e visitas a campo. 

Evidências detalhadas na pág. 14-

2 do 4º RCS e pág. 14-2 do 5º 

RCS do PSA 1.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Capacitação dos 

representantes das 

comunidades indígenas

Preparação de representantes 

das comunidades indígenas que 

irão acompanhar os programas 

de etno-monitoramento. A
te

n
d

id
a

Capacitação: Representantes das Comunidade Indígenas capacitados 

para os Programas de Etno-monitoramento

29 Indígenas Capacitados. 

Evidência na pág. 14-6 do 4º RCS 

do PSA 1.

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Preparação do BD 

Acesso às informações relativas 

aos programas de 

monitoramento do PBA geral.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Disponibilização de informações relativas ao Programa de Monitoramento 

do PBA Geral

Em Andamento com 37,5% 

Elaborado  - percentual de 

execução dentro do previsto de 

acordo com a linha de base do 

projeto (2013 a 2017). Detalhes na 

pág. 14-3 do 5º RCS do PSA 1.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Análise dos programas de 

monitoramento – PBA geral

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Avaliação dos Programas de Monitoramento do PBA Geral;

Alimentação do BD

Andamento da ação com 37,5% 

Elaborado - percentual de 

execução dentro do previsto de 

acordo com a linha de base do 

projeto (2013 a 2017). Deralhes 

na pág. 14-4 do 5º RCS do PSA 1.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Elaboração de Material 

Informativo  Material Informativo pronto para 

publicação 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Material informativo;

Relatório de resultados dos monitoramentos;

Ao todo, foram produzidos 20 

materiais informativos elaborados 

entre apresentações em Power 

Point, Cartaz, FlipChart, Video e 

etc. Evidências na pág. 14-15 do 

4º RCS e pág. 14-1 do 5º RCS do 

PSA 1.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

 PREVISTO2015

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Projeto de Coordenação da Supervisão Ambiental

Acompanhamento 

Ambiental do meio físico e 

biótico

Coordenar as atividades desenvolvidas pelo 

PSA; 

Supervisionar conteúdo e forma de 

apresentação das capacitações para o 

pessoal que irá atuar na supervisão 

ambiental, considerando tanto o corpo 

técnico do PBA-CI como representantes das 

comunidades indígenas que irão atuar nos 

projetos de etno-monitoramento;

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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2
0

1
6

2
0

1
7

 PREVISTO2015

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Projeto de Coordenação da Supervisão Ambiental

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

Divulgação dos resultados do 

monitoramento – PBA geral

Possibilitar o acesso às 

comunidades indígenas às 

informações geradas nos 

programas de monitoramento; 

Apresentar essas informações 

de forma a serem 

compreendidas pelas 

comunidades participantes do 

PBA Indígena

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Relatório de resultados dos monitoramentos;

Eventos de esclarecimento e Palestras;

Reuniões.

13 Eventos realizados para 

Divulgação dos Resultados. 

Detalhes na pág. 14-15 do 4º RCS 

e pág. 14-1 do 5º RCS do PSA 1.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Avaliação dos resultados 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Relatório Anual 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Revisão de Metas/ etapas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Planejamento das Etapas 

posteriores

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Avaliação dos Resultados, 

Relatório Anual, Revisão de metas 

e Planejamento das etapas 

posteriores, encontra-se no 4 º 

RCS pág 14-16 e pág. 14-5 do 5º 

RCS do PSA 1.

Acompanhamento 

Ambiental do meio físico e 

biótico

Coordenar as atividades desenvolvidas pelo 

PSA; 

Supervisionar conteúdo e forma de 

apresentação das capacitações para o 

pessoal que irá atuar na supervisão 

ambiental, considerando tanto o corpo 

técnico do PBA-CI como representantes das 

comunidades indígenas que irão atuar nos 

projetos de etno-monitoramento;

Acompanhamento 

Ambiental do meio físico e 

biótico

Garantir a integração dos programas de 

monitoramento do PBA geral da UHE BM 

com as atividades de etno-monitoramento a 

serem desenvolvidas no âmbito do PBA-CI;

 Coordenar a troca de informações entre o 

PSA e o PBA geral da UHE BM; 

 Acompanhar a consolidação do BD com as 

informações geradas, com ênfase no 

Sistema de Informações geográficas (SIG) 

que deverá ser criado para permitir a 

realização de análises espaciais, assim 

como a produção de material cartográfico 

para discussão com as comunidades 

indígenas.

Relatório Anual (por projeto e consolidado);

Relatório de monitoramento de metas/Etapas (anual);

Planejamento (Estratégico) das Etapas posteriores;

Lições aprendidas;

Reunião;

Ata de reunião com encaminhamentos.

Avaliar periodicamente 

(anualmente) os resultados 

obtidos no programa;

Adequar as atividades aos 

aspectos emergentes surgidos 

durante a execução do 

programa.
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14.2. PROJETO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO DE 
CONSERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS TERRESTRES 

14.2.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FUNÇÃO FORMAÇÃO 
REGISTRO 

PROFISSIONAL 
CTF IBAMA 

 
Marcos Dertoni 

 

Gerente 
Técnico 

Engenheiro 
Agrônomo 

85-1-05788-9-D 200678 

Washington Rossi 
Coordenador 

Geral de 
Programas 

Zootecnista - 6235587 

Marcela Lima 
Analista 

Ambiental 
Bióloga 094624/01-D 6233020 

Rodrigo Baía Corrêa 
Analista 

Ambiental 

Engenheiro 
Sanitarista e 
Ambiental 

22635D PA 6234583 

Rodrigo Paste 
Analista 

Ambiental 
Biólogo 061501/01-D 4400306 

Naiana Lunelli 
Analista 

Ambiental 
Bióloga - 5497778 

Inês Caribe Consultora 
Engenheira 
Agrônoma 

53368/D MG N/A 

Jaime Carvalho Jr. Consultor Pedagogo N/A N/A 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 

  



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

J
a

n

F
e
v

M
a
r

A
b

r

M
a
i

J
u

n

J
u

l

A
g

o

S
e

t

O
u

t

N
o

v

D
e

z

2
0

1
6

2
0

1
7

Capacitação dos 

representantes das 

comunidades indígenas

Preparação de representantes 

das comunidades indígenas que 

irão atuar nos programas de 

etno-monitoramento da caça e 

de reflorestamento.

A
te

n
d

id
a

 Cursos de capacitação

27 Indígenas Capacitados. 

Evidências no item 14.2.2.1 do 4º 

RCS, do PSA 2.

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Acompanhamento dos 

programas de monitoramento 

– PBA geral

Avaliar os resultados dos 

programas de monitoramento;

Interpretar as informações à luz 

dos questionamentos 

levantados pelas comunidades 

indígenas.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Avaliação dos Programas de Monitoramento do PBA Geral;

Alimentação do BD.

Alimentação do banco de dados 

sendo realizada, conforme item 

14.2.2.2 do 5º RCS do PSA 2.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Divulgação dos resultados do 

monitoramento – PBA geral

Possibilitar o acesso das 

comunidades indígenas às 

informações geradas nos 

programas de monitoramento;

Apresentar essas informações 

de forma a serem 

compreendidas pelas 

comunidades participantes do 

PBA-CI.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Relatório de resultados dos monitoramentos;

Eventos de esclarecimento e Palestras.

01 Evento de Divulgação. 

Evidências no item 14.2.2.4 do 5º 

RCS do PSA 2.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Avaliação dos resultados 

Avaliar periodicamente os 

resultados obtidos no programa;

Adequar as atividades aos 

aspectos emergentes surgidos 

durante a execução do 

programa.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015Projeto de Acompanhamento do Plano de Conservação dos Ecossistemas Terrestres

Supervisionar conteúdo e forma de 

apresentação das capacitações para o 

pessoal que irá atuar no etno-monitoramento 

da caça e no plantio de mudas de espécies 

florestais, considerando tanto o corpo 

técnico do PBA-CI como representantes das 

comunidades indígenas que irão atuar no 

projeto; 

 Garantir a integração dos programas de 

monitoramento do Plano de Conservação 

dos Ecossistemas Terrestres, sobretudo 

com relação aos projetos que compõem o 

Programa de Conservação da Fauna 

Terrestre, com as atividades de etno-

monitoramento da caça a serem 

desenvolvidas no âmbito do PBA-CI;

 Garantir e supervisionar a participação de 

colaboradores indígenas nas atividades de 

plantio de mudas de espécies vegetais 

arbóreas no âmbito dos projetos de 

reflorestamento;

 Garantir e supervisionar o fluxo de 

informações entre os diferentes agentes do 

PBA geral e do PBA-CI de modo a 

abastecer o BD com as informações 

geradas;

 Supervisionar a produção de material 

impresso relacionado aos programas de 

monitoramento de fauna e vegetação para 

apresentação às comunidades indígenas;

 Realizar eventos de esclarecimentos nas 

comunidades indígenas sobre as atividades 

de etno-monitoramento da caça; Realizar 

entrevistas para aferição dos indicadores de 

variação quali-quantitativa dos resultados 

das atividades de caça.

Acompanhamento do Plano 

de Conservação dos 

Ecossistemas Terrestres

No 5º Relatório Semestral do PSA 

2, item 14.2.2.4, são evidenciadas 

informações sobre a Avaliação 

dos resultados, Relatório anual, 

Revisão de metas e Planejamento 

das Etapas posterioes.

Relatório Anual;

Relatório de monitoramento de metas/Etapas (anual);

Planejamento (Estratégico) das Etapas posteriores;

Lições aprendidas

Reunião

Ata de reunião com encaminhamentos

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015Projeto de Acompanhamento do Plano de Conservação dos Ecossistemas Terrestres

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

Relatório Anual 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Revisão de Metas/ etapas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Planejamento das Etapas 

posteriores

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Supervisionar conteúdo e forma de 

apresentação das capacitações para o 

pessoal que irá atuar no etno-monitoramento 

da caça e no plantio de mudas de espécies 

florestais, considerando tanto o corpo 

técnico do PBA-CI como representantes das 

comunidades indígenas que irão atuar no 

projeto; 

 Garantir a integração dos programas de 

monitoramento do Plano de Conservação 

dos Ecossistemas Terrestres, sobretudo 

com relação aos projetos que compõem o 

Programa de Conservação da Fauna 

Terrestre, com as atividades de etno-

monitoramento da caça a serem 

desenvolvidas no âmbito do PBA-CI;

 Garantir e supervisionar a participação de 

colaboradores indígenas nas atividades de 

plantio de mudas de espécies vegetais 

arbóreas no âmbito dos projetos de 

reflorestamento;

 Garantir e supervisionar o fluxo de 

informações entre os diferentes agentes do 

PBA geral e do PBA-CI de modo a 

abastecer o BD com as informações 

geradas;

 Supervisionar a produção de material 

impresso relacionado aos programas de 

monitoramento de fauna e vegetação para 

apresentação às comunidades indígenas;

 Realizar eventos de esclarecimentos nas 

comunidades indígenas sobre as atividades 

de etno-monitoramento da caça; Realizar 

entrevistas para aferição dos indicadores de 

variação quali-quantitativa dos resultados 

das atividades de caça.

Acompanhamento do Plano 

de Conservação dos 

Ecossistemas Terrestres

No 5º Relatório Semestral do PSA 

2, item 14.2.2.4, são evidenciadas 

informações sobre a Avaliação 

dos resultados, Relatório anual, 

Revisão de metas e Planejamento 

das Etapas posterioes.

Relatório Anual;

Relatório de monitoramento de metas/Etapas (anual);

Planejamento (Estratégico) das Etapas posteriores;

Lições aprendidas

Reunião

Ata de reunião com encaminhamentos
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14.3. PROJETO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO DE 
CONSERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 

14.3.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL  FUNÇÃO FORMAÇÃO  
REGISTRO 

PROFISSIONAL  
CTF IBAMA  

 
Marcos Dertoni 

 
Gerente Técnico Engenheiro Agrônomo 85-1-05788-9-D 200678 

Washington 
Rossi 

Coordenador 
Geral de 

Programas 
Zootecnista - 6235587 

Marcela Lima 
Analista 

Ambiental 
Bióloga 094624/01-D 62233020 

Rodrigo Baía 
Corrêa 

Analista 
Ambiental 

Engenheiro Sanitarista 
e Ambiental 

22635D PA 6234583 

Rodrigo Paste 
Analista 

Ambiental 
Biólogo 061501/01-D 4400306 

Naiana Lunelli 
Analista 

Ambiental 
Bióloga - 5497778 

Inês Caribe Consultora Engenheira Agrônoma 53368/D MG - 

Jaime Carvalho 
Jr. 

Consultor Pedagogo - - 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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1
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Apresentação do Plano de 

trabalho às comunidades

Possibilitar o acesso das 

comunidades indígenas ao 

Plano de Trabalho

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

 Evento de apresentação

02 Eventos de Apresentação. 

Evidências no item 14.3.2.1 do 4º 

RCS do PSA 3.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento dos 

programas de monitoramento 

– PBA geral

Avaliar os resultados dos 

programas de monitoramento;

Interpretar as informações à luz 

dos questionamentos 

levantados pelas comunidades 

indígenas.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

 Avaliação dos Programas de Monitoramento do PBA Geral;

Alimentação do BD.

Alimentação do banco de dados 

sendo realizada, conforme item 

14.3.4.2 do 5º RCS do PSA 3.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Divulgação dos resultados do 

monitoramento – PBA geral

Possibilitar o acesso das 

comunidades indígenas às 

informações geradas nos 

programas de monitoramento;

Apresentar essas informações 

de forma a serem 

compreendidas pelas 

comunidades participantes do 

PBA Indígena. E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Relatório de resultados dos monitoramentos;

Eventos de esclarecimento, Reuniões e Palestras.

12 Eventos de Divulgação. 

Evidências no item 14.3.4..3  do 5º 

RCS do PSA 3.

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Avaliação dos resultados 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Relatório Anual 

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Revisão de Metas/ etapas

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Planejamento das Etapas 

posteriores

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

No 5º Relatório Semestral do PSA 

3, item 14.3.2.4, são evidenciadas 

informações sobre a Avaliação 

dos resultados, Relatório anual, 

Revisão de metas e Planejamento 

das Etapas posterioes.

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

Relatório Anual

Revisão de metas/Etapas;

Lições aprendidas;

Planejamento (Estratégico) das Etapas posteriores;

Proposta de ajustes ao PBA Geral como resultados dos monitoramentos.

Projeto de Acompanhamento do Plano de Conservação dos Ecossistemas Aquáticos

Acompanhamento do Plano 

de Conservação dos 

Ecossistemas Aquáticos

Acompanhar as atividades de 

monitoramento do Plano de Conservação 

dos Ecossistemas Aquáticos do PBA Geral e 

promover a participação indígena nos 

estudos da biota aquática, de forma a 

propiciar a integração entre os resultados 

dos monitoramentos da fauna de peixes e as 

atividades de pesca executadas pelas 

comunidades indígenas.

Avaliar periodicamente os 

resultados obtidos no programa;

Adequar as atividades aos 

aspectos emergentes surgidos 

durante a execução do 

programa.

REALIZADO



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015

PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15

Projeto de Acompanhamento do Plano de Conservação dos Ecossistemas Aquáticos REALIZADO

Acompanhamento indígena 

aos projetos

Participação de indígenas nas 

equipes exploratórias para 

execução dos programas ou 

projetos listados acima.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento técnico às 

pescarias

Acompanhamento técnico de 

pelo menos uma pescaria por 

setor de monitoramento em 

época similar às amostragens 

do projeto de monitoramento da 

ictiofauna.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Análise dos dados

Compatibilidade de dados entre 

monitoramento científico e 

dados das pescarias e 

entrevistas.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Acompanhar as atividades de 

monitoramento do Plano de Conservação 

dos Ecossistemas Aquáticos do PBA Geral e 

promover a participação indígena nos 

estudos da biota aquática, de forma a 

propiciar a integração entre os resultados 

dos monitoramentos da fauna de peixes e as 

atividades de pesca executadas pelas 

comunidades indígenas.

Acompanhamento do Plano 

de Conservação dos 

Ecossistemas Aquáticos

Incorporação de conhecimentos tradicionais para contribuir para redução 

dos impactos identificados nos monitoramentos.

27 Indígenas  acompanharam os 

projetos de monitoramento. 

Evidências no item 14.3.2.8 do 4º 

RCS e 14.3.4.4 do 5º RCS do PSA 

3.
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14.4. PROJETO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO DE GESTÃO DOS 
RECURSOS HÍDRICOS 

14.4.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 
CTF IBAMA 

Marcos Dertoni Eng. Agrônomo Diretor Executivo 85-1-05788-9-D  200678 

Adrian Silva Eng. Agrônomo 
Diretor 

Administrativo 
- 168194 

Washington 

Rossi 
Zootecnista 

Coordenador de 

Projetos 
- 6235587 

Marcela 

Bertolucci Lima 
Bióloga 

Analista 

Ambiental 
094624/01-D 6233020 

Rodrigo Baía 
Eng. Sanitarista e 

Ambiental 

Analista 

Ambiental 
22635D - PA 6234583 

Rodrigo Paste Biólogo 
Analista 

Ambiental 
- 4400306 

Naiana Lunelli Bióloga 
Analista 

Ambiental 
- 5497778 

Inês Caribé Eng. Agrônoma Consultora 53368/D MG N/A 

Jaime Carvalho Pedagogo Consultor N/A N/A 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Reconhecimento dos locais 

das estações de 

monitoramento

Visitar os locais dos pontos de 

monitoramento

A
te

n
d

id
a

Visita aos locais de monitoramento;

Mapeamento

Registro das visitas

04 visitas as estações de 

monitoramento. Detalhes no item 

14.4.2.1 do 4º RCS do PSA 4.

- - - X X - - - - - - - - - - - - - -

Conhecimento dos dados da 

primeira campanha de coleta 

de água

Visualização dos procedimentos 

de coleta de amostras E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Relatório das campanhas de coleta de água

01 acompanhamento com registro 

fotográfico. Evidências no item 

14.4.2.2 do 4º RCS do PSA 4.

- - X X X X X X X X X X X X X X X X X

Disponibilização das 

informações geradas no 

monitoramento de níveis e 

vazões

Relatórios mensais 

disponibilizados E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Banco de Dados disponível para consulta

Em andamento. Banco de dados  

37,5% concluído, conforme item 

14.4.2.3 do 5º RCS do PSA 4.  

Percentual de execução dentro do 

previsto de acordo com a linha de 

base do projeto (2013 a 2017).

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Disponibilização das 

informações geradas no 

monitoramento da qualidade 

da água

Relatórios de campanha 

disponibilizados E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Banco de Dados disponível para consulta

Em andamento. Banco de dados  

37,5% concluído, conforme item 

14.4.2.4 do 5º RCS do PSA 4.  

Percentual de execução dentro do 

previsto de acordo com a linha de 

base do projeto (2013 a 2017).

- - - - X X X X X X X X X X X X X X X

Emissão de parecer técnico 

sobre os relatórios analisados

Emissão de um parecer técnico 

para cada relatório de 

monitoramento que for 

disponibilizado, informando o 

status da informação quanto ao 

PBA-CI/PBA-CI, e as 

implicações dos resultados 

observador E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

Parecer em fase de finalização

O parecer sobre o Relatório do 

Projeto de Monitoramento de 

Qualidade da Água, será 

apresentado no 6º RCS. 

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Apresentação dos resultados 

dos monitoramentos para as 

populações indígenas 

afetadas

Tradução da informação técnica 

de modo acessível às 

comunidades, para 

apresentação em reuniões 

específicas para tal

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Eventos de divulgação (Reuniões de oficinas, visitas, rádio e informativos)

06 Eventos de apresentação de 

resultados. Evidências no item 

14.4.2.6 do 4º RCS e no item 

14.4.2.6 do 5º RCS do PSA 4.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Disponibilização das 

informações do 

monitoramento hidrológico, 

por demanda – em tempo 

real, às comunidades 

indígenas, via rádio

Informar aos índios, quando 

solicitado por eles, valores de 

níveis e/ou vazões observados 

na última leitura.

E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Não houve demanda dos indígenas N/A - - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento dos 

resultados do Monitoramento 

dos Igarapés interceptados 

por diques

Avaliar os resultados, quando 

disponibilizados E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

 Acompanhamento realizado

Acompanhamento realizado de 

acordo com o item 14.4.2.7 do 5º 

RCS do PSA 4.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

Acompanhamento e 

divulgação dos resultados do 

Monitoramento da Bacia do 

rio Bacajá

Avaliar os resultados, quando 

disponibilizados E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

 Acompanhamento realizado

Acompanhamento realizado de 

acordo com o item 14.4.2.8 do 5º 

RCS do PSA 4.

- - - X X X X X X X X X X X X X X X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Acompanhamento da implementação das 

estações de medição e monitoramento 

hidrológico e de qualidade das águas;

 Recebimento das informações geradas no 

monitoramento proposto; 

 Análise das informações geradas no 

monitoramento e avaliação de sua 

repercussão sobre as populações indígenas; 

 Apresentação dos resultados as 

comunidades indígenas afetadas; 

 Proposição de ações e/ou ajustes ao PBA 

Geral do Empreendimento em decorrência 

dos resultados do monitoramento e seus 

impactos sobre os povos indígenas.

Acompanhamento do Plano 

de Gestão dos Recursos 

hídricos

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015Projeto de Acompanhamento do Plano de Gestão dos Recursos hídricos
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14.5. PROJETO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO DE 
GERENCIAMENTO INTEGRADO DA VOLTA GRANDE DO XINGU 

14.5.1. EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 
CTF IBAMA 

Marcos Dertoni Eng. Agrônomo Diretor Executivo 85-1-05788-9-D  200678 

Washington Rossi Zootecnista 
Coordenador de 

Projetos 
– 6235587 

Marcela Bertolucci 

Lima 
Bióloga 

Analista 

Ambiental 
094624/01-D 6233020 

Rodrigo Baía 
Eng. Sanitarista e 

Ambiental 

Analista 

Ambiental 
22635D - PA 6234583 

Rodrigo Paste Biólogo 
Analista 

Ambiental 
– 4400306 

Naiana Lunelli Bióloga 
Analista 

Ambiental 
– 5497778 

Inês Caribé Eng. Agrônoma Consultora 53368/D MG N/A 

Jaime Carvalho Pedagogo Consultor – N/A 

 

A planilha de atendimento às metas do projeto é apresentada na sequência. 



Objetivos Específicos

PO do PBA-CI
Atividades Executivas

Etapas de 

Desenvolvimento

(Ações)

Metas do PBA-CI Status Produtos - Entregues Evidências
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Capacitação de 

representantes das 

comunidades indígenas

Preparação de representantes 

das TIs para atuação nos 

programas de monitoramento do 

TVR e das condições de 

navegabilidade. A
te

n
d

id
a

 Cursos de capacitação.

04 Indigenas capacitados. 

Evidências no item 14.5.2.1  do 4º 

RCS do PSA 5.

- - - X - - - - - - - - - - - - - - -

Disponibilização das 

informações geradas no 

monitoramento de largura, 

profundidade e velocidade no 

TVR

Relatórios periódicos 

disponibilizados

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

 Banco de Dados disponível para consulta.

Em andamento. Banco de dados  

37,5% concluído, conforme item 

14.5.2.2 do 5º RCS do PSA 14.5.  

Percentual de execução dentro do 

previsto de acordo com a linha de 

base do projeto (2013 a 2017).

- - - - - X X X X X X X X X X X X X X

Emissão de parecer técnico 

sobre os relatórios analisados

Emissão de um parecer técnico 

para cada relatório de 

monitoramento que for 

disponibilizado, informando o 

status da informação quanto ao 

PBA-CI, e as implicações dos 

resultados observador.

E
m

 A
te

n
d

im
e
n

to

N/A N/A - - - - - - - - - - X - - - - X - X X

Disponibilização das 

informações do 

monitoramento (manejo do 

TVR), por demanda – em 

tempo real, às comunidades 

indígenas, via rádio

Informar aos índios, quando 

solicitado por eles, valores de 

níveis e/ou vazões observados 

na última leitura. À
 i
n

ic
ia

r

N/A N/A - - - - - - - - - - - - - - - - - X X

Acompanhamento das 

discussões sobre a 

navegabilidade no TVR e do 

funcionamento do mecanismo 

de transposição

Garantir a participação da 

Equipe de Supervisão 

Ambiental do PBA-CI nos 

workshops previstos para a 

discussão deste tema. À
 i
n

ic
ia

r

N/A N/A - - - - - - - - - - - - - - - - - X X

Análise dos relatórios de 

monitoramento da 

navegabilidade e do 

funcionamento do mecanismo 

de transposição

Emissão de pareceres da 

análise. E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Início da atividade N/A - - - - - - - - - - X - - - - X - X X

Acompanhamento e análise 

dos resultados do 

Monitoramento da Bacia do 

rio Bacajá

Avaliar os resultados, quando 

disponibilizados. E
m

 

A
te

n
d

im
e
n

to

Relatório;

Parecer

Evidência disponibilizada no 5º 

Relatório Semestral do PSA 5.
- - - - - - - - - - X - - - - X - X X

LEGENDAS AÇÕES/ATIVIDADES: LEGENDAS CRONOGRAMA:

ATENDIDA REALIZADO X

EM ATENDIMENTO PREVISTO X

A INICIAR N/A -

Garantir a interação entre as atividades de 

monitoramento desenvolvidas no âmbito do 

Plano de Gerenciamento da VGX e as 

atividades de monitoramento realizadas 

pelas populações indígenas; 

Supervisionar a atividade de capacitação de 

representantes das TIs da VGX, e TITB que 

serão envolvidos nas atividades de 

monitoramento, análise dos resultados e 

transmissão destes para as comunidades;

Acessar os registros em BD 

georreferenciado do andamento e os 

resultados das atividades de monitoramento;

 Avaliar a funcionalidade do sistema de 

transposição de embarcações a ser 

implantado para viabilizar a continuidade na 

navegação entre os trechos a montante e a 

jusante do barramento principal, verificando 

se o mesmo está atendendo às expectativas 

e demandas da população indígena;

 Acompanhar os resultados do 

monitoramento da bacia do rio Bacajá, 

avaliando os impactos do manejo da VGX, 

no trecho final do rio Bacajá, sobretudo na 

navegação.

Acompanhamento do Plano 

de Gerenciamento 

Integrado da Volta Grande 

do Xingu

Projeto de Acompanhamento do Plano de Gerenciamento Integrado da Volta Grande do Xingu

RESULTADOS CONSOLIDADOS DE ATENDIMENTO DAS METAS ATÉ JUNHO/15PLANO - PROGRAMA - E METAS PREVISTAS

REALIZADO

AÇÕES QUE TERÃO CONTINUIDADES PÓS LO - CRONOGRAMA

 PREVISTO2015
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